
Marcos Souza

Na última quinta (27), esteve
em Piracicaba o deputado fede-
ral Orlando Silva (PCdoB-SP)
para o ato de filiação do sindi-
calista, advogado e jornalista
José Osmir Bertazzoni ao Parti-
do Comunista do Brasil
(PCdoB). Relator do Projeto de
Lei sobre as Fakenews, Orlan-
do Silva — que foi ministro dos
Esportes do presidente Lula
(PT) — enalteceu o trabalho de
Osmir Bertazzoni como sindica-
lista e, acima de tudo, do ser

OSMIR FILIA-SE AO PCdoB
humano, dedicado às causas
públicas. O salão nobre da Câ-
mara Municipal ficou lotado (foto
acima) e, por sua vez, Osmir
Bertazzoni (na mesa, embaixo,
com a presença do ex-prefeito
e ex-deputado federal José Ma-
chado, PT) ficou emocionado ao
agradecer aos presentes, pres-
tigiado que foi por dezenas de
líderes locais, de diversos par-
tidos. Apesar ainda não confir-
mar, Bertazzoni é pré-candida-
to nas eleições de 2024. A11

Velha guarda da Sapucaia, co-
memorando a adoção da em-
blemática Praça Bonga e Da-
niel, no Bairro Alto, Moraes Bar-
ros x Silva Jardim. Agradeci-

SAPUCAIA
mentos ao Nelson, Vitor e fun-
cionários da Spada Máquinas.
Na foto, Paulinho Borboleta, Ri-
cardo Santana, Fernando,
Kerko Tomaziello e Niva Miguel.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde e de
Obras e Zeladoria, lançou quinta-
feira, 27, edital de concorrência 40/
23 para execução de obras de re-
formas das Unidades de Saúde da
Família (USF) Santa Fé e Artemis 1
e 2, além da Unidade Básica de
Saúde (UBS) Jardim Planalto. A
previsão inicial de investimento é
de R$ 1,29 milhão e a obra deve ser
executada em até 210 dias após a
emissão da ordem de serviço.

Para que estas obras fossem
realizadas, o prefeito Luciano Al-
meida visitou diversas unidades
de saúde do município, desde o
início do seu mandato, momen-
to em que conversou com a po-
pulação e servidores públicos
para saber das necessidades de
cada um, principalmente, sobre
a infraestrutura dos prédios em
que trabalham. Desta forma, fo-
ram realizados estudos para dar
início às obras nas unidades em
que os pedidos se fazem mais
urgentes. Até o final do ano, a
previsão é que mais de 20 uni-
dades recebam obras de refor-
ma estrutural interna e externa.

Conforme edital publicado no
Diário Oficial do Município desta
quinta-feira, 27/07, as quatro uni-
dades selecionadas vão receber re-
formas gerais. Na USF Santa Fé a
ação contempla adaptação dos sa-
nitários, cozinha e fachada; exe-
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etapa é essencial no processo seleti-
vo, pois permite uma análise mais
aprofundada do desempenho e da
didática dos mais de 290 mil can-
didatos inscritos no certame. 

SELETIVO — II
Através das videoaulas, a Co-

missão Organizadora terá a opor-
tunidade de avaliar a habilidade
dos professores em transmitir con-
teúdos de maneira clara e cativan-
te, contribuindo para a melhoria da
educação no Estado de São Paulo. 

SELETIVO — I
O prazo final para o envio da

videoaula do concurso público que
contratará 15 mil professores efeti-
vos para a rede estadual de ensino
é este domingo, 30 de julho. Essa

Prefeitura abre licitação para a
reforma de 4 unidades de saúde
Previsão inicial de investimento é de R$ 1,29 milhão e intervenções
devem ser executada em até 210 dias após a emissão da ordem de serviço

cução de pintura interna e exter-
na, reformas dos abrigos de gás,
compressores e lixo, além da
construção de muro de arrimo.

Já nas USFs Artemis 1 e 2, as
obras contemplam troca dos pi-
sos, esquadrias, pintura geral in-
terna e externa, adaptação do
layout interno, além da constru-
ção de abrigo de lixo, muro de ar-

rimo no fundo da unidade e novo
prédio para abrigar a farmácia.

Também contemplada neste
edital, a UBS Jardim Planalto re-
ceberá adaptação dos sanitários
e consultórios; remodelação do
padrão de entrada de energia e
de água; execução de pintura
interna e externa, e drenagem
na entrada da unidade, além da

Divulgação/CCS

A Unidade de Saúde da Família (USF) do bairro Santa Fé é uma das contempladas

reforma da lavanderia, abrigo
de lixo e alambrado de divisa.

Conforme edital, a entrega dos
envelopes pelas empresas interessa-
das acontece até dia 04/09 às 13h30,
na divisão de compras da Prefeitura
de Piracicaba, a rua Antônio Correa
Barbosa, 2.233, 7º andar, Centro
Cívico. Abertura dos envelopes
acontece na mesma data, às 14h.

AEROMODELISMO

Divulgação

Neste fim de semana, dias 29 e 30 de julho, Piracicaba sediará
mais uma vez uma etapa do Campeonato do Interior Paulista de
Aeromodelismo (CIPA). Esse tradicional evento está em sua 23ª

edição anual, sendo composto por seis etapas bimestrais, cada
uma em uma cidade diferente e desta vez, a pista de Voo Circular
Controlado (VCC) ao lado do Aeroporto Municipal Pedro Morganti. A7

Conflito de datas altera realização do Salão de Turismo
Por motivo de força maior

(conflito de datas no Centro de
Eventos) só foi encontrada nova
data disponível para o mês de ou-
tubro. Dessa forma, a 20ª edição
do Salão São Paulo de Turismo

acontecerá nos dias 4 e 5 de ou-
tubro de 2023, conservando a
mesma programação e os mesmos
horários nos mesmos dias da se-
mana (4ª e 5ª feira). Por conse-
guinte, o Congresso do Turismo

Paulista também ficou transferi-
do para aquelas datas, sendo a
programação do dia 9 de agosto
transferida para o dia 4 de outu-
bro, e a do dia 10 de agosto para
o dia 5 de outubro de 2023.
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Divulgação

A 1ª Expo ESG Piracicaba atin-
giu os objetivos ao abordar os
temas governança, social e
meio ambiente de maneira
ampla e democrática, em um
evento gratuito. Cerca de seis
mil visitantes passaram pelo
Engenho Central nestes dois

EXPO ESG: SUCESSO DE PÚBLICO
dias para acompanhar as mais
de 25 palestras e visitar a área
de estandes. O resultado é ava-
liado pelos organizadores com
“sucesso de público”. Esse
retorno positivo levou a equi-
pe gestora a anunciar a pré-
data da segunda edição. A4



A2
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 29 de julho de 2023

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

O rosa que inspira vida
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Juliana C. Gonçalves

Estar no shopping
neste final de se-
mana me deu a

vaga sensação de estar
em um mundo imagi-
nário que eu sonhava
quando era menina.
Não precisamente pelo
fato de ser mulher, mas
por sentir o sabor da lembrança
de uma fase em que tudo era pos-
sível e sonhos eram reais. Um
mundo cor de rosa, um shopping
que mais parecia um ballet de fla-
mingos na imensidão do mar.

Essa sensação me resgatou
uma série de pensamentos sobre
como costumava pensar e como
isso teve uma consequência di-
reta na minha vida atual. E, jun-
tamente com minhas irmãs e mi-
nha mãe, embarquei na mesma
animação de infância que era en-
trar em uma sala de cinema.

Mas, algo inesperado aconte-
ceu. O que antes me parecia o res-
gate de uma memória em que tudo
era possível, tornou-se uma emo-
ção para quem sou hoje. Caso al-
guém não tenha percebido ainda,
sim, estou querendo dizer que es-
tava assistindo ao mais novo futu-
ro clássico do cinema: Barbie.

Não estou aqui para fazer ro-
deios e contar o final da história,
meu objetivo não é ser uma estra-
ga prazeres. Gostaria apenas de
reviver e reativar tudo que já exis-
tiu de possibilidades dentro de
uma brincadeira. Quando nossa
imaginação pouco tinha noção
sobre padrões morais ou estéticos.
Quando uma simples boneca po-
deria se transformar em tudo
aquilo que gostaríamos que fosse,
e obviamente acompanhava nos-
sos desejos mais íntimos. Dentre
as mais diversas fases, uma mes-
ma boneca poderia ocupar as po-
sições de bailarina, princesa, pilo-
to de corrida, médica, professora,
mãe. Tudo dependia do que nos
inspirávamos a ser no dia. Hoje
tenho a clara convicção que o sim-
ples fato de me permitir sonhar
fez com que uma sementinha fos-
se instaurada na minha mente e
coração de que tudo ficaria bem.

Sei que é uma tarefa absolu-
tamente árdua todos os dias lu-
tar contra quem nos impõe limi-
tes para ser quem gostaríamos.
Mas adivinha só! Isso não vai
fazer com que paremos de lutar.
E não, esse não é mais um dis-
curso moralista. Ainda estou fa-
lando sobre a Barbie, certo?

É difícil visualizar
uma transformação no
mundo porque sabemos
que uma mudança tão
drástica seria, de fato,
impossível. Mas, resga-
tar a mesma lógica de
que a mesma criança
que sonhava é hoje o
adulto que se compro-
mete em realizar. Sonhos

podem mudar, mas a essência cer-
tamente permanece. E que privilé-
gio é poder sonhar quando crian-
ça. Que dádiva incrível herdamos
da mente esse poder transforma-
dor de enxergar o mundo com ou-
tros olhos. Carregamos tanto po-
der dentro de nós mesmos que es-
quecemos a influência que isso re-
flete diariamente no que somos.
Estar em uma imensidão cor de
rosa, me fez visualizar não só a in-
fluência da boneca Barbie na vida
de milhares de pessoas, mas sim a
maneira como a importância de so-
nhar transcendeu gerações. É im-
possível alguém que um dia tenha
brincado de Barbie dizer hoje que
aquela boneca não fermentou uma
esperança brilhante (literalmente)
de que sonhos, independente do
rumo que a vida possa levar, esta-
riam sempre conosco. Evoluindo,
mudando ou abrindo espaço para
novos, estariam ali. Na mais íntima
posição de que toda transformação
precisava crescer de algum lugar, e
o simples ato de brincar, parecia
uma bela maneira de começar.

Por isso, para quem esteve jul-
gando a maneira como a constru-
ção crítica do filme foi trabalhada,
basta lembrar que assim como sua
própria imaginação era fundamen-
tada no que se acreditava, essa tam-
bém é uma história de resistência e
luta pelo que se acredita. Cabe a
nós a sensibilidade de nos identifi-
carmos e respeitarmos essa essên-
cia. E nunca invalidar o poder ima-
ginário que comoveu a febre de ca-
misetas cor de rosa perambulando
pelo shopping em um domingo leve,
carregado de nostalgia e sonhos.

———
Juliana Camargo Gon-
çalves, estudante de
Letras da USP

Modismos estéticos

Há 70 ou 80
anos, estavam
na moda, es-

pecialmente nos regi-
mes totalitários, as
práticas eugênicas, in-
centivadas pelos go-
vernos. Havia, de um
lado, uma eugenia po-
sitiva (incentivando
casamentos intra-raci-
ais, monogâmicos e altamente
fecundos, e, de outro, uma eu-
genia negativa, por meio da es-
terilização e/ou eliminação de
indivíduos indesejáveis, com
vistas ao fortalecimento da
"raça". Uma sátira muito feliz e
bem humorada disso pode ser
vista no filme italiano "A Vida é
Bela", quando um judeu, passan-
do-se por fiscal do Ensino fascis-
ta, faz uma zombaria muito viva
das qualidades da raça itálica...

Hoje, felizmente não há
mais clima para essas práticas,
se bem que ainda existam ver-
dadeiros abusos, praticados por
cientistas, contra a vida huma-
na, com a eliminação de fetos e
outros crimes análogos. Uma ci-
ência ética, comprometida com
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a Vida humana, desde
a concepção até a mor-
te natural, é ainda um
desafio a ser superado.

Em nosso tempo
fala-se muito de direi-
tos humanos, em todas
as constituições tais
direitos são solenemen-
te afirmados, mas os
direitos, por exemplo,

dos nascituros são impiedosa-
mente violados. Igualmente se de-
senvolve intensa campanha em fa-
vor da eutanásia, embora essa pa-
lavra tão forte seja, geralmente,
substituída por alguma expressão
eufemística menos chocante.

O culto ao corpo também, nas
últimas décadas, vem ganhando
contornos muito diversos do que
no passado. Talvez por falta de ou-
tros referenciais de natureza menos
material, os indivíduos tendem
cada vez mais a se voltarem para o
próprio corpo. A dietética, o culto
da saúde como valor supremo, a pre-
ocupação com problemas ambien-
tais prejudiciais à saúde humana,
os check-ups regulares, tudo isso
se configura, nos tempos atuais,
quase à maneira de uma religião.

Nas últimas décadas, real-
mente foi muito grande a trans-
formação dos critérios estéticos,
dos padrões de beleza. Li que, há
poucos anos foi descoberta na Es-
panha uma coleção de filmes por-
nográficos, filmados em bordéis
de Madri, nas primeiras três dé-
cadas do século XX. Para grande
surpresa dos observadores, na
sua imensa maioria as prostitu-
tas eram gordíssimas, pois fazia
parte do sex-appeal da época que
as mulheres fossem gordas.

Magrelas anoréxicas, como
hoje a ditadura da moda impôs,
eram impensáveis naqueles tem-

pos. De fato, comia-se muito
naquele tempo. Ninguém se
preocupava com o excesso de
peso. Pelo contrário, ter "reser-
vas" de tecido adiposo era con-
siderado sinal de boa saúde. Foi
só bem mais recentemente que
os gostos mudaram. Hoje, pra-
ticamente todos, homens e
mulheres, sentem-se culpados
se comem à vontade. Tudo es-
tão dispostos a sacrificar, des-
de que o corpo esteja "enxuto".

As operações plásticas, antes
somente procuradas por mulhe-
res, atraem cada vez mais ho-
mens, de todas as idades. A vai-
dade deixou de ser privilégio (in-
justamente, aliás) atribuído so-
mente às mulheres, e passa a do-
minar também o sexo masculino.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Existe um enorme
rol de sinônimos
para propina que

nossa corrupção sistê-
mica tem produzido
efeitos curiosos den-
tro dos números da
sinonímia, mas temos
que ter cuidado para
deixar que denotações, conota-
ções e figuras de linguagem não
nos precipitem a conclusões fal-
sas sobre o caráter do brasileiro.

Há estudos antigos sobre polí-
ticos, empresários e funcionários
públicos de alto escalão que são de-
dicados à privatização criminosa do
dinheiro publico quando chamam a
grana da corrupção por nomes fo-
fos e jocosos, ratificando a frase "O
criminoso nunca está a altura do
seu crime, ele sempre o diminui".

A linguagem codificada res-
trita a certos grupos sociais uti-
lizando-se de gírias, jargão ou
patoá não é exclusiva do sub-
mundo do crime ou da economia
informal, também se faz presen-
tes em sociedades secretas, espe-
cialistas, políticos e marginais.

Apelidos para propina como:
jacaré, pixuleco, oxigênio, charu-
to, bacalhau, dim dim, bola, pedá-
gio, café, cervejinha, jabá, lambu-
ja, lambisgoia, gruja, comissão,

xixica, alguns até com
linguagem poética, abu-
sam de metáforas e
eufemismo com efeito
cômico, carinhoso, per-
verso e até gentil, é
tudo propina, as mais
bonitinhas são: "dinhei-
ro não contabilizado" ou
"para o leite das crian-
ças", tão "bonitas" que
parecem não ser crime.

Quantas palavras para desig-
nar suborno, não há mais paginas
de dicionário que aguente, receber
propina é crime, não existe neces-
sidade de centenas de sinônimos,
pois o alfange, a cimitarra ou o
machado bateu com toda a força
sobre a calvária dividindo os hemis-
férios cerebrais, ou seja, a foice par-
tiu a cabeça ao meio, isto é crime.

Não existem sinônimos, gí-
rias ou patoá, pois quem recebe
propina é ladrão! Cadeia para os
bandidos porque as figuras de
linguagem pertencem aos poetas.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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Sergio O. Moraes

Sim Ivan, vamos
falar sobre o
Anuário. Antes,

deixa eu te contar so-
bre duas ações do legis-
lativo local, nomeada-
mente da Mesa Direto-
ra e da Procuradoria
Especial da Mulher da
Câmara Municipal de
Piracicaba. Seu exílio voluntário
da "terrinha" não é desculpa para
ignorar, não fazer a sua parte. E
não estou fugindo do tema.

Acesse o "site" da Câmara:
"Dicionário de Expressões Machis-
tas", sim Ivan! Um dicionário, pro-
posta da Procuradoria Especial, a
ser construído por todas e todos
que já ouviram, repetiram expres-
sões machistas e, em dado momen-
to ... a ficha caiu! Quem não Ivan?
Uma baita maneira de educar, sa-
ber antes o que machuca o outro,
mesmo que nenhum dos dois te-
nha se dado conta. Na matéria
tem o "link" para enviar frases,
envie e divulgue. Baita ideia, né?

Outra: "Câmara altera horá-
rio do expediente durante jogos da
seleção feminina", ato da Mesa Di-

retora. Ótima justifica-
tiva: "promover o trata-
mento isonômico entre
as modalidades mascu-
lina e feminina de fute-
bol". Ótimo por explici-
tar essa igualdade tanto
para a população quan-
to para os familiares das
funcionárias e funcioná-
rios, a família, amigos,
"curtindo" junto como

no mundial masculino. O esporte,
particularmente o futebol, é um ve-
ículo privilegiado para ir ajudando
a plantar, sedimentar a igualdade.

Chegamos Ivan. Vamos fa-
lar sobre a 17a edição do Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pú-
blica, é o último, e vamos ver as
comparações com 2021. Piorou
muito. A violência bateu recordes.
Há outras ações, muitas, gosta-
ria de crer, mas, repito, vou ficar
com as que envolvem a Procura-
doria Especial, suas Procurado-
ras. Há que se juntar a elas meu
caro, dar visibilidade ao trabalho,
diminuir os números do horror.

Leia a matéria: "Vereadora é
palestrante em evento sobre equi-
dade de gênero na ACIPI", em um
evento promovido pela CEF intitu-

O Anuário

lado: "Todas as vozes importam:
juntos pela equidade de gênero", o
objetivo exposto pelo superinten-
dente-executivo de varejo do ban-
co: "provocar reflexão sobre as re-
lações de poder, não somente entre
homens e mulheres, mas também
outras formas de desigualdade e
discriminação quanto aos demais
grupos minoritários, como a comu-
nidade LGBTQI+, as pessoas com
deficiência, a população negra e os
idosos". Ótimo e estamos nessa meu
caro, idosos (você vai encontrar
todas as matérias no "site" da Câ-
mara, ou digitando o título no na-
vegador, não tem desculpa para
não se informar, repito). E o que
nos conta o Anuário? Casos de ra-
cismo aumentaram 68% em 2022.
Crimes contra LGBTQI+ enquadra-
dos na lei do racismo cresceram
54% em relação a 2021, repito.

Ivan, busque a matéria:
"Mulheres veem urgência na

adoção de ações contra a violên-
cia de gênero", também no "site",
que relata a reunião entre verea-
doras, procuradoras, a presiden-
te da Comissão da Mulher Advo-
gada da OAB de Piracicaba, a re-
presentante do Projeto Heroica e
uma voluntária do Projeto Exér-
cito de Formiguinhas e integrante
da Pastoral Social da Diocese de
Piracicaba. A reunião foi no dia 20
último, o mesmo da divulgação do
Anuário e 4 dias após o sexto fe-
minicídio do ano em nossa terra!
Leia, veja os encaminhamentos, a
necessidade de mobilização de
toda sociedade. O Anuário: o país
bateu o recorde com 75000 estu-
pros e os casos de feminicídio au-
mentaram 43,3% em São Paulo.

O imagino lembrando da ba-
nalização do estupro, da tortura
(domínio dos corpos como também
na escravização, confere Calligaris?),
as ofensas às mulheres e "minori-
as", e parodiando Karamazov: "se
alguém que jurou promover o
bem geral trata assim seu povo, tudo
é permitido". Fraterno abraço.

———
Sergio Oliveira Mora-
es, f ísico, professor
aposentado Esalq/USP

Bocas e bicos
João Salvador

O confronto béli-
 co entre Rússia
e Ucrânia, inici-

ado em 24 de feve-
reiro de 2022, e que
se arrasta até o mo-
mento, sem um pro-
missor consenso en-
tre os dois países,
não  somente  vem
trazendo um desdobramento
trágico para civis e militares de
ambos os países, como também
para a economia mundial.

Como resultado, o mundo
deverá sofrer com uma grave fal-
ta de milho. A Ucrânia é conside-
rada uma das maiores produto-
ras de milho do planeta, respon-
dendo por 16% da produção mun-
dial, mas já tem uma previsão de
quedas expressivas na lavoura,
desde que a guerra começou, es-
timando-se que na safra 2022/23,
Kiev perderá 40% da colheita. A
Ucrânia sofre com os ataques em
áreas agrícolas, ficou sem mão de
obra no campo e, ainda, impedi-
da de trafegar no Mar Negro.

Para piorar, a Argentina, ou-
tro grande produtor global, so-
fre com secas, o que deve deter-
minar uma  redução de 40% na
produção. Os Estados Unidos,
maior produtor deste grão, tam-
bém enfrentam fortes períodos
de estiagem em algumas regiões,
que poderá afetar, inclusive, a
produção do etanol de milho.

O Brasil, o terceiro maior
produtor, embora se espere uma
ótima produção, no entanto,
não será capaz de atender à de-
manda mundial. Diante do acor-
do do Mar Negro entre Rússia e
Ucrânia, já havia sido estimada
uma redução no patamar de
20% no preço do milho, porém,

agora, com o rompi-
mento do acordo, as-
sociando-se aos pro-
blemas climáticos nos
países chaves, a con-
tínua demanda pode
levar a um forte au-
mento no preço, po-
dendo arrastar o pre-
ço do produto a gra-
nel, e, consequente, dos
alimentos derivados. A

produção do etanol brasileiro de
milho, que representa 15% do to-
tal do etanol produzido no pais,
não deverá ser prejudicada.

Agora, o governo indiano,
na tentativa de conter a infla-
ção do país, em uma manobra
arriscada e desesperada, parece
decidir não exportar o arroz e
abastecer somente o mercado
interno e barrar a disparada nos
valores dos grãos dessa gramí-
nea. A Índia é o segundo maior
produtor de arroz do mundo.

"Por fim, vem o trigo que - em
razão do fim do acordo do Mar
Negro, entre Rússia e Ucrânia,
grandes exportadores - o preço
disparou, reajustado em mais de
10%. Por ser um cereal componente
essencial de vários alimentos, cor-
re-se o risco de pagar mais por
seus derivados. Portanto, devemos
aguardar para ver qual será a rea-
ção do mercado, neste momento
de muita incerteza. O mais prová-
vel é a ração alimentar se tornar
mais cara, para bocas e bicos".

———
João Salvador é biólogo
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AExistência progride pela
autoconsciência. Somente
 quando entendemos a

onipotência de Deus, o poder mi-
lagroso de alcançar riquezas in-
finitas se faz presente em nosso
pensar-sentir-agir. Acreditar em
Deus, estimula a sobrevivência,
pois o Pai que está nos céus, é o
Deus de Amor. Nosso irmão e
Mestre Jesus Cristo nos disse
que, o nosso Pai nos deu, a opor-
tunidade de nascer de novo, a
nascer do espírito. Deus nos tira
das trevas do autoritarismo e da
letargia da tradição. O evange-
lho de Jesus Cristo nos dá à Luz
transcendente da realização. Re-
flita que a maior descoberta da
Alma humana, é realizar a expe-
riência suprema de encontrar
Deus. Dentro de nós e por nós,
em cada acontecimento, está na
vossa própria experiência pesso-
al. Faça da meditação, sua pode-
rosa ferramenta, para fortalecer
sua mente e criar a barreira pro-
tetora, contra as energias nega-
tivas ao seu entorno. Conecte-
se com sua essência interior. A
partir de agora, reflita e tenha
mais responsabilidade por seus
pensamentos e emoções. Ja-
mais entregue seu poder pes-
soal a outras pessoas ou as cir-
cunstâncias externas. O seu de-
sejo é uma Ordem. Esteja sem-
pre disposto a fazer as mudan-
ças necessárias para manter sua
paz interior. Seja capaz de filtrar
as energias negativas e perma-
neça alinhado com o seu bem-
estar. Vigiar e Orar. Seja Luz.

Amados e queridos leitores.
Saibam discernir a religiosida-
de da filosofia humana. O dis-
cernimento contribui para o de-
senvolvimento dos caracteres
firmes, nobres e experimenta-

Cultive a consciência plena sobre
seus estados mentais e emocionais

dos, pois, em vosso mundo, há
muitas bigornas da necessida-
de e martelos da angústia. São
as ilusões do ego. É hora de se-
parar o joio do trigo. E finaliza-
mos estas maravilhosas linhas,
refletindo com Mark Twain: "A
função correta de um amigo
consiste em apoiar-te quando
erras. Infelizmente, a maior par-
te das pessoas só está do teu
lado enquanto permaneces no
caminho certo", "Coragem é a
resistência ao medo, domínio do
medo, e não a ausência do
medo", "Como a abelha traba-
lha na escuridão, o pensamento
trabalha no silêncio e a virtude
no segredo", "O desgosto pode
tomar conta de si próprio, mas
para tirar todo o partido de uma
alegria, temos de ter alguém com
quem a partilhar" e "Lá longe,
ao sol, encontram-se as minhas
aspirações. Poderei não alcan-
çá-las, mas posso levantar os
olhos, ver a sua beleza e acredi-
tar nelas". E assim, cultive sem-
pre em seu pensar-sentir-agir a
sua consciência plena, sobre to-
dos os seus estados mentais e
emocionais. Ninguém está erra-
do aos olhos do Amor incondi-
cional, pois, todas as pessoas,
estão fazendo o melhor que po-
dem, segundo os seus níveis de
consciência. Quanto mais forte
a energia, mais fraca será a dor.
Não questione quem Deus afas-
ta de sua vida, pois Ele, pode
ver e ouvir conversas que você
não consegue ver ou ouvir.
Manter a calma é uma espécie
de super-poder. Acender a Luz
do próximo, não apaga a sua.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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MST
As invasões não cessam. Te-

mos CPI do MST e a todo mo-
mento críticas ao polêmico mo-
vimento. Apontado por uns como
ilegal e por outros considerado
criminoso, por que os sem-terra
e o Governo Federal não buscam
um entendimento definitivo?
Qual a razão para enorme des-
gaste? O PT insiste em conside-
rar o MST parceiro e não perde
oportunidade para valorizá-los.
Já o MST não pensa duas vezes
para criticar os atuais gover-
nantes, com os petistas fingin-
do não ouvir. Não é difícil bus-

car uma solução. A não ser que
a clandestinidade faça parte do
plano. Tudo muito estranho.

PONTO FINAL
Carlos Alberto Lordello Bel-

trame acabou mudando mesmo
(definitivamente) de secretaria.
No período considerado provisó-
rio, acumulando secretarias (Go-
verno), se deu tão bem na outra
pasta, que a comunidade cultu-
ral passou a lutar pelo seu vín-
culo definitivo. Boa sorte ao
competente amigo Carlos Beltra-
me. A cultura piracicabana é
rica e merece ser bem cuidada.

Esquizofrenia (III) -
Diferença de Enfoque

Oartigo de a revista Viver
Psicologia (ano 6, nº 69)
diz que apesar do enorme

desenvolvimento dos tratamen-
tos medicamentosos, o curso da
doença quando em seu estado
crônico permanece relativamen-
te inevitável. O Prof. Nicholas
Tarrier da Universidade de
Manchester, Inglaterra, defen-
de a terapia cognitivo-compor-
tamental em pacientes esquizo-
frênicos crônicos como a que
reduz os sintomas psicóticos
apresentados pelos doentes.

Comparando pacientes que
recebem apenas medicação (as-
sociada ou não a tratamentos
auxiliares) com os que se sub-
metem, além disso, ao trata-
mento cognitivo-comportamen-
tal, ele observou uma significa-
tiva diminuição dos sintomas.

Embora seja um dado a se
considerar, à luz da Psicaná-
lise o que ocorre é a ausência
de um elemento estruturador
da personalidade logo nos
primeiros anos. Esse elemen-
to foi chamado 'significante
Mestre' por Lacan, e sua au-
sência abre caminhos para se
construir uma personalidade
psicótica. Porém, o surgimen-
to do quadro geralmente ocor-
re no estabelecimento da iden-
tidade sexual, momento em
que o significante Mestre se
faz imprescindível. Essa di-
vergência teórica conduz a
prognósticos e intervenções
clínicas diferentes. Precisa-
mos pensar na diferença sem
hierarquias. Um enfoque não
invalida o outro, muitas ve-
zes se complementam.

Não consigo me apro-
ximar de uma mulher.
Em festas, boates, bala-
das, se me sinto interes-
sado por alguém me fal-
ta coragem para iniciar
um papo. Quando me ar-
risco o nervosismo é tan-
to que não consigo desen-
volver um diálogo praze-
roso. Sinto-me inferior
em relação a outros ho-
mens. Há algo que eu pos-
sa fazer para melhorar
essa insegurança e medo
da rejeição feminina?

A falta de coragem pode
ter diversos motivos, incluin-
do um conjugado deles, o que
torna difícil uma resposta ob-
jetiva. Mas medo e desejo sem-
pre foram primos-irmãos.
Quanto mais prestes a atingir
um objetivo desejado, mais
somos assaltados por receios.

INTERATIVO
Em parte, isso se deve ao

fato de perdermos a possibilida-
de da queixa, pois ao não atin-
girmos um objetivo ela (a quei-
xa) 'se justifica', mas como sin-
toma (muito comum entre nós,
aliás). Mas seus receios podem
estar muito além disso: ansie-
dades, autoestima baixa, pouco
amor próprio, são comuns.

Como é sua relação com seus
pais? Isso é fundamental no con-
texto, embora você jamais con-
siga mudanças pela via da ra-
zão. Não se muda uma situação
assim ao compreender o porquê
se fica nesse estado. A natureza
de sua queixa é emocional, cer-
to? É então necessário entrar em
contato com esferas desconhe-
cidas suas. Uma análise pode
ser muito profícua nessa dire-
ção. Qualquer método que evite
esse contato será apenas palia-
tivo. Medicamento algum vai
resolver isso por você.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

A National Science Foundation investiu US$ 19 milhões
em 2000 para descobrir os mistérios do Oceano Ártico.
Seus pesquisadores detectaram que a extensão de sua

camada de gelo diminuiu de 2% a 3% por década,
sem saber, no entanto, a causa desse fenômeno.

CITAÇÃO!

Não é sorte. É competência!
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Professora Bebel

Há muito tem-
po, o Brasil
não via uma

sucessão de boas no-
tícias como temos tido
nos últimos tempos.

Quando lutamos
pela eleição do presi-
dente Lula, não foi so-
mente porque era preciso retirar
do governo alguém que estava
destruindo o nosso país, embo-
ra isso já fosse razão mais do que
suficiente. Foi, sobretudo, por-
que sabíamos que o nosso presi-
dente faria um governo tão bom
quanto os anteriores, de 2003 a
2010. E está fazendo mesmo.

Uma boa notícia é que tudo
indica que a população brasileira
poderá saber, finalmente, quem são
os mandantes do assassinato da
vereadora Marielle Franco e de seu
motorista, Anderson Gomes, ocor-
rido em março de 2018, no Rio de
Janeiro. A determinação do presi-
dente Lula e o trabalho do minis-
tro da Justiça, Flávio Dino, por
meio da Polícia Federal e órgãos
competentes, está tirando o véu de
impunidade que cobre esse crime e
que visa proteger com certeza pes-
soas poderosas e inescrupulosas.

Outra boa notícia diz respeito
à economia brasileira e à vida do
nosso povo. Depois de muitos anos
apartado dos fóruns internacionais
de política e economia, nosso presi-
dente e seus ministros voltaram a
colocar o nosso país no centro da
cena mundial, ao mesmo tempo em
que, internamente, sucessivas me-
didas vêm sendo tomadas para

recolocar a economia
nos eixos, para que gere
emprego, renda e me-
lhores condições de
vida aos brasileiros.

A aprovação do ar-
cabouço fiscal, o enca-
minhamento da refor-
ma tributária, assim
como uma série de ou-
tras políticas permiti-

ram a expressiva redução nos pre-
ços dos alimentos e outros produ-
tos de primeira necessidade, a re-
dução do preço do dólar aos mais
baixos patamares em muitos anos,
altas sucessivas e consistentes na
bolsa de valores de São Paulo, re-
dução nos preços dos combustí-
veis, queda dos índices de infla-
ção, anúncios de planos de investi-
mentos e instalação de empresas
estrangeiras no Brasil (tanto no se-
tor industrial, quando no de servi-
ços) e outros sinais de efetiva me-
lhora no quadro econômico do país.

Esse cenário levou a agência
de classificação de risco Fitch, uma
das três mais importantes do mun-
do, a elevar a nota de crédito do
Brasil, sinalizando aos investidores
e empresas internacionais que há
consistência e ambiente seguro para
seus aportes financeiros no nosso
país. Isto ocorre um mês após outra
importante agência, a Standard &
Poor's já ter alterado a avaliação do
Brasil de estável para positiva.

Na tentativa patética de des-
qualificar o governo Lula, algu-
mas personalidades ligadas ao
derrotado governo bolsonarista
falam que o nosso presidente tem
"sorte". É evidente que não é sor-
te e sim competência, porque há

mais de seis meses este governo
vem construindo um caminho
de progresso para o Brasil, em
meio ao caos que foi herdado.

Quero destacar aqui que a
agência Fitch também alterou a sua
projeção de crescimento do nosso
Produto Interno Bruto (PIB) de
0,7% para 2,3% em 2023, aproxi-
mando-se da projeção do gover-
no brasileiro, que é de 2,6%. A
agência argumenta que "ainda não
estar claro se eles podem avançar
uma agenda econômica forte o
suficiente para conseguir isso".

É preciso reconhecer que temos
ainda um longo caminho a percor-
rer. O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, ressalta que há muitos
desafios a enfrentar nos próximos
meses e que o próximo ano será cha-
ve para a economia brasileira. Um
desses desafios, sem dúvida, será
obter a redução da estratosférica
taxa de juros de 13,75%, que não se
justifica sob nenhum ponto de vis-
ta, a não ser a intenção do presiden-
te do Banco Central, Campos Neto,
de prejudicar o desempenho da nos-
sa economia por razões políticas.

Aliás, este senhor tem a pre-
tensão de colocar a gestão das re-
servas cambiais do Brasil, da or-
dem de US$ 350 bilhões, que são
resultado dos primeiros governos
Lula e Dilma e do trabalho do atu-

al governo, nas mãos de bancos e
agências privadas, inclusive estran-
geiras. Espero que exista meio legal
de impedi-lo cometer esse verda-
deiro crime contra o nosso país.

Enquanto recebemos essas
boas notícias na esfera federal, aqui
em São Paulo o governador Tarcí-
sio de Freitas parece fazer questão
de confrontar e tomar decisões con-
trárias. No mesmo momento em
que o Ministério da Educação
anunciou a desmontagem do pro-
grama de escolas cívico-militares
(que desvia recursos públicos da
educação básica para um tipo de
formação escolar que contraria os
princípios da Constituição Federal),
o governador anuncia que mante-
rá o programa. Lutaremos contra
a destinação verbas da educação
para isso. Se os militares querem
esse tipo de formação, que seja
feita com recursos da área.

O governo federal fortalece o
setor público, enquanto Tarcísio
planeja privatizar totalmente a SA-
BESP, a CPTM, o metrô. Lula au-
menta verbas para a saúde e re-
compõem os orçamentos da edu-
cação e o governador quer reduzir
as verbas da educação de 30%
para 25% do orçamento estadu-
al. Lula investe na reforma agrá-
ria, enquanto Tarcísio que legali-
zar a entrega de terras do Estado
para latifundiários e agronegócio.

Precisamos urgentemente
de boas notícias também no
estado de São Paulo.

———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da Apeoesp

Rumos da vida
Brasil é o 2º,Brasil é o 2º,Brasil é o 2º,Brasil é o 2º,Brasil é o 2º,
dentre 3dentre 3dentre 3dentre 3dentre 37 países,7 países,7 países,7 países,7 países,
com maiorcom maiorcom maiorcom maiorcom maior
proporção deproporção deproporção deproporção deproporção de
jovens nem-nemjovens nem-nemjovens nem-nemjovens nem-nemjovens nem-nem

Gregório José

Preocupante e sem
sentido entender
como o Brasil

ocupa a segunda po-
sição, de um total de
37 analisados,  em
que a proporção de
jovens com idade en-
tre 18 e 24 anos ain-
da está indecisa quanto aos
rumos da vida. Não estudam e
não trabalham. Dependem, ex-
clusivamente dos pais ou fa-
miliares para sobreviver. À
nossa frente com índice ainda
maior está a África do Sul.

Há alguns anos a mídia fala
sobre os jovens "nem-nem" e, a
curto espaço de tempo, parece
que eles não querem mesmo se
mobilizar e sair do ostracismo e
das barras das calças dos pais.

O relatório da Or-
ganização para a Coope-
ração e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE)
entende que a situa-
ção é preocupante, afi-
nal, esta mão de obra
deveriam produzir e
ajudar o País. Afinal,
até este grupo encon-
trar uma colocação no

mercado e estar apta a traba-
lhar em substituição aos que se
aposentam ou falecem é enor-
me e, quem paga a conta são as
empresas e indústrias que não
têm profissionais capacitados.

Muitos deixam o Ensino
Médio e não se mobilizam para
procurar uma ocupação ou mes-
mo fazer uma faculdade se es-
pecializando. Nem se fala em
curso técnico profissionalizante.

Outro dado que se pode ana-

lisar vem da situação de que, gran-
de parte destes "nem-nem" perten-
cem às classes sociais de baixa ren-
da, vivem com mãe, pai e irmãos.

Corroborando com este le-
vantamento vem um estudo feito
pela Subsecretaria de Estatísticas
e Estudos do Trabalho, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego re-
velando que, dos 207 milhões de
habitantes do Brasil, 17% são jo-
vens de 14 a 24 anos, e desses, 5,2
milhões estão desempregados, o
que corresponde a 55% das pes-
soas nessa situação no país, que,
no total, chegam a 9,4 milhões.

O agravante maior, princi-

palmente no caso brasileiro é
que, além de não estudarem, não
trabalharem, também não bus-
cam uma colocação no mercado.

Os dados brasileiros avaliam
que dos jovens desocupados: 52%
são mulheres e 66% são pretos e
pardos. Muitas destas mulheres,
em sua maioria têm filhos peque-
nos e residem com mãe ou pai,
sustentando sozinhas a prole.

Por conseguinte, as conse-
quências da geração nem-nem
variam da redução da produ-
tividade até aumento da crimi-
nalidade, elevando os custos
para a economia e a sociedade
como um todo, atingindo áre-
as como saúde, educação, se-
gurança, bem como para a pre-
vidência e assistência social.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Quanta falta fazem os trens
Batalho de corpoBatalho de corpoBatalho de corpoBatalho de corpoBatalho de corpo
e alma para quee alma para quee alma para quee alma para quee alma para que
tomemos açãotomemos açãotomemos açãotomemos açãotomemos ação
com estudos ecom estudos ecom estudos ecom estudos ecom estudos e
práticas sobrepráticas sobrepráticas sobrepráticas sobrepráticas sobre
a climatologiaa climatologiaa climatologiaa climatologiaa climatologia

Aldo Nunes

Hoje está muito
difícil encon-
 trar alguém

aqui no Brasil que já
tenha viajado de trem,
acomodado na primei-
ra, segunda e até mes-
mo terceira classe, tra-
dicional meio de trans-
porte de passageiros que
não mais existe aqui em nosso país.
Adotamos o transporte rodoviário
como o principal meio para levar
de um ponto a outro do país às ma-
térias primas e em pouco tempo,
matamos o transporte ferroviário
não só para passageiros, como tam-
bém para o transporte de cargas,
esquecendo-nos de que com isso te-
ríamos o êxito rural para às gran-
des cidades, como aconteceu não
só aqui no Brasil mas, na maiorias
dos países, especialmente aqueles
acima de linha do equador (divisor
da terra em duas metades, o nosso
globo terrestre: a de baixo e a de
cima). Apenas para não fugir do
tratado no meu último artigo para
este jornal, em que saliento a ne-
cessidade dos anciãos e da sua vi-
vência: quem como eu sempre ob-
servei no cinema, na minha juven-
tude, os filmes de faroeste ameri-
canos focalizavam construções de
linhas férreas e, mostravam chine-
ses trabalhando nessa construção
de ferrovias; isso quando comecei
a estudar economia e contabilida-
de via que esses chineses que não
eram americanos, muito conheci-
am da construção de linhas férre-
as e, logicamente, aprendida em
sua terra de origem (China); a Chi-
na é um dos maiores países em ta-
manho, com clima acentuado des-
de o gélido e calorento ou invernal
e vernal; inventor da pólvora, do
macarrão e uma grande quanti-
dade de outras coisais mais...

Vejo nos editoriais
jornalísticos que o aque-
cimento do planeta nes-
te mês de julho foi em
agosto de 2016, pratica-
mente dez anos atrás e
isso acarretará: segun-
do o secretário-geral da
ONU, António Guter-
res, "A era do aqueci-
mento global acabou".
Começou a era da ebu-

lição global"; "uma redução recor-
de na cobertura de gelo na Antár-
tida e aumento da temperatura
média no Ártico, sobretudo na
Groelândia, também mostraram,
nas últimas semanas, a aceleração
da crise climática; a diminuição da
camada de gelo nos polos tem re-
lação direta com o aumento do
nível dos mares em vários pontos
do planeta, que tem 70% da sua
área coberta pelos oceanos. Isso
para mim que sou um curioso e
estudioso do assunto, já de bom
tempo venho em meus artigos
manifestando esses problemas do
aquecimento e tentando fazer aos
meus leitores, mais atenção para
com o clima, para que não entrem
em desespero, por que tenho cer-
teza que isso não vai acontecer da
noite para o dia e, sempre, have-
rá uma saída enquanto estiver-
mos neste planeta Terra e nos
achegarmos mais perto do céu.

Batalho de corpo e alma para
que tomemos ação com estudos e
práticas sobre a climatologia, não
nos esquecendo de que para tal, te-
nhamos que nos sacrificar mais em
benefício de outrem. "O maná não
cai do céu": precisamos nos apegar
a discutir religiões no campo do
bem em prol de todos e não, em
benefícios de seus membros com
esquecimento das demais religiões.
Deus é somente "UM" e para to-
dos. Não há razão para omitir essa
verdade assim como enunciou

Charles Chaplin: "Quando me amei
de verdade, comecei a perceber como
é ofensivo forçar alguma situação
ou alguém, inclusive a mim mesmo,
somente para realizar aquilo que
desejo, mesmo sabendo que não é
o momento ou que a pessoa não
está preparada. Isso é... respeito!"

Tenho cá comigo que: real-
mente estamos a iniciar a época do
novo desgelo na Terra e, às históri-
as sobre a Atlântida, das quais
muito leio, nos conta uma delas
que, a existência de uma poderosa
rede de correntes oceânicas que
moldam o clima do Atlântico Norte,
envolveu a Europa há 12,8 anos, em
um frio intenso por mais de um mi-
lênio e isso faz com que nas últimas
décadas estejam voltando a acon-
tecer e novo desgelo vão se repetir.
O resultado todos nós já sabemos
e precisamos estar preparados.

Por conta disso não está adi-
antando chamar a atenção dos
nossos dirigentes responsáveis
maiores, pela preservação do cli-
ma nos municípios para evitamos
o uso irregular da água potável,
necessária para a nossa sobrevi-
vência. O mundo vai entrar numa
fase de secura e os incêndios vão
aumentar e nos colocar a na falta
de alimentos. Aqui no Brasil nos-
sa colheita de grãos aumentou e
não temos lugar para armazena-
las. Nossas distâncias entre as pe-
quenas e grandes cidades são enor-
mes e, não ponderamos com o de-
vido cuidado essa falta de trans-
porte sobre trilhos e os municípios
deixaram de cobrar o necessário

estudo, antecipado dessa falha dos
dirigentes políticos à nível federal
e, teremos que arcar, agora, com
as consequências. Crescer é pre-
ciso, mas, infelizmente não pode-
mos esquecer às leis de Charles
Darvin que se funda na natureza.

O Inverno aqui para nossa
região iniciou em 21 de junho e vai
até 23 de setembro para dar início
a Primavera. Agosto tem início na
próxima terça-feira, 1º dia do mês,
quando os ventos dão o aviso da
chegada da nova estação climáti-
ca para a criançada praticar a sol-
tura de "pipas" que na minha in-
fância dávamos o nome de "papa-
gaio". As linhas para às "pipas",
atualmente, são de material cor-
tante perigosíssimo e as notícias
do corte de gargantas dos moto-
queiros já são manchetes nos jor-
nais com esses ventos treslouca-
dos, próprios da estação climática
do Outono que se findou em ju-
nho e que neste ano está se anteci-
pando. Rogo a todos meus leitores
que nos ajudem a divulgar esses
acontecimentos ajudando salvar
vidas e que esse domingo não pra-
tiquem a soltura de "pipas". Os
ventos tresloucados não são pos-
síveis de anteciparmos suas con-
sequências, especialmente por que
os ventos de baixa altura aqui para
São Pedro e Águas de São Pedro
vão permanecer e estaremos ex-
postos a raios e passíveis às cau-
sas das nossas matas serranas a
incêndios pela baixa umidade do
ar e precisamos de mais consumo
de água para beber e mantermos
a elevação da umidade do ar.

———
Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais,
advogado, Auditor Fiscal
de Rendas do Governo do
Estado de São Paulo, apo-
sentado. E-mail: audus
consultoria@gmail.com
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Sucesso de público, expositores
garantem pré-data da 2ª edição
Cerca de seis mil visitantes passaram pelo Engenho Central nestes dois dias
para acompanhar as mais de 25 palestras e visitar a área de estandes

Arquivo

Animadores da noite piraci-
cabana. Assim foram várias
personalidades que por aqui
passaram. Animaram as noi-
tes de muitas casas, de mui-
tas festas, de encontros e
deixaram grande saudade.
Um deles foi Antonio Carlos
Coimbra, ou Pablo Coimbra,
alcunha assumida durante a
era dos CDs para atender
um público amante das gua-
rânias do interior deste Bra-
sil. José Carlos Godoy Bra-
sil, na foto (cedida pela es-

critora Ivana França Negri),
falecido poucos anos atrás,
perpetuou na "Noiva da Coli-
na" o estilo propagado afora
por Lafayette, Ken Griffin,
Klaus Wunderlich e Ed Lin-
coln, entre tantos outros. Foi
um artista muito bem concei-
tuado não apenas em Pira-
cicaba como em cidades
próximas. Um tipo de apre-
sentação artística que ainda
resiste ao tempo, moderniza-
da, mas que não sai de
moda. (Edson Rontani Júnior)

ARTISTAS
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Piraselos será de 5 a 30 de agosto na Casa do Povoador
Será Realizada, no período de

5 a 30 de agosto, a exposição Pira-
selos, na Casa do Povoador. Idea-
lizada pela nova diretoria do Clu-
be Filatélico e Numismático de Pi-
racicaba, ela terá como tema selos
alusivos a Piracicaba, no mês em
que a cidade comemora seus 256
anos de emancipação política.

Serão 51 pranchas contendo
reproduções de uma coleção do ex-
vice presidente da entidade, Fer-
nando Cesar Silvano e também de
um dos mais antigos filatelistas lo-
cais, Nelson Spada, mostrando se-
los, envelopes e carimbos come-
morativos de várias efemérides,
como a antiga EXFINUPI, Expo-
sição Filatélica e Numismática de
Piracicaba, que teve alcance inter-
nacional até o final dos anos 1990,
projeto que a nova diretoria pre-
tende retomar mais adiante.

Entre as preciosidades da
mostra estão selos antigos do sé-
culo XIX, emitidos pela Prefeitura
de Piracicaba, que cobrava emolu-
mentos dos munícipes para atender
a requerimentos dos cidadãos para
esclarecimentos, prestação de servi-
ços e solicitações diversas. Um cos-
tume que terminou nos anos 1960,
mas que marcou período interessan-
te na história fiscal do município.

Da prefeitura também virão
outras marcas, como selos alu-
sivos ao Salão de Humor, Mu-
seu Prudente de Moraes, Jogos
Abertos do Interior, Fundação
Municipal de Ensino, Festa do
Divino e divulgações diversas
para atrair turistas, entre outras.
E um selo antológico, o que co-
memorou o bicentenário de Pi-
racicaba, em 1967. Na ocasião, o
antigo Departamento de Cultu-
ra realizou concurso público e o
autor do peixe que estampa o selo
foi o artista Renato Wagner.

Além desses a mostra terá em
exposição selos comemorativos na
Esalq, Acipi, Instituto Educacional
Piracicabano, Colégio Salesiano
Dom Bosco, E.C. XV de Novem-
bro, entre outras instituições e en-
tidades que promoveram seus
eventos com as edições de selos
postais comemorativos, num tem-
po em que as correspondências pre-
valeciam na troca de informações
e relacionamentos das pessoas.

Fotos: Divulgação

Paulo Araripe, coordenador do Clube Filatélico

Selo e envelope comemorativos da Exfinupi de 1993 Selo Fiscal da Prefeitura do século XIX

Selo comemorativo ao centenário do XV em 2013

Hoje, com o sistema de franquias
evoluído, os selos rarearam, inclu-
sive nas diversas lojas dos Correi-
os na cidade e no país. Mesmo as-
sim, o movimento filatélico e o co-
lecionismo resistem bravamente.

Para o coordenador do pro-
jeto de recriação do clube, o en-
genheiro agrônomo Paulo Arari-
pe, "foi o jeito que encontramos
de nos reinserirmos nesta festa,
nesta cidade, com objetivo de
mostrarmos a história de Piraci-
caba através da filatelia e, com
isso, nos abrirmos a conhecer
novos colecionadores, mostrarmos
aos estudantes da cidade a impor-
tância deste campo como colecio-
nismo e instrução histórica."

Para um dos mais antigos e
assíduos militantes da filatelia na
cidade, Nelson Spada, "Piracicaba,
possui uns 180 colecionadores. Sem
o Clube Filatélico não é possível re-
alizar uma exposição, uma coleção
dever passar por uma exposição
municipal, regional, estadual para
fazer isso tem que ser sócio de um
clube filatélico que é associado a uma
federação estadual de filatelia."

Ex- Vice Presidente do Clube
local, Fernando Cesar Silvano em-
prestará sua coleção sobre o tema,
"Selos de Piracicaba", apresentada
anteriormente na cidade, ao tem-
po em que a Biblioteca Municipal
funcionava na rua Moraes Barros
esquina da Rosário, para ajudar a

celebrar os 256 anos de Piracica-
ba. Ele esteve em Piracicaba na
semana passada, para tratar com
os atuais dirigentes e organiza-
dores do Clube, em sua nova fase,
para visitar a Casa do Povoador
e acertar detalhes da sua colabo-
ração para esta exposição. Premi-
ada até em evento internacional.

Exposição "Piraselos", realiza-
ção do Clube Filatélico e Numismá-
tico de Piracicaba e pela Secretaria
Municipal da Ação Cultural, na
Casa do Povoador, com curadoria
de Paulo Araripe, Adolpho Quei-
roz e Elisabete Bortolin, entre 5 a
30 de agosto, no período das 9 às
16 hs, durante a semana e 13 às 17
horas, nos sábados e domingos.
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Boranov filmes

Retorno positivo levou a equipe gestora a anunciar a
pré-data da segunda edição: 1, 2 e 3 de agosto de 2024

Superando as expectativas
de organizadores, público, pales-
trantes e parceiros, a 1ª Expo ESG
Piracicaba atingiu os objetivos ao
abordar os temas governança,
social e meio ambiente de manei-
ra ampla e democrática, em um
evento gratuito. Esse retorno po-
sitivo levou a equipe gestora a
anunciar a pré-data da segunda
edição: 1, 2 e 3 de agosto de 2024.

Cerca de seis mil visitantes
passaram pelo Engenho Central
nestes dois dias para acompanhar
as mais de 25 palestras e visitar a
área de estandes. Para o presiden-
te do Instituto Americano de Con-
formidade Corporativa, realizado-
ra da 1ª Expo ESG Piracicaba, José
Ricardo Fernandes, foi uma entre-
ga emocionante, que envolveu os
participantes em abordagens exclu-
sivas sobre ESG. “Como primeira
edição, tivemos um retorno alta-
mente positivo e gratificante tanto
no conteúdo das palestras quanto
nas trocas de informações entre os
participantes, estrutura e recursos
tecnológicos. Foi uma estreia incrí-
vel, o que nos impulsiona a já co-
meçar a pensar na edição de 2024”.

A programação do segundo
dia da Expo ESG Piracicaba co-
meçou com o lançamento do Pro-
grama de Desenvolvimento e Cer-
tificação em ESG, desenvolvido
pela Simap (Secretaria Municipal
de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente) com foco na continuidade
das ações que já envolveram mais
de 234 profissionais de empresas
da cidade. De acordo com o se-
cretário Alex Salvaia, o progra-
ma não é uma competição, e sim,

uma ação colaborativa. “Nestes
dois dias, nos aprofundamos nas
discussões sobre ESG sob vários
aspectos. Com o programa, va-
mos dar andamento e trabalhar
para criar um novo ecossistema
para Piracicaba e região metro-
politana, transformando a reali-
dade de nossas empresas”.

Juliana Cristina de Lima
Garcia, professora e coordenado-
ra da Etec (Escola Técnica Esta-
dual Fernando Febeliano da Cos-
ta), participou dos dois dias de even-
to, acompanhando seus alunos.
“Foi muito importante para eles vi-
venciarem essa experiência, ouvin-
do especialistas falando de práti-
cas que eles estão aprendendo em
sala de aula. Sem dúvida, vão guar-
dar essa vivência. Foi muito impor-
tante para os estudantes. Parabéns
pelo evento e organização”.

TEMAS RELEVANTES –
Vários assuntos foram abordados
durante os dois dias de palestras e
debates da 1ª Expo ESG. Entre os
temas estavam as estratégias para
a sustentabilidade ambiental, de-
safios da implementação do ESG,
lideranças humanizadas, empresas
e comunidades, ODS (Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável),
entre outros temas relevantes.

Na palestra Desafios Para a
Nossa Amazônia, o climatologis-
ta, pesquisador colaborador do
Instituto de Estudos Avançados
da Universidade de São Paulo
(USP) e o Copresidente do Painel
Científico para a Amazônia, Car-
los Nobre, apresentou diversos
dados e estudos científicos sobre
a importância da floresta amazô-

nica para o meio ambiente local e
global, especialmente quando se
trata da emergência climática.

O conteúdo da palestra fo-
cou em dados sobre a biodiver-
sidade, a proximidade que esta-
mos do chamado “ponto de não
retorno” (quando não será mais
possível recuperar a Amazônia),
bem como nas alternativas para
reverter este cenário. “Há 35
anos eu fiz uma pesquisa que tra-
tava da savanização da Amazô-
nia, desde então sempre alerta-
va sobre o risco de chegarmos
ao ponto de não retorno, mas não
abordava o que era preciso ser
feito. Hoje, faço parte de um pro-
jeto que reúne muitas pessoas
para pensar nessas soluções”.
Entre elas estão iniciativas como
a Amazon Green Deal e o Proje-

to Amazônia 4.0, que englobam:
redução do desmatamento, restau-
ração da floresta (reflorestamen-
to), bioeconomia e uma industria-
lização estratégica, para aprovei-
tar os recursos da Amazônia.

Para encerrar a 1ª Expo ESG
Piracicaba, hoje (29) estão progra-
madas a 2º Corrida Expo ESG Pi-
racicaba, com percursos de 4 km e
8 km, passando pelo Engenho Cen-
tral. E, a partir das 9 horas no es-
paço de convivência (atrás do Tea-
tro Erotides de Campos), ocorrerá
o Adote Pet Mega Evento, com
animais para adoção, vacinação
gratuita dos pets contra Raiva e
outras doenças, arrecadação de
rações para entidades e proteto-
res que cuidam de animais aban-
donados, além de cãominhada de
1km com saída às 15 horas.

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Vereador conhece serviços
da Apae de Americana

Com o objetivo de conhecer a
estrutura e as atividades desenvol-
vidas pela Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais (Apae) de
Americana, o vereador André Ban-
deira (PSDB), coordenador do Fó-
rum da Pessoa com Deficiência, da
Câmara Municipal de Piracicaba,
esteve na cidade vizinha, nesta
quinta-feira (27), em busca de no-
vas possibilidades e soluções para
as instituições de Piracicaba.

O parlamentar foi recebido
pelos representantes da entida-
de: o vice-presidente, Luiz Car-
los Rodegher; a superintenden-
te, Fabiana Pacheco Leitão Lou-
renço; a vice-diretora, Lúcia He-
lena Ferreira; e a diretora da ins-
tituição, Ilce Worschech. Ainda
durante a visita, ele também co-
nheceu diversos profissionais da
equipe multidisciplinar da Associ-
ação, composta por neuropedia-
tras, clínicos gerais, pediatras, as-
sistentes sociais e psicopedagogos
que atendem cerca de 1400 paci-
entes, desde bebês até adultos.

Além de atendimentos especi-
alizados, a instituição também ofe-

Assessoria Parlamentar

André Bandeira durante visita a Apae Americana nesta quinta (27)

rece cursos gratuitos de Libras (Lín-
gua Brasileira de Sinais) e sobre o
Método Bobath (técnica voltada ao
desenvolvimento psicomotor).

André Bandeira também co-
nheceu o “Emprego Apoiado”, pro-
grama que visa a inserção dos pa-
cientes da Apae Americana no mer-
cado de trabalho, e também enten-
deu um pouco sobre a estrutura
voltada ao financiamento das ati-
vidades da instituição, que além
de convênios com o poder público
e de remunerações recebidas via
SUS (Sistema Único de Saúde),
também realiza bazares, ações de
telemarketing, anúncios em televi-
são, totens de pontos de ônibus para
manter o seu funcionamento.

O vereador, ao término da vi-
sita, salientou a importância do tra-
balho realizado pela instituição, e
evidenciou a necessidade de apoio
contínuo da sociedade e do poder
público para enfrentar os desafios
presentes, como a busca por recur-
sos, profissionais qualificados e a
ampliação do alcance dos atendi-
mentos para beneficiar ainda mais
pessoas com deficiência na região.

SSSSSMADSMADSMADSMADSMADS

Candidatos a conselheiros
tutelares fazem prova hoje

Hoje, 29, os candidatos ins-
critos no processo seletivo para
novos conselheiros tutelares em
Piracicaba passarão por prova ob-
jetiva de múltipla escolha para a
gestão 2024-2027. A avaliação
aplicada pela empresa SOS Siste-
ma de Garantias, será realizada
na sede da Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads), das 8h às 12h.

A prova contará com questões
relacionadas à Língua Portugue-
sa, Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA), legislação pertinente
indicada no edital de inscrição,
noções de informática e redação. O
candidato deverá comparecer ao
local, com 30 minutos de antece-
dência, comprovante de inscrição
impresso e documento com foto.

O gabarito da prova será di-

vulgado no dia 01/08 no portal da
Prefeitura (www.piracicaba.sp.gov.
br) e no portal dos Conselhos
(www.conselhos.piracicaba.sp.gov.br),
na aba eleição CT2023. Os apro-
vados nessa etapa serão classifi-
cados para o treinamento de for-
mação e, posteriormente, passarão
para a última fase, quando, no dia
01/10/2023, serão eleitos os 15
novos integrantes do colegiado.

Como órgão público munici-
pal, o Conselho Tutelar represen-
ta a sociedade na proteção e ga-
rantia dos direitos de crianças e
adolescentes, fiscalizando toda
ação ou omissão do Estado ou dos
responsáveis legais através do re-
cebimento de denúncias sobre vi-
olação ou ameaça aos direitos es-
tabelecidos pelo Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (ECA).
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Funeral de Guidotti e restos do
Comurba: “vestígios do futuro”
Foto preservada no arquivo da Câmara reúne dois ícones do
progresso sonhado na Piracicaba das décadas de 1950 e 1960

CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Escola do Legislativo tem 1.621
participantes no 1º semestre

Arquivo Histórico/Câmara

Foto registra o “encontro” de Guidotti e o Comurba na esquina São José e Boa Morte

A fotografia é a arte de cap-
turar um instante, congelar o
tempo e eternizar um momento.
Mas alguns registros conseguem
ir além. Refletem inícios e fins de
épocas e são reveladoras não ape-
nas do que ficou, mas do que virá.
Vão muito além do que aparece
no quadro. Tirada na manhã de
8 de julho de 1968, uma fotogra-
fia reúne o funeral do prefeito
Luciano Guidotti e os escom-
bros do Comurba, dois ícones do
progresso sonhado, até então,
na Piracicaba daquela década.

Essa imagem está preservada
no Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo da Câmara Munici-
pal de Piracicaba e integra a cole-
ção “Funeral de Luciano Guidot-
ti”. Hoje é o destaque da série Acha-
dos do Arquivo, que é publicada às
sextas-feiras no site oficial do Le-
gislativo, em parceria com o Depar-
tamento de Comunicação Social.

“O Comurba, a imponente
edificação que foi ao chão, e o fa-
lecido prefeito são símbolos do pro-
gresso e da modernidade que o
período oferecia”, avalia Gabriel
Tenório, estagiário de História da
Câmara e responsável por fazer a
pesquisa sobre a imagem icônica.

Nascido em Avaré, em 1903,
Guidotti veio a Piracicaba em 1929,
onde se tornou proprietário de lo-
jas. Foi prefeito por dois manda-
tos, de 1956 a 1950 e de 1964 a
1968, quando faleceu, no dia 7 de
julho. Um dos principais feitos de
sua gestão é a canalização do Cór-
rego Itapeva, onde hoje passa a
extensa – e movimentada! – ave-
nida Armando de Salles Oliveira.

O Edifício Luiz de Queiroz, o
popular “Comurba”, teve a cons-
trução iniciada nos anos 1950. A
então pacata cidade dava um pas-
so no progresso arquitetônico da
época. Quarenta metros de altu-
ra, 54 apartamentos e 22 mil me-
tros quadrados de construção –
na conjuntura local, um arranha-
céu! O prédio reunía escritórios,
clubes, galeria de lojas e até um
cinema. Era semelhante ao Edifí-
cio Copan, em São Paulo, e, assim

como na metropolitana Paulicéia
Desvairada, era símbolo de pro-
gresso arquitetônico também na
provinciana Noiva da Colina.

MORTES REPENTINAS –
Guidotti e o Comurba tiveram mor-
tes repentinas. Na tarde de 6 no-
vembro de 1964, por volta das
13h35, parte do prédio às margens
da Praça José Bonifácio veio abai-
xo. “De repente do riso se fez o pran-
to” – como diz o clássico da Bossa
Nova – e toneladas de estruturas
de alvenaria enterrou o sonho do
“Copan caipira”, assim como o de
dezenas de vítimas da tragédia que
gerou um trauma coletivo na co-
munidade . Por anos, a cidade evi-
taria edifícios do mesmo porte.

No dia de sua morte, Lucia-
no participou de um almoço no
Lar dos Velhinhos – “a primeira
cidade geriátrica do País”, onde
era presidente. Após a refeição,
partiu para sua casa a fim de dor-
mir e descansar. Poucas horas
depois, o prefeito desbravador de
obras era declarado morto. Infar-
to fulminante, como declararam
os médicos. Um alvoroço tomou

conta de Piracicaba e a cidade tra-
jou luto. A pacata comunidade vi-
via, então, um novo trauma – des-
ta vez, o de presenciar o passa-
mento de sua principal liderança
da época, o prefeito Guidotti.

É na esquina das ruas São
José e Boa Morte que os ícones de
uma época se encontram. O veló-
rio do prefeito aconteceu no anti-
go prédio da Prefeitura de Piraci-
caba – onde atualmente é o estaci-
onamento da Câmara, que na mes-
ma direção cruza com a rua Alfe-
res José Caetano. O cortejo, então,
iria ladeando a praça José Bonifá-
cio tendo como destino a Igreja
Catedral de Santo Antônio, onde
ocorreria a missa de corpo presen-
te. Ao virar à direita, o fotógrafo –
ainda não identificado – capturou
o momento; o caixão de Guidotti
sendo levado pela multidão e, ao
fundo, o “fantasma” do Comur-
ba, que jazia há uma década.

“Paira no imaginário popu-
lar que esse foi o maior cortejo já
ocorrido na cidade, ao ponto de
que, quando o caixão chegou ao
Cemitério da Saudade, no topo

do Bairro Alto, tão extensa era a
fila que seguia a comitiva fúne-
bre. Parte dela ainda estava sa-
indo da praça José Bonifácio e
pela rua Moraes Barros os enlu-
tados seguiam em grande quan-
tidade”, ressalta Gabriel Tenório,
dando a dimensão do que signi-
ficou a morte do então prefeito.

O encontro de Luciano Gui-
dotti e o Comurba é um registro
para a posteridade. Sintetiza os
valores da modernidade feita de
cimento e aço. Piracicaba se tornou
o que é graças a estes ícones, que,
às suas maneiras, deixaram, em
uma esquina, vestígios do futuro.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
para realizar publicações sema-
nais no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo do Legislativo.

Durante o primeiro semestre
de 2023, a Escola do Legislativo
“Antonio Carlos Danelon — Totó
Danelon” realizou 19 atividades
divididas em palestras, cursos e
rodas de conversas que abordaram
temas ligados à cultura e socieda-
de, saúde e bem-estar, educação e
tecnologia, meio-ambiente e neces-
sidades alimentares especiais.

As atividades promoveram
discussões sobre história local,
machismo estrutural e diversida-
de racial com as rodas de conversa
“Carnaval de Piracicaba: aspectos
históricos de suas diversas for-
mas de manifestação”, “Mulher
(substantivo feminino): como o
discurso do machismo estrutural
constrói a ‘mulher’ no Brasil?”, e
“Rotas Afro nos arquivos da Câ-
mara Municipal de Piracicaba”.

Temas relevantes no campo
da saúde foram abordados em pa-
lestras sobre tabagismo, câncer co-
lorretal, ansiedade e depressão,
orientação em direitos da pessoa
com deficiência e hepatites virais.
Por meio de palestras e work-
shops, a Escola do Legislativo fo-
cou em melhorar as habilidades
de comunicação e conscientização
dos participantes com o curso in-
trodutório sobre sistemas de sono-
rização, dividido em 5 encontros.

O trabalho de conscientiza-
ção sobre questões ambientais,
como a conservação de água e a
biodiversidade foi realizado com
palestras e oficinas sobre como a
agricultura e a apicultura contri-
buem com a biodiversidade, ações
ambientais e climáticas do Parla-
mento Piracicabano e orientação
sobre o uso de água e energia.

Além desses eventos, a Esco-
la do Legislativo também organi-
zou atividades especiais como os
Jogos de Governo Aberto, exclu-
sivo para alunos da escola Sud
Mennucci, e a abertura das ins-
crições para os Cursos “Libras I”,
“Libras Intermediário” e “Libras
Avançado” — atividades em par-
ceria com o Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia de
São Paulo, Campus Piracicaba.

Samuca Miazaki

No primeiro semestre de 2023, a Escola do Legislativo promoveu
25 encontros divididos nos formatos on-line e presencial

BALANÇO – As atividades
promovidas pela escola resulta-
ram em 25 encontros, divididos
em 10 encontros on-line e 15 pre-
senciais. Ao longo deste primeiro
semestre, a Escola do Legislativo
registrou 1.621 participantes e 939
certificados foram concedidos.

Entre os meses de feverei-
ro e junho, 30 novos profissio-
nais se credenciaram volunta-
riamente, totalizando 431 cre-
denciados, e duas novas insti-
tuições firmaram parcerias.

Houve um aumento de 220
inscritos no canal do YouTube,
atingindo um total de 3.120, e a
conta do Instagram teve um ga-
nhou 129 seguidores, totalizando
1.515. Foram arrecadados 62 litros
de leite para fins beneficentes.

Desde 2017, a Escola do Le-
gislativo realizou 428 atividades e
576 encontros, com 22.411 inscri-
tos, 21.138 participantes e arreca-
dação de 2.802 litros de leite.

Visando promover a apro-
ximação da população com o
poder público através da difu-
são de conhecimentos com a
promoção de cursos, palestras,
debates e outras atividades
destinadas à formação e capa-
citação do cidadão, a Escola do
Legislativo foi criada nos ter-
mos do decreto legislativo núm.
63/14 e implementada em 2017.

Todas as atividades são gra-
tuitas e abertas à população.

CONSELHO DA ESCOLA
— O decreto 69/2018 atualizou a
estrutura da Escola do Legislati-
vo de Piracicaba com a criação de
um Conselho Administrativo,
Acadêmico e Pedagógico. Desde
2023, o conselho administrativo é
composto pelo vereador Pedro
Kawai (PSDB), diretor; a vereado-
ra Silvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo a Cidade é Sua, co-
ordenadora; os professores Heli-
ani Berlato (Esalq/USP) e Josué
Adam Lazier (Unimep), o verea-
dor Josef Borges (Solidariedade)
e o servidor Bruno Didoné, con-
selheiros da Escola; e Érica Apa-
recida Cruz Dinis, secretária.
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Sema e MDA se apresentam
no 61º Congresso Sober

A Sema (Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento)
participou, no Ministério de De-
senvolvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar (MDA), na tarde de
quarta-feira, 26, do painel especi-
al sobre políticas públicas para
agropecuária brasileira, durante o
61º Congresso da Sober (Socieda-
de Brasileira de Economia, Admi-
nistração e Sociologia Rural), na
Esalq-USP. A secretária Nancy
Thame, da Sema, foi representa-
da pela assessora de gabinete e nu-
tricionista, Natália Gebrim Doria,
que atua na implementação do
Plano Municipal de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável e Segu-
rança Alimentar e Nutricional.

Natália trouxe um panorama
sobre a sindemia global, que con-
siste na combinação sinérgica en-
tre as pandemias de obesidade,
desnutrição e mudanças climáti-
cas, e como os programas da Sema
estão alinhados para combater
esse fenômeno, com a articulação
de políticas públicas de fomento à
agricultura familiar, para siste-
mas alimentares saudáveis, equi-
tativos, ambientalmente sustentá-
veis e economicamente prósperos.

O ministro do MDA, Paulo
Teixeira, trouxe dados e apresen-
tou alguns programas que estão
sendo desenvolvidos no ministé-

rio, sete meses após ter sido re-
criado pelo Governo Federal. “Re-
tomamos com mais força alguns
programas e recriamos alguns,
entre eles o PAA (Programa de
Aquisição de Alimentos), que vai
destinar R$ 500 milhões para
compras públicas de produtos da
agricultura familiar, o que vai be-
neficiar hospitais federais, res-
taurantes de universidades e ou-
tros órgãos do governo, além dos
próprios agricultores, que terão
mais estabilidade e renda garan-
tida”, destacou o ministro.

Paulo Teixeira também ressal-
tou as melhorias feitas no PNAE
(Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar), para aumentar as
compras de agricultura familiar na
merenda escolar e promover uma
reeducação alimentar das crianças.

Ao final das apresentações,
o público pode participar de um
debate com os palestrantes. A
diretora da Esalq, Thais Vieira,
destacou que a temática da
agropecuária no momento atu-
al é “bastante emblemática”.
“Temos muitos desafios, mas é
possível perceber que as oportu-
nidades estão à altura desses de-
safios, como a qualificação dos
futuros profissionais para desen-
volver projetos competentes e de
qualidade para o país”, disse.
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Legislativo abre licitação para serviços de e-mail marketing
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba publicou no Portal da Trans-
parência o edital da licitação 18/
2023, na contratação de ferra-
mentas para serviço de e-mail ma-
rketing. O pregão eletrônico será
aberto às 8h do dia 11 de agosto.

A licitação suprirá demanda
da Escola do Legislativo, no envio
de campanhas de e-mail marke-

ting para seus contatos de forma
mais eficiente e com maior alcan-
ce e garantirá que os e-mails envi-
ados estejam em conformidade
com as regras e boas práticas de e-
mail marketing, evitando que se-
jam considerados como spam ou
que prejudiquem a reputação do
domínio da instituição. A reserva
orçamentária disponível para a

compra é de R$ 10.560,00. O pro-
cedimento licitatório obedecerá,
integralmente, a Lei n.º 14.133 de
1º de abril de 2021; Lei Comple-
mentar n.º 123 de 14 de dezembro
de 2006 e o Decreto Legislativo n.º
06 de 24 de março de 2023. A so-
lução de e-mail marketing deverá
ser hospedada em nuvem sob res-
ponsabilidade da contratada e per-

mitir o acesso por qualquer nave-
gador web sem necessidade de ins-
talação de aplicativos ou extensões/
plug-ins para acesso ao sistema.

O serviço deverá ser con-
tínuo e disponível 24h por dia,
7 dias por semana. A capaci-
dade de armazenamento míni-
ma é de 50.000 contatos e en-
vio de 150.000 e-mails/mês.
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Moradores do Morada do Engenho relatam insatisfação com proposta
O vereador André Bandeira

(PSDB), atendendo ao apelo dos
moradores do Condomínio Mo-
rada do Engenho se reuniu nesta
quinta-feira (27) com a comuni-
dade local para ouvir as preocu-
pações e reclamações em relação
à instalação de uma futura gara-
gem de ônibus do transporte pú-
blico, em acesso pela avenida En-
genheiro Alberto Krahenbuhl,
proximidades dos condomínios
Morada do Engenho e Terras.

Na reunião os moradores ma-
nifestaram insatisfação e solicita-
ram a intervenção da Câmara
Municipal para tentar barrar o pro-
jeto junto ao Executivo. De acordo
com os moradores, uma represen-
tação no Ministério Público já foi
feita solicitando medidas para im-
pedir a construção da garagem,
que, segundo eles, trará prejuízos
ao bem-estar da comunidade.

André Bandeira reconhece
que outros parlamentares tam-
bém procuram uma solução jun-
to ao Executivo, a exemplo de Gil-
mar Rotta (PP), na apresentação
de requerimento questionando a
falta de documentação essencial

para o projeto, incluindo o estu-
do de impacto de vizinhança e o
estudo de viabilidade de área.

No encontro, o vereador An-
dré Bandeira ouviu atentamen-
te as demandas dos moradores
e se comprometeu a levar a ques-
tão à Câmara Municipal, bem
como ao Executivo. Os morado-
res expressaram preocupações
acerca do tráfego intenso na re-
gião, alegando que a avenida não
comportaria o fluxo adicional ge-
rado pela instalação da garagem.

Segundo informações obti-
das no edital de concorrência 5/
2021, o custo previsto para a im-
plantação da garagem é de R$
9,8 milhões, sendo o valor do in-
vestimento de R$ 82.924.813,11.
“A falta de apresentação das cer-
tidões requeridas, aliada às pre-
ocupações dos moradores em re-
lação ao impacto no trânsito lo-
cal aumentou a apreensão da
comunidade, que busca o apoio
para encontrar uma solução que
atenda aos interesses coletivos”,
destaca André Bandeira.

O parlamentar afirma que
irá buscar alternativas para

discutir o tema e avaliar a pos-
sibilidade de intervir no proces-
so de licenciamento da gara-
gem. Além de ressaltar que a
participação da comunidade é
fundamental nesse processo e
que trabalhará em conjunto com
os moradores para encontrar a
melhor solução para a questão.

“A situação da futura gara-
gem na avenida Engenheiro Alber-
to Krahenbuhl permanece em de-
bate, e os moradores aguardam
com expectativa o desfecho desse
impasse, confiantes de que suas
reivindicações serão ouvidas e con-
sideradas pelas autoridades com-
petentes”, conclui André Bandeira.

Moradores solicitam ajuda de André Bandeira para impedir
construção de garagem próxima aos condomínios

Divulgação
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‘Cordão de girassol’ promove empatia
Símbolo é adotado para identificar pessoas com deficiências não visíveis; Lei Federal foi publicada neste mês e cidade possui lei desde março

Conviver em ambientes aco-
lhedores e acessíveis é o que se es-
pera para as pessoas com deficiên-
cia e, da mesma forma, para aque-
las que possuem deficiências não
visíveis. Para a sociedade, o desa-
fio é adotar ações de empatia, sem
preconceitos e julgamentos. Um
instrumento que pode facilitar essa
relação de inclusão é o cordão de
girassol, símbolo adotado em todo
o território nacional, através da Lei
Federal nº 14.624/2023, que alte-
ra o Estatuto da Pessoa com De-
ficiência, publicada neste mês de
julho. Utilizado pelas pessoas
com deficiências não visíveis, o
cordão pode ajudá-las a obter su-
porte em situações de atendimen-
tos diversos, filas e outros serviços.

Em Piracicaba, a iniciativa já
está em vigor desde março deste
ano, através da Lei Municipal nº
9.896/2023, de autoria do verea-
dor Paulo Henrique (Republica-
nos). A lei foi aprovada pela Câ-
mara e regulamentada pelo de-
creto nº 19.551/2023, em maio.

As deficiências não visíveis são
aquelas que não podem ser identi-
ficadas em um primeiro momen-
to, como as ligadas a dificuldades
de aprendizagem, à saúde mental,
deficiências sensoriais, entre outras
síndromes e transtornos. Pessoas
com esse tipo de deficiências po-
dem necessitar de algum suporte
adicional, ajuda ou um tempo
maior para desempenhar suas
tarefas. O símbolo começou a ser
utilizado em 2016, na Inglater-

ra, como ferramenta de identifi-
cação das pessoas com deficiênci-
as não aparentes em aeroportos.

“O cordão tem a finalidade de
possibilitar a identificação e gerar
maior empatia entre as pessoas
para que a sociedade possa olhar
para essa questão, que muitas ve-
zes acaba sendo ignorada, além de
gerar maior consciência e reflexão”,
explicou a assistente social Camila
Banzatto, coordenadora da Auma
(Associação de Pais e Amigos dos
Autistas de Piracicaba). “As famíli-
as acabam sofrendo muitas situa-
ções constrangedoras porque as cri-
anças muitas vezes apresentam um
comportamento atípico, espasmos,
som diferente e a família é julgada,
criticada, porque as pessoas acre-
ditam que é falta de limites e não
sabem que é uma deficiência”.

SEM JULGAMENTOS –
A assistente de cerimonial da Câ-
mara de Piracicaba, Keila Rodri-
gues, que possui deficiência visu-
al monocular, sabe como é ser
hostilizada. Ela conta que já en-
frentou situações de constrangi-
mento e precisou expor sua con-
dição. “Quando você é PCD (pes-
soa com deficiência) e num pri-
meiro momento as pessoas não
identificam, às vezes você precisa
de um atendimento especial e as
pessoas começam a olhar com cara
feia e você fica acuado”, contou.

Ela lembrou de um caso em
que chegou a ser questionada por
uma prestadora de serviços se ela
realmente necessitava de atendi-

mento especial. “Expliquei que eu
era PCD, mas ela me olhou com
muita ironia e eu acabei me reti-
rando”, disse. “Tendo o cordão,
as pessoas já vão olhar e perceber
que a gente tem uma necessidade
e poderão perguntar se a gente
precisa de ajuda. E não vão te jul-
gar ou condenar com o olhar”.

A assistente social Camila Ban-
zatto destacou que o cordão vai
auxiliar que o público em geral evi-
te o julgamento. “As pessoas aca-
bam questionando se realmente
precisa (do atendimento especial),
mas é um direito. Essa fala não
deveria existir, mas o preconceito
ainda é bastante latente”, avaliou.
A profissional explicou que, assim
que ocorrer a identificação de al-
guém com o cordão de girassol, é
preciso prestar atenção, oferecer
ajuda e aguardar orientações, da
própria pessoa ou se houver algum
acompanhante ou cuidador.

Foi a sensibilidade a essas
questões que levou o vereador Pau-
lo Henrique (Republicanos) a apre-
sentar o projeto de lei na Câmara de
Piracicaba, que foi aprovado antes
mesmo da regulamentação federal.
“Com o cordão, a pessoa vai ser
melhor atendida e vai ter maior con-
forto naquele momento”, salientou.
“Imagina chegar a um local e acon-
tece de a pessoa ter um surto e ter
que tirar a carteirinha, explicar, é
uma coisa constrangedora. Se por-
ventura já está com o cordão, as
pessoas conseguem enxergar com
mais carinho que aquela situação

merece uma atenção especial”. Ele
destacou a importância de já exis-
tir a regulamentação na cidade atra-
vés lei municipal. “Agora veio a re-
gulamentação federal, mostrando
que Piracicaba tem saído na fren-
te em várias questões”, colocou.

CAMPANHA – Na Câmara
de Piracicaba, já está em curso uma
campanha de conscientização so-
bre o significado do cordão de gi-
rassol, direcionado tanto aos fun-
cionários que trabalham nas recep-
ções dos prédios do Poder Legisla-
tivo quanto ao público em geral,
através de cartazes explicativos e
de divulgação sobre o símbolo,
elaborados pelo Departamento de
Comunicação Social da Casa.

“Nós, da Câmara, já estamos
atentos a essa regulamentação do
cordão de girassol para poder aten-
der com mais atenção e excelência
as pessoas que possuem deficiênci-
as não aparentes”, disse a recepci-
onista Carine Martins. Ela contou
que, nos prédios do Poder Legislati-
vo, é bastante comum receber pes-
soas com deficiência e a identifica-
ção facilita bastante o atendimento.

A Secretaria de Saúde de Pi-
racicaba também planeja colocar
a lei em prática. De acordo com o
órgão, serão realizadas ativida-
des de orientação e capacitação
de servidores sobre o tema, além
de ações futuras nas unidades.
Para os próximos dias, também
será lançado um material informa-
tivo sobre o cordão de girassol.

A assistente social da Auma,

Samuca Miazaki

A assistente de cerimonial Keila Rodrigues acredita
que o cordão de girassol vai gerar mais empatia

Camila Banzatto, lembrou que a
aprovação das legislações, em ní-
vel federal e municipal, representa
o primeiro passo para uma adoção
efetiva desse instrumento. “Ainda
não é muito fácil encontrar o cor-
dão e a rede municipal e as organi-
zações da sociedade civil podem pro-
mover ações de distribuição porque
muitas pessoas não têm acesso.
Muitas famílias possuem alta vul-
nerabilidade social e adquirir o cor-
dão ainda é uma realidade distan-
te para muitas famílias”, avaliou.

O vereador Paulo Henrique
disse que tem se empenhado para
que o cordão seja disponibilizado
para as famílias de pessoas com de-
ficiências, para que o símbolo seja

cada vez mais divulgado, o que vai
motivar as ações de empatia. “Va-
mos procurar patrocínio para que
a gente possa distribuir nas uni-
dades de saúde. Como agora tem
a lei federal, acredito que vai ficar
mais fácil e os órgãos do SUS de-
verão ter o cordão”, acredita.

Vale lembrar que a utilização
do cordão de girassol tem o obje-
tivo de gerar ações de empatia en-
tre os atendentes e o público em
geral e não dispensa a apresenta-
ção de laudos e outros documen-
tos que comprovem a condição de
pessoa com deficiência, nos casos
em que exista essa solicitação
por parte dos serviços, atenden-
tes e autoridades competentes.

O residencial para idosos
Casa da Vovó Nice instituiu como
metodologia de atuação a reali-
zação de intervenções nutricio-
nais distintas para cada residen-
te. Desta maneira, além de anali-
sar as condições fisiológicas de
cada um, a equipe multiprofissi-
onal da entidade realiza acompa-
nhamento e atenção extra às re-
feições, já que pequenos deslizes
são mais que suficientes para
causar aspirações e engasgos.

A nutricionista da entidade,
Fátima Cavalcante, é a principal
responsável por acompanhar
pessoalmente cada detalhe estes
momentos tão importantes.

“As refeições são muito aguar-
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‘Vovó Nice’ tem metodologia para alimentar residentes
Divulgação

A área da nutrição está sob responsabilidade de Fátima Cavalcante

dadas pelos nossos residentes. São
momentos deliciosos e que propor-
cionam socialização. Mas também
requerem atenção e educação no
sentido de ensinarmos como devem
comer adequadamente para que
não se perca os benefícios dos ali-
mentos”, explica a nutricionista.

Para Paulo Soares, fundador
e diretor da entidade, foi o ideali-
zador desta atuação e destaca os
benefícios. “Educar os nossos re-
sidentes sobre a maneira correta
de como devem se alimentar, faz
parte de uma etapa importante
para melhorarmos a saúde e o bem-
estar de todos, desde que instituí-
mos essa ação, os ganhos foram
realmente muito perceptíveis.”

VVVVVOOOOOTTTTTOOOOO     DEDEDEDEDE     CONGRACONGRACONGRACONGRACONGRATULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕES

Colecionador é homenageado por trabalho que destaca acervo do XV

Ednilson do Carmo, o Zico, recebeu nesta quinta-feira voto
de congratulações proposto pelo vereador Paulo Campos

Ednilson do Carmo, o Zico,
recebeu voto de congratulações, em
ato solene na Câmara na tarde des-
ta quinta-feira (27), em reconheci-
mento ao seu trabalho de contar a
história do XV de Piracicaba por
meio de fotos e objetos que com-
põem um acervo já exibido em
cidades da região e, recentemen-
te, em um supermercado local.

Autor do requerimento 547/
2023, que concedeu a homena-
gem, o vereador Paulo Campos
(Podemos) disse ter visitado a ex-
posição. Ele destacou “a importân-
cia de um trabalho dessa nature-
za”. “O XV é a paixão do povo pira-
cicabano, o time está tomando fô-
lego e se restabelecendo”, afirmou.

O parlamentar falou do reco-
nhecimento da Câmara ao traba-
lho de Zico. “Sabemos que vão pas-
sar 20, 30 anos, seu neto vai poder
vir aqui e constará nos anais des-
ta Casa essa homenagem, vota-
da favoravelmente por todos os
vereadores”, disse Paulo Campos.

Além de agradecer ao vereador,
Zico enalteceu sua esposa, Renata,
sua família e o professor Adolpho
Queiroz, todos presentes no ato so-
lene na sala da Presidência. “Só te-
nho a agradecer, principalmente ao
Adolpho, que me colocou nesse pro-
jeto e o fez ganhar uma dimensão
maior, pois estamos perto de ter
um museu do XV. Essa homena-
gem me deixa muito feliz”, declarou.

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto recebe
na próxima segunda-feira, 31, às
13h30, mais uma sessão do Proje-
to Cineteca, com o filme Perdidos
em Paris. A exibição é no Anfitea-
tro e a entrada é gratuita. O Cine-
teca é uma parceria entre a Biblio-
teca e o Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp), man-
tidos pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), com apoio do
MIS-SP e o projeto Pontos MIS.

Fiona (Fiona Gordon) é uma
bibliotecária canadense que recebe
uma carta misteriosa de Martha
(Emmanuelle Riva), uma tia dis-
tante. Na carta, ela pede que a so-
brinha viaje imediatamente a Pa-
ris, para evitar que seja internada
em um asilo. Sem ter a menor ideia
do que está acontecendo e nem
mesmo onde a sua tia se encontra,

Fiona viaja até a cidade e começa
a buscar sua parente distante.

Perdidos em Paris é o último
filme de Emmanuelle Riva, reno-
mada atriz da cinematografia
francesa, que faleceu em 27 de ja-
neiro de 2017. É a atriz mais ido-
sa a receber uma indicação ao
Oscar – possuía a mesma idade
da premiação mais importante do
cinema mundial, 85 anos, quan-
do foi indicada em 2013 por sua
performance no elogiado Amor
(2012), de Michael Haneke.

SERVIÇO
Projeto Cineteca, com o fil-
me Perdidos em Paris. Se-
gunda-feira, 31, às 17h, no
Anfiteatro da Biblioteca Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto (rua Saldanha Marinho,
333, Centro). Classificação:
12 anos. Entrada gratuita. In-
formações (19) 3433-3674.

BBBBBIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECA

Cineteca apresenta
‘Perdidos em Paris’

Divulgação

Sessão gratuita de produção francesa com a atriz
Emmanuelle Riva acontece às 13h30 de segunda-feira, 31

Divulgação



A7
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 29 de julho de 2023

AAAAAVVVVVALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃO

Bebel destaca competência
do governo Lula para
melhorar a nota do Brasil
Deputada Bebel lembra que a avaliação tinha sido rebaixada para o
patamar BB, em 2018; com as ações de Lula, a Agência Fitch melhora
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Sema participa do ‘Tritura
Pira’ na Casa do Hip Hop

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que também é se-
gunda presidenta da Apeoesp, co-
memorou nesta semana a notícia
de que a agência de classificação
de risco Fitch elevou a nota de cré-
dito do Brasil de BB para BB, com
perspectiva estável.   No anúncio,
a agência justificou a nova classi-
ficação como reflexo de “um de-
sempenho macroeconômico e fis-
cal melhor do que o esperado, em
meio a sucessivos choques nos úl-
timos anos, políticas proativas e
reformas que apoiaram isso e a
expectativa da Fitch de que o novo
governo trabalhará para melho-
rias adicionais”. Para Bebel, esta
elevação “não é sorte. É compe-
tência. Para isso fiz o L”, escre-
veu a parlamentar em suas redes
sociais, se referindo a ter apoia-
do e votado no presidente Lula,
nas eleições do ano passado.

Bebel lembra que a avaliação
do Brasil tinha sido rebaixada para
o patamar BB- em 2018. Mas, ao
analisar o risco vigente, a Agência
Fitch entende agora que “o Brasil
alcançou progresso em importan-
tes reformas para enfrentar os de-
safios econômicos e fiscais”. A de-
putada ressalta que desde que as-
sumiu o cargo, em janeiro, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva con-
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A deputada estadual Professora Bebel destaca o empenho do
governo do presidente Lula para melhorar a economia brasileira

seguiu garantir a governabilidade
e avançar em sua agenda política,
apesar de um Congresso conserva-
dor e da polarização persistente

O próprio ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, avaliou que
para obter o grau de investimento
o país recebeu o apoio do Congres-
so Nacional, por meio dos presiden-
tes das duas casas legislativas: Ar-
thur Lira, na Câmara, e Rodrigo
Pacheco, no Senado. “A Fitch é a
primeira das grandes agências que
muda a nota. Eu sempre disse, e
continuo acreditando, que a har-
monia entre os poderes é a saída
para que voltemos a obter o grau
de investimento”, falou o ministro.

No entanto, Bebel ressalta que
o ministro Haddad tem alertado
para os desafios dos próximos me-
ses, em que haverá muito traba-
lho pela frente e o próximo ano
será chave, não só para atingir as
metas previstas, mas também para
regulamentar o que for aprovado
este ano. “Um país do tamanho
do Brasil não tem sentido não ter
grau de investimento. Temos um
potencial de recursos naturais e
humanos, reservas cambiais, tec-
nologia, parque industrial. Não
tem cabimento este país viver o
que viveu nos últimos dez anos.
Fico muito feliz de, em seis meses

de trabalho, termos conseguido
sinalizar para o mundo que o Bra-
sil é o país das oportunidades, de
geração de bem-estar, emprego e
renda. Tenho certeza de que este
caminho vai ser seguido”, come-
morou também o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad.

A agência de classificação de
risco projeta, ainda, o crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB)

real em 2,3% em 2023 (antes se
esperava 0,7%) e a convergência
para um ritmo de tendência de
2% ao ano, a médio prazo. A pro-
jeção da Fitch é menor do que a
esperada pelas autoridades bra-
sileiras (2,6%). A Fitch justifica a
projeção menor por “ainda não
estar claro se eles podem avançar
uma agenda econômica forte o
suficiente para conseguir isso”.
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Piracicaba sedia etapa do campeonato paulista
Neste fim de semana, dias 29

e 30 de julho, Piracicaba sediará
mais uma vez uma etapa do Cam-
peonato do Interior Paulista de Ae-
romodelismo (CIPA). Esse tradi-
cional evento está em sua 23ª edi-
ção anual, sendo composto por
seis etapas bimestrais, cada uma
em uma cidade diferente e desta
vez, a pista de Voo Circular Con-
trolado (VCC) ao lado do Aeropor-
to Municipal Pedro Morganti.

A etapa terá cerca de 40
competidores de todo o Estado
de São Paulo e de outros esta-
dos. O início será às 8h30 de
sábado, com término previsto
para o meio-dia de domingo.

Cada piloto fará três voos
(Categoria FAI/Internacional)
ou dois voos (Categorias Mini-
Fai, Intermediário e Principian-
te). Essa é a quarta etapa do
campeonato desse ano e a 13ª

vez que Piracicaba sedia a eta-
pa deste tradicional evento.

Nessa modalidade de es-
porte do Aeromodelismo VCC,
aeromodelos voam em uma
pista circular, executando com-
plexas manobras dentro de um
espaço hemisférico, controla-
dos por dois cabos de aço finís-
simos que ligam o aparelho a
um manete nas mãos do piloto.
A prova consiste de uma sequ-

ência de manobras que repro-
duzem figuras como círculos,
quadrados, triângulos, oitos,
ampulheta etc, sendo iniciadas e
finalizadas a dois metros do solo.

São dadas notas pela perfei-
ção da execução de cada mano-
bra. É uma pilotagem que exige
reações precisas, em frações de se-
gundo, fruto de muito treino e de-
dicação por parte dos praticantes.
A visitação é aberta ao público.
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Etapa terá cerca de 40 competidores do Estado de São Paulo e de outros estados

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), promove hoje, 29, das 8h às
12h, o Dia de Campo Tritura Pira,
na Casa do Hip Hop, no bairro Pau-
licéia. A ação também é realizada
pelo Sítio São João, Cati (Coorde-
nadoria de Assistência Técnica In-
tegrada) e Corredor Caipira, e tem
parceria com o USP Recicla, Casa
do Hip Hop de Piracicaba, PGR
Engenharia Sustentável, Movimen-
to Tô Aqui, Chácara Brasil, Ama-
zonita Paisagismo, CSA Piracicaba
e OCS Agroecológica Piracicaba.

O evento busca discutir os be-
nefícios do uso dos resíduos de
poda de árvores para cobertura de
solo na agricultura, por meio do
novo triturador de galhos adquiri-
do pela Sema, que foi reivindicado
por agricultores no Orçamento Par-
ticipativo de 2022. O equipamento
poderá ser acessado pelos agricul-
tores por meio do programa Patru-
lha Agrícola, da Sema, que faz a lo-
cação de máquinas e implementos
agrícolas para uso em terrenos
produtivos, por meio de pagamen-
to calculado por hora/máquina.
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Karine Faleiros, Ubirajara de Barros, Júlio Pupim, Nancy Thame
e Adriana Tiba demonstram o resultado das podas trituradas

“O emprego do material tritu-
rado é uma prática sustentável, que
se insere nos conceitos agroecoló-
gicos, pautados em um sistema de
produção desprovido de insumos
químicos. E nesse contexto, a Sema
tem sido bem atuante, tanto na im-
plementação de uma agricultura
mais limpa, quanto na assistência
técnica aos produtores que desejam
fazê-lo”, ressalta o engenheiro agrô-
nomo da Sema, Felipe Del Lama.

Na sequência,  ocorrerá
uma parte prática, com a de-
monstração de um Sistema Agro-
florestal (SAF) enriquecido com
resíduos de poda triturados.

O agricultor Júlio Pupim, que
está à frente da organização, res-
salta a importância da realização
de mais um Tritura Pira para dis-
cutir essa política pública na horta
comunitária da Casa do Hip Hop
de Piracicaba. “Vamos fazer uma
avaliação dos benefícios do mane-
jo do solo com a matéria orgânica
triturada, tanto para o crescimen-
to da produção como para econo-
mia de água. Queremos avan-
çar nas questões de política pú-
blica desse programa”, destaca.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e
Abastecimento), participou, na
quarta-feira, 26/07, de uma au-
ditoria realizada pela equipe da
ANA (Agência Nacional de
Águas), em duas propriedades
rurais localizadas na microba-
cia do Ribeirão dos Marins, que
foram reflorestadas por meio do
programa PSA (Pagamento por
Serviços Ambientais) em 2022.

O objetivo da visita foi veri-
ficar o resultado das ações, rea-
lizadas por meio do apoio finan-
ceiro da ANA, através da Agên-
cia das Bacias PCJ. O recurso foi
recebido após a Sema ser con-
templada em edital com o recur-
so de R$ 450 mil para uso em
restauração ecológica, sem ne-
cessidade de contrapartida.

O plantio de aproximada-
mente 35 mil mudas de espé-
cies nativas em 11 proprieda-
des, totalizando 21 hectares
de áreas de APPs (Área de
Preservação Permanente) e o
cercamento em três dessas
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Agência Nacional de Águas
conhece o programa PSA

propriedades, foi realizado em
julho de 2022 pela empresa
Progaia, ganhadora da licita-
ção para executar o trabalho.

De acordo com a engenhei-
ra agrônoma da Sema, Evelise
Moda, o desenvolvimento das
mudas está acima do esperado,
com pegamento de mais de 90%.
“No início do projeto já era esti-
mado e considerado normal
uma perda de 20% a 30% das
mudas, mas com o generoso
período de chuvas que tivemos,
além das técnicas de irrigação
que foram implementadas no
plantio e a manutenção fre-
quente, estamos com cerca de so-
mente 10% de perdas”, explica.

O auditor Carlos Araújo
Souto, da ANA, acompanhou
as visitas nas propriedades dos
produtores Klever Coral e Pe-
dro Polizel, junto aos engenhei-
ros da Sema, Evelise Moda e
Ramon Pittizer e os represen-
tantes da Agência das Bacias
PCJ, Patrícia Gobet Barufal-
di, Marina Peres Barbosa e
Gabriela Durrer Lopes Giusti.
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Ivan Athié é homenageado
pelo TRF-2ª Região
O piracicabano Antonio Ivan Athié — que trabalhou no escritório de Antonio Messias
Galdino, em Piracicaba — aposentou-se como desembargador do TRF da 2ª Região

Divulgação

Órgão Especial do TRF2 prestou homenagem ao desembargador Antonio Ivan Athié, sexto a partir da esquerda

Em solenidade no mês de ju-
nho último, o Tribunal Regional
Federal da 2ª Região, sediado no
Rio de Janeiro, homenageou o de-
sembargador Antonio Ivan Athié,
natural de Piracicaba, por ocasião
de sua aposentadoria, naquela Cor-
te de Justiça. O advogado piracica-
bano assumiu o cargo de Juiz Fe-
deral, em 1984, exercendo no Esta-
do de Rondônia até janeiro de
1988. Foi diretor do Foro das Se-
ções Judiciárias de Rondônia e do
Acre. Atuou como Juiz do Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE) de
Rondônia de setembro de 1984  até
janeiro de 1988. Assumiu a titulari-
dade da 4ª. Vara Federal da Seção
Judiciária do Espírito Santo, em
1988, onde exerceu o cargo de Dire-
tor do Foro, por duas ocasiões. Foi
Juiz do TRE do Espirito Santo por
dois biênios intercalados. Em 31 de
outubro de 2000, passou a compor
o quadro de membros do Tribunal
Regional Federal da 2ª Região, onde
integrou a 1ª  Turma Especializada.

Ao ensejo de sua aposentado-
ria, o Tribunal Regional Federal
publicou a obra “Escritos democrá-
ticos em homenagem ao desembar-
gador Antonio Ivan Athié, volume

organizado pelos  juristas Simone
Schreiber, Diogo Malan e  Thiago
Bottino. A obra conta com 38 tra-
balhos de juízes, advogados e ou-
tros juristas, que conviveram todos
esses anos com o homenageado.

O ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), Messod
Azulay Neto, no prefácio da obra,
descreve o desembargador Athié:
“O Dr. Athié é um renomado ju-
rista brasileiro que defende fir-
memente suas convicções, a in-
dependência do poder judiciário,

os direitos fundamentais e a ob-
servância estrita da Constituição
pelos Poderes Públicos. Muito
consistente em seus posiciona-
mentos, Sua Excelência lida no-
tavelmente com as adversidades,
com a diferença e com a alterida-
de, sem medo de se contrapor às
deliberações, enriquecendo os
debates na Corte com a sua pos-
tura divergente e talhada para o
colegiado. Não tem medo de ser
derrotado e encara essas situa-
ções com elegância e bom humor”.

PIRACICABA — Em Piraci-
caba, Athié trabalhou por vários
anos no escritório de advocacia do
advogado Antonio Messias Galdi-
no — na rua São José, 530, junta-
mente com o advogado e jornalista
Cecílio Elias Netto —, de onde, apro-
vado em concurso, saiu para sua
brilhante carreira. “Para Piracica-
ba, é motivo de orgulho ver um dos
seus filhos, de  maneira tão brilhan-
te, encerrar sua carreira na Magis-
tratura Brasileira”, afirma o sempre
mestre Antonio Messias Galdino.
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Luís Gustavo Lopes brilha
e é coroado campeão

Divulgação

Rodolfo Inforçato e Luis Gustavo Lopes

O jovem atleta Luís Gustavo
Lopes, da equipe CCP/CLQ do
Clube de Campo de Piracicaba,
demonstrou seu potencial e habi-
lidades excepcionais nas quadras
do Centro de Formação e Treina-
mento de Tênis (CFTRP) em Ri-
beirão Preto, durante a 1ª Etapa
do Circuito de Tênis Infanto-ju-
venil de 2023. O torneio, que ocor-
reu durante os dias 23 e 24 de
julho, contou com a participação
de diversos competidores, mas
foi Luís Gustavo Lopes que bri-
lhou intensamente na categoria
18M, conquistando o título de
campeão de forma espetacular.

Os resultados impressionantes
do atleta ao longo do torneio reve-
lam sua maestria e domínio sobre
as quadras, provando ser uma es-
trela em ascensão no cenário do

tênis brasileiro. Na primeira parti-
da, Luís Gustavo enfrentou o joga-
dor Nicolas Oliveira, não dando
chances ao adversário, e venceu
com um placar imponente de 6x1 e
6x3. Porém, o melhor estava reser-
vado para a grande final, onde Luís
Gustavo Lopes mostrou toda a sua
classe e determinação ao enfrentar
Patrick Pizzolato. Dominando cada
ponto com precisão e habilidade,
Luís demonstrou um desempenho
impecável e venceu a partida com
um impressionante placar de 6x1
e 6x0, sagrando-se como o gran-
de campeão da categoria 18M.

Luis Gustavo, assim como
todos os atletas da equipe CCP/
CLQ, recebe subvenção da Lei Pelé
por meio do convênio firmado
entre o Clube de Campo e o Comi-
tê Brasileiro de Clubes, o CBC.
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Santa Casa Saúde promove
ação educativa em semana
Proposta é reforçar o alerta sobre a  importância da amamentação
como fator de proteção da mãe e, sobretudo, do bebê

No período de 01 a 07 de agos-
to, o Santa Casa Saúde Piracicaba
promoverá ação educativa, veicu-
lando vídeos nas redes sociais do
Plano e também da Santa Casa de
Piracicaba para orientar gestan-
tes e nutrizes sobre aspectos im-
portantes da amamentação.

A iniciativa ganha reforço no
dia 03, às 14 horas, quando o
Santa Casa Saúde participa do
mamaço, uma das ações da 7ª
Semana Municipal de Aleitamen-
to Materno disponibilizando es-
tande com trocadores para mai-
or conforto das mães participan-
tes do evento, no Ginásio Muni-
cipal Wlademar Blatkauskas.

Segundo a enfermeira obste-
tra Monick Gonçalves,a proposta é
reforçar o alerta sobre a importân-
cia da amamentação como fator de
proteção da mãe e, sobretudo, do
bebê. “O leite materno protege de
infecções como diarreia, pneumonia
e otite; além de prevenir algumas
doenças futuras como asma, diabe-
tes e obesidade e favorecer o desen-
volvimento físico, cognitivo e emo-
cional da criança”, disse Monick.

Ela conta que, na segunda-fei-
ra, 1º de agosto, a nutricionista
Letícia Panaia falará sobre “Ali-
mentos que estimulam a produção
do leite materno”; no dia 02, a en-
fermeira obstetra Monick Gonçal-
ves trará dicas sobre “Ordenha
manual do leite materno” e, no dia
03, ela fala sobre o correto “Arma-
zenamento do Leite Materno”.

A movimentação prossegue na
quinta, dia 04, com abordagem da
psicóloga Letícia Usberti Elias  so-
bre “Acolhimento e desafios no re-
torno ao trabalho após a licença a
maternidade”; encerrando-se no
dia 07 com a participação da mãe
Carol Ligabó para um “Relato de
uma mãe sobre o retorno ao tra-
balho no período de lactação”.

A nutricionista Bianka Chia-
rotti Ryal, de 32 anos, também
compartilha sua experiência. Ela
conta que a pequena Betina, sua
filha, nasceu com 38 semanas, de
parto normal e humanizado.
“Como nutricionista, estava sem-
pre orientando as mães sobre
amamentação, me vi sem saber o
que fazer quando a enfermeira me
perguntou se eu queria  dar de
mamar poucos minutos depois do
nascimento do meu bebê”, revela.

Ela conta que não fazia ideia
de como proceder, como colocar
o bebê no peito, como segurar,
como saber se ele estava sugando
ou se a pega estava correta. Bi-
anka lembra que, com a descida
do leite (apojadura) vieram tam-
bém as primeiras dificuldades
com a dor, o peito muito cheio e
quase empedrado. “Busquei in-
formação e assim fui descobrin-
do  que precisava fazer  massa-
gem, ordenha, coletar o leite e es-
gotar o peito”, disse. “Juntas, eu e
minha filhinha, fomos aprenden-
do, no tempo e no ritmo dela e, des-
de então, a sensação de amamen-
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Relato de Bianka Ryal: “Juntas, eu e minha filhinha, fomos
aprendendo, no tempo e no ritmo dela e, desde então,
a sensação de amamentar tem sido maravilhosa”

tar tem sido maravilhosa”, conta.
Como mensagem final de sua
experiência, Biankadiz que o
mais importante é “acalmar o
coração para ouvir o nosso cor-
po e o corpo do bebê;  não de-
sistir,  buscar informação e aju-
da até que tudo se ajuste e fique
só a alegria de amamentar”.

Com relação ao tema da Se-
mana da Amamentação deste ano
“Apóie a amamentação: faça a di-
ferença para mães e pais que tra-
balham”, a psicóloga Letícia Us-
berti lembra que voltar ao traba-
lho após a licença-maternidade não
significa o fim da amamentação. 

“O retorno ao trabalho para
as mulheres que amamentam é um
momento importante na vida da
mãe e do bebê e a mãe precisa se
sentir segura para isso”, afirma. 

Segundo ela, é importante
deixar o bebê num ambiente
tranquilo, acolhedor e que res-
peite a rotina da criança neste
momento em que a mulher vai
em busca de resgatar a sua auto-
nomia profissional. “Com um bom
planejamento, o bebê continua se
beneficiando da amamentação e
a mãe consegue manter o equilí-
brio entre o trabalho e a vida pes-
soal nesse momento”, conclui.
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Equipe do CCP rumo
a Belo Horizonte

Gustavo Carraro

Equipe do Clube de Campo de Piracicaba (CCP) que disputará
o Campeonato Brasileiro Interclubes (CBI) de Basquete Sub-15

A cidade de Belo Horizonte
(MG) será palco de uma intensa
disputa esportiva entre os dias 31
de julho e 6 de agosto, quando
acontecerá o Campeonato Brasi-
leiro Interclubes (CBI) de Basque-
te Sub-15. O Ginásio Poliesportivo
do Olympico Club será a sede das
partidas que envolvem 16 clubes
de todo o país, dentre eles a equi-
pe do Clube de Campo de Piraci-
caba (CCP), que está determina-
da a mostrar seu talento e poten-
cial nessa fase classificatória A.

A entrada para o CBI Sub-15
será franca, permitindo que os
amantes do basquete de todas as
idades possam prestigiar os jogos
sem a necessidade de retirada de
ingressos. Para os fãs que não con-
seguirem comparecer pessoalmen-
te, todas as partidas serão trans-
mitidas ao vivo pelo canal “BH
Sports”, disponível no YouTube.

A equipe do CCP viajará com
os atletas Carlos Eduardo de Cas-
tro Oliveira, Enzo Delbage Penha,
Gabriel Fernando Penteado Fava-
rim, Gustavo Pacifico Teodoro,
Iago Job Nunes dos Santos, João
Pedro Aguiar Domet, Luiz Fran-
cisco Buscariol de Oliveira, Nicola
Guidotti Salgado, Ramon Marchi-
ni Negrette Dias de Freitas e Yagor
Grokala Gorauskas; sob o coman-
do do treinador Marcos Ferreira
da Silva, o Marquinhos. A equipe
conta com o talentoso Urbano

Cracco como preparador físico, que
estará torcendo pelos atletas.

O Clube de Campo de Piracica-
ba conta com o apoio fundamental
de seus patrocinadores, que torna-
ram possível a participação nessa
importante competição. O Colégio
Lumière, o Auto Posto GT e o CBC
(Comitê Brasileiro de Clubes), cujo
subsídio vem por meio da Lei Pelé.

Além de celebrar o esporte e
proporcionar momentos emocio-
nantes ao público presente e aos
espectadores virtuais, o Campeona-
to Brasileiro Interclubes de Basque-
te Sub-15 também tem como objeti-
vo promover e aprimorar a forma-
ção de atletas olímpicos, além de
observar o nível técnico das equi-
pes participantes para selecionar
talentos a serem integrados à Con-
federação Brasileira de Basquete
(CBB) em competições internacio-
nais. A competição também busca
congregar os desportistas de diver-
sas regiões do país, estimulando o
intercâmbio e o crescimento mú-
tuo. Segundo a organização do tor-
neio, a fase classificatória A pro-
mete ser emocionante, e ao final, a
premiação aguarda as equipes mais
destacadas. Haverá troféus para a
equipe campeã, a vice-campeã e a
terceira colocada, tanto na fase clas-
sificatória como na fase final; além
de medalhas para os atletas que
se destacarem individualmente.
Sorte para o selecionado do CCP!
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Zoo Municipal recebe
oficina de tinta de terra

O Zoológico Municipal recebe
na próxima terça-feira, 1º/08, das
8h às 11h, uma oficina de tinta de
terra para ambientar o recinto do
furão. A entrada é gratuita e po-
dem participar pessoas a partir
dos sete anos. As inscrições po-
dem ser feitas até a segunda-fei-
ra, 31/07, acessando o link: ht-
tps://bit.ly/oficinazoo. A realiza-
ção é da Prefeitura, por meio do
Núcleo de Educação Ambiental
(NEA) da Secretaria de Infraes-
trutura e Meio Ambiente (Simap).

A atividade tem por objetivo
iniciar a programação de aniver-
sário do Zoológico, que é celebra-
do no dia 1º/08, e sensibilizar os
participantes sobre a importância

da ambientação dos recintos com
o uso de elementos naturais. Os
participantes poderão aprender
sobre a ambientação, além de co-
locar a mão na massa, produzin-
do a tinta e pintando o recinto.

“A tinta de terra é uma opção
sustentável para pinturas de ambi-
entes e muito fácil de fazer. Além dis-
so, utilizá-la no design de recintos,
confere um papel natural para o es-
paço, além de não fazer mal ao ani-
mal”, explica Laís Ferraz de Camar-
go, educadora ambiental da Simap.

A inscrição para a oficina é in-
dividual. Em caso de participação
de mais uma pessoa por família, o
responsável pela inscrição deve
preencher o link separadamente.

A Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto re-
cebe de 1º/08 a 22/08 o mini-
curso História das Artes Visuais
em Piracicaba, ministrado pelo
professor Fábio San Juan. O
evento é uma realização da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal
da Ação Cultural) e da Bibliote-
ca. As vagas são limitadas. A
participação é gratuita e as inscri-
ções podem ser feitas por meio do
link https://abrir.link/1MW3h.

Serão quatro aulas, que acon-
tecem nos dias 1º, 8, 15 e 22/08,
sempre às terças-feiras, das 19h20
às 21h30, no Anfiteatro da Biblio-
teca. San Juan conta que será ofe-
recido no curso uma cronologia das
artes visuais em Piracicaba – pin-
tura, escultura e outras técnicas –
desde o seu surgimento, assim
como as principais tendências ar-
tísticas presentes na Noiva da Coli-
na, e as histórias e obras dos seus
artistas mais marcantes e que

MMMMMINICURSOINICURSOINICURSOINICURSOINICURSO

Biblioteca abre inscrições para História das Artes Visuais

Serão quatro aulas, ministradas
por Fábio San Juan, que
acontecem a partir de 1º/8

Divulgação

ajudaram a definir alguns elemen-
tos da identidade piracicabana.

O professor Fábio também
abordará a autoimagem piracica-
bana de Atenas Paulista, a mili-
tância da arte acadêmica quan-
do no restante do país se consoli-
dava o Modernismo, a presença
de um pioneiro como Miguelzinho
Dutra, a presença polêmica de
Almeida Jr. e seus amores, a exis-
tência das famílias de artistas
Dutra e Thomazi, entre outros.

Fábio San Juan é licenciado
pela Unicamp, especialista em His-
tória da Arte pelo Instituto Clareti-
ano de São Paulo e responsável pelo
site e canal do You Tube Aprecian-
do Arte. Os participantes receberão
Certificado de Participação, cons-
tando número de horas cursadas.

HOMENAGEM A NAR-
DIN – San Juan destaca que o
curso ainda pretende ser uma
homenagem ao artista Ermelin-
do Nardin, falecido no último
dia 6/07, aos 83 anos. Nardin

foi o fundador do Salão de Arte
Contemporânea de Piracicaba,
realizado pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Semac.

“Nardin é importantíssimo
na história das artes visuais de Pi-

racicaba, principalmente porque
fez a ponte entre nossa cidade e os
grandes centros, como São Paulo
e Rio de Janeiro. Teve atuação no
Masp, em cursos universitários
como da Unicamp e faculdade
Santa Marcelina, na capital. E ain-
da é um artista reconhecido no
mercado de arte. Além disso, aju-
dou a posicionar artistas na arte
brasileira, como Joca Adâmoli.
É o primeiro artista contempo-
râneo piracicabano que teve atu-
ação profissional de fato fora de
Piracicaba”, declara San Juan.

SERVIÇO
Minicurso História das Artes
Visuais em Piracicaba. Nos
dias 1º, 8, 15 e 22/08, das
19h20 às 21h30, no Anfitea-
tro da Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to. Na rua Saldanha Marinho,
333. Inscrições: https://abrir.
link/1MW3h. Informações/
Whatsapp (19) 98140-6298.

Divulgação

Participantes poderão aprender sobre a ambientação, além de
colocar a mão na massa, produzindo a tinta e pintando o recinto

PPPPPARQUEARQUEARQUEARQUEARQUE     DADADADADA R R R R RUAUAUAUAUA     DODODODODO P P P P PORTOORTOORTOORTOORTO

Prefeitura inicia troca de luminárias
A Prefeitura, por meio da Se-

cretaria de Obras e Zeladoria (Se-
mozel), iniciou hoje, 28/07, a troca
de todas as luminárias antigas, do
tipo globo, por luminárias de LED,
do parque da Rua do Porto. Ao
todo, serão instaladas 300 luminá-
rias de LED de 30 watts em 150 pos-
tes em toda a extensão do parque,
sendo duas luminárias por poste.

“A troca das luminárias faz
parte do nosso programa de efi-
ciência energética, que já atendeu
diversos espaços, em várias regi-
ões do município, desde praças e
parques até viadutos e ruas. Ago-
ra, estamos realizando essa mo-
dernização em uma área impor-
tante e muito frequentada, que é
o Parque da Rua do Porto. Nosso
objetivo é ampliar a iluminação
na cidade inteira e, por isso, em
breve, lançaremos edital para fa-
zer essa modernização”, salien-
tou o prefeito Luciano Almeida.

“As lâmpadas de LED têm vida
útil maior e também possibilitam
uma redução do consumo de ener-
gia elétrica, além de fornecer uma
iluminação melhor”, explica o titu-
lar da Semozel, Paulo Roberto Bor-

ges. As lâmpadas LED são de 30 watts
e são cinco vezes mais eficientes. Além
disso, possibilitam o direcionamen-
to da luz, garantindo mais ilumi-
nação ao local, em especial à noite.

Os postes de três metros serão
ampliados para quatro metros. A
potência, que hoje é de 42 kw, passa-
rá a ser de 9 kw, o que significa uma
economia energética de 78,5%.

O casal Leila Maria e Rodrigo
Alexandre Augusto, pais da peque-
na Manoella, que escolheram o
Parque da Rua do Porto para apro-
veitar o período de férias, aprova-
ram a modernização na ilumina-
ção do parque. “Essa iluminação
de LED vai trazer muito mais se-
gurança para os moradores e fre-
quentadores do parque”, disseram.

Divulgação

Serão instaladas 300 luminárias de LED de 30 watts, duas por poste
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Semuttran
cria a linha de
ônibus 107

Com o intuito de melhorar
o atendimento do serviço de
transporte coletivo aos muníci-
pes que se deslocam para a Se-
mozel (Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria) e Semuhget
(Secretaria Municipal de Habi-
tação e Gestão Territorial), a
Semuttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) criou a
linha de transporte coletivo pú-
blico 107 – Cristóvão Colombo
via Centro Cívico, que começa a
operar, em dias úteis, a partir
de terça-feira, 1º. Confira os
horários: de segunda a sexta-
feira, com saída do TCI (termi-
nal Central de Integração) sen-
tido Bairro às 8h30, 9h55,
11h10, 12h25, 13h43 e 15h01;
com saída do Bairro sentido TCI
às 8h52, 10h17, 11h32, 12h47,
14h05 e 15h23. Outras informa-
ções pelo 0800 770 3553.
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Deputado Orlando Silva em
Piracicaba: ato de filiação
de Bertazzoni no PCdoB
Orlando Silva é relator do PL das Fake News; veio a Piracicaba para
reunião com lideranças, especialmente para a filiação de Osmir ao PCdoB

Divulgação

Vilson Dronelles, Sergio Spenassatto, Orlando Silva e Osmir Bertazzoni, durante o evento na Câmara Municipal

Na noite desta quinta-feira
(27), o deputado federal Orlando
Silva (PCdoB) esteve em visita à
cidade de Piracicaba (SP) para par-
ticipar do ato de filiação no PCdoB
de José Osmir Bertazzoni, jorna-
lista, advogado e sindicalista. Cer-
ca de 150 pessoas, entre autorida-
des e representantes das comuni-
dades prestigiaram o evento que
ocorreu no Salão Nobre na Câma-
ra de Vereadores da cidade.

Orlando Silva, que é o relator
do PL-2630/23, conhecido como
“PL das Fake News”, em entrevista
à Rádio Metropolitana de Piraci-
caba, afirmou que esteve na cidade
pela primeira vez no ano de 1993,
quando era da UNE (União Nacio-
nal dos Estudantes), atendendo a
convite do Diretório Central de Es-
tudantes da Unimep (Universida-
de Metodista de Piracicaba), quan-
do participou de atividades junto
aos estudantes. Silva também este-
ve em Piracicaba em outras oportu-
nidades ,como quando o prefeito era
José Machado (PT) e em, outro
momento, na convenção do PcdoB.

A reportagem questionou o
deputado sobre o andamento do
PL-2630/23, ou o “PL das Fake
News”, que está fora da pauta na
câmara dos deputados há quase
três meses. “Estamos debatendo
no Congresso Nacional há cerca
de três anos. É um projeto de lei
que se situa no debate de regula-
ção de plataformas digitais. Um
tema que o mundo inteiro tem
debatido. Recentemente a União
Europeia aprovou a lei dos ser-
viços digitais, lei dos mercados
digitais. Neste momento, os Es-
tados Unidos também realizam
este debate”, disse o deputado.

O deputado afirmou que o de-
bate das fake News é global.” No
Brasil, a PL das fake News, defen-
de, em primeiro lugar, a liberdade
de expressão. Cria mecanismos
para que os usuários das redes so-
ciais defendam sua liberdade de
expressão. Prevê regras de trans-
parência seguindo os parâmetros

da União Europeia, para que a so-
ciedade brasileira saiba como é fei-
ta a operação desses serviços e im-
peçamos que haja qualquer tipo de
restrição aos direitos fundamen-
tais. Prevê mudança nas regras de
responsabilidade, porque a liberda-
de deve ser exercida com respon-
sabilidade, pois se uma publicação
causa danos a alguém nas redes
tem que se apurar e responsabi-
lizar quem o fez. A internet não
é uma terra sem lei, tem que ter
regra. O que é crime no mundo
real é crime no mundo virtual,
este é o debate que temos conso-
lidado”, finalizou Orlando Silva.

Para encerrar a noite na ci-
dade, o deputado realizou a filia-
ção de José Osmir Bertazzoni, que
é diretor do Sindicato dos Traba-
lhadores Municipais de Piracica-
ba, São Pedro, Águas de São Pe-
dro, Saltinho e Região. Orlando
afirmou: “Estamos na cidade para
realizar a filiação do Bertazonni,
uma vez que estamos nos prepa-

rando para as eleições de 2024.
Nosso partido, o PCdoB, participa
de uma federação com o PT e PV,
então é necessária essa prepara-
ção para o pleito do próximo ano,
preparando assim uma alternati-
va política para os piracicabanos”.

Orlando Silva pontuou que
a conversa para 2024 não pode-
rá ficar apenas na federação en-
tre estes três partidos e que é
preciso “evidentemente trazer
outras forças políticas e outras
correntes políticas, pra que a ci-
dade possa estar alinhada com o
projeto do Presidente Lula”. O de-
putado conclui dizendo que a fili-
ação de Bertazonni, “é o passo para
que o PCdoB se qualifique, se for-
taleça e ajude a construir essa
frente ampla para Piracicaba”.

Sobre a filiação no PCdoB,
Bertazzoni afirmou que foi uma
escolha pessoal. “Fiz com muita
consciência. Minha militância foi
a vida toda no centro esquerda”,
e cita a vida de João Herrmann

Neto como exemplo. “Me identi-
fiquei agora com o convite que
recebi do Dr. Vilson Dornelles,
presidente do partido em Piraci-
caba, e do deputado Orlando Sil-
va. É um momento interessante,
resgatamos a democracia e o es-
pírito republicano com o governo
Lula, então devemos manter isso
enraizado”, finalizou Bertazzoni.

O ato contou com a presença
do ex-prefeito José Machado, do
vereador de Campinas Gustavo
Petta, da vereadora Silvia Morales
– do Mandato Coletivo A cidade é
Sua; presidente do PCdoB de Pira-
cicaba, Vilson Dorneles; do repre-
sentante do Instituto Conespi, José
Antonio Fernades Paiva; da Presi-
denta do PCdoB de Campinas,
Marcia Quintanilha; da Presiden-
ta Estadual da União Brasileira de
Mulheres – São Pulo, Bianca Ara-
gão; do presidente do Centro Aca-
dêmico de Economia da USP, Gui-
lherme Trindade, e do líder co-
munitário Antonio Brione Neto.
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Festival de Inverno
de São Pedro reúne 48
restaurantes e food trucks

Até 6 de agosto, a Estância
Turística de São Pedro também é
um pedacinho da Itália. Inspirados
na gastronomia italiana, 48 restau-
rantes e food trucks do município
participam do 2º Festival de Inver-
no de São Pedro, com pratos espe-
cialmente desenvolvidos para o
evento. Tem opções para petiscar,
se fartar, bebericar, adoçar a vida
e até kit para levar para cozinhar
em casa. Há iguarias à base de car-
ne, vegetais e muita massa. E, tam-
bém, bebida e sobremesa. E o me-
lhor: vários estabelecimentos já
avisam que essas criações e releitu-
ras vão entrar para o cardápio fixo.

Conheça todas as opções do
festival em https://www.saopedro.
com.br/-2-festival-de-inverno-/ e já
escolha a sua primeira pedida. Ao
mesmo tempo que o evento é um
atrativo a mais para os turistas que
buscam lazer e descanso na bela
Serra do Itaqueri, também contri-
bui para a evolução da gastrono-
mia local. Para ajudar neste pro-
cesso, a Prefeitura de São Pedro fez
parceria com o Senac de Águas de
São Pedro, que no início do ano
começou a capacitação de chefs e
cozinheiros, que já chegou a 52 res-
taurantes. Como criar um prato
novo seguindo um tema é um de-
safio, a Prefeitura contratou con-
sultoria para ajudar os partici-
pantes do 2º Festival de Inverno
a definir, desenvolver e até capri-
char na apresentação do prato.

De quebra, aprenderam novas
técnicas e ampliaram horizontes. O
resultado será apresentado em um
festival temático italiano com uma
pitada de brasilidade. Tem até re-
ceita afetiva, como a focaccia de
milho criada por Cintya Mara Car-
doso Martinelli, da Delícias do Mi-
lho & Cia. “Meu marido, que cres-
ceu no Rio Grande do Sul numa
família italiana, sempre relembra-
va de um pãozinho que a mãe dele
fazia e que ia milho verde. Quando
soube que a inspiração deste festi-
val era a gastronomia italiana, le-
vei a ideia para a consultora. Ela
me deu total assessoria. Cozinhou
comigo para testar a receita e
ajudou a aprimorá-la. E assim
saiu a focaccia de milho”, conta.

A assessoria técnica também
foi fundamental para Juliana Saia
decidir qual prato criar para o fes-
tival e a desenvolvê-lo. Assim, sur-
giu a Bisteca Alla Fiorentina na
Oficina do Churrasco do Alto da
Serra. Trata-se de um corte especi-
al de carne bovina que, na mesma
peça, reúne filé mignon, alcatra e
contra-filé que é assado na parri-
lheira e servido acompanhado por
batata rústica e gremolata (molho
à base de salsinha, azeite e limão).
“Queria um prato à base de carne
bem tradicional na Itália. E a con-
sultora nos ajudou na escolha e
na criação. É um prato que se des-
taca pelas diferentes texturas das
carnes na mesma peça e raro de
encontrar na região”, explica.

Ao oferecer consultoria para
os chefs e cozinheiros e incentivar
o Festival de Inverno, a Prefeitura

Festival traz iguarias à base de carne, vegetais e muita massa

de São Pedro quer fortalecer a gas-
tronomia do destino, frisa Ronal-
do Gasparelo, secretário de Tu-
rismo de São Pedro. “Somos uma
estância turística em crescimen-
to de visitantes. Neste ano, com a
inauguração de um novo resort
aqui, o número de leitos aumen-
tou em 40%. Queremos receber
muito bem os turistas e oferecer
a eles opções de eventos. E o Fes-
tival de Inverno, estrategicamen-
te nas férias de julho, atende essa
necessidade. Além disso, contribui
para a evolução e a diversidade
da nossa gastronomia”, afirma.

A chef Ludmila Ferreira Fon-
seca, que coordenou a capacitação
dos estabelecimentos gastronômicos
de São Pedro na parceria do Senac e
é a consultora para o 2º Festival de
Inverno, conta que os ganhos são
para cada chef e cozinheiro partici-
pante e também coletivo, para o se-
tor como um todo. “A capacitação
levou, por exemplo, um grupo de
empresários a se organizar para
fazer compras coletivas”, relata.

O secretário de Turismo
acrescenta que a capacitação para
o setor de gastronomia já vem
dando bons resultados. Há esta-
belecimentos que, após a consul-
toria, reformularam seus cardá-
pios para estarem mais alinhados
com a demanda dos clientes. Além
disso, neste ano, São Pedro chegou
a ser finalista no Prêmio Top Des-
tinos Turísticos SP na categoria
“Gastronomia” – não levou o tro-
féu, mas ganhou na categoria “Par-
ques temáticos”. E São Pedro tem
restaurantes que integram o cir-
cuito gastronômico de São Paulo.

PREÇOS — Os valores dos
pratos do Festival de Inverno vari-
am de R$ 8,00 (o mais barato, a
focaccia de milho, que é individual
e pequena) a R$ 150,00 (o mais
caro, a Bisteca Alla Fiorentina, que
serve muito bem duas pessoas).
Além de se deliciar, o público tam-
bém ajuda a escolher o melhor pra-
to do Festival de Inverno. Basta,
após comer, votar na iguaria pre-
ferida usando os impressos dispo-
níveis nos estabelecimentos parti-
cipantes ou de forma online no site
do evento. A cada estabelecimento
visitado, o cliente ganha um selo.
Ao juntar 15 selos, leva para casa
uma caneca estilizada do 2º Festi-
val de Inverno de São Pedro.

O festival termina em 6 de
agosto nos 48 estabelecimentos
participantes, mas o público pode-
rá se deliciar novamente com os
pratos concorrentes durante a
Festa Italiana de São Pedro, que
será realizada de 22 a 24 de setem-
bro, na praça matriz. A expectati-
va da Secretaria de Turismo é re-
ceber 12 mil pessoas nos três dias.

SERVIÇO
O 2º Festival de Inverno de
São Pedro vai até 6 de agos-
to em 48 estabelecimentos
do município. Saiba mais em
@fest.invernosaopedro. Para
conhecer os pratos, acesse:
https://www.saopedro.com.
br/ -2-festival-de-inverno-/

Fotos: Diego Soares
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Lactaristas passam por treinamento da Danone
As lactaristas e técnica de nu-

trição que atuam junto ao Setor
de Nutrição e Dietética (SND) da
Santa Casa de Piracicaba com a
produção, porcionamento e enva-
se de dietas enterais e fórmulas
infantis, passaram recentemente
por mais um treinamento de qua-
lificação profissional. A produção
mensal da equipe envolve o pre-
paro de 6.600 mamadeiras, sen-
do 720 fórmulas infantis especi-
ais; além de 2.250 dietas enterais.

O treinamento tratou das boas
práticas de manipulação no lactá-
rio por meio de vídeo-aula da nu-
tricionista Daniela Galego e pales-
tra realizada pela representante da
Danone Nutricia, Juliana Niiyama.
O treinamento também contou com
a presença de Tatiana Penteado,
gerente distrital da empresa.

“São dietas especiais, destina-
das a pacientes que fazem uso de
dietas enterais por meio de son-
das e também a bebês e crianças
hospitalizadas nas enfermarias,
pediatrias e UTIs”, justificou a nu-
tricionista Claudenice Sterde, co-
ordenadora do SND no Hospital.

Ela revela que, devido a sua
grande importância, o Lactário
é uma unidade que funciona 24
horas/dia e requer muitos cui-
dados; incluindo requisitos hi-

giênicos sanitários que englobam
aspectos relacionados às insta-
lações, equipamentos e utensíli-
os, controle da água de abasteci-
mento, higiene, saúde dos ma-
nipuladores, manejo de resídu-
os, controle e garantia de quali-
dade do alimento preparado.

Também foram abordados
os cuidados no preparo e dilui-
ção de fórmulas infantis, ressal-
tando as fórmulas especiais para
crianças com alergia ao leite de
vaca.  ”São cuidados que exigem
uma capacitação profissional
continua”, pondera Claudenice.

Segundo ela, os profissionais
receberam treinamento apoiado
nas boas práticas de manipulação
no ambiente, bem como nos princi-
pais pontos críticos de controle para
recepção e assepsia de matéria pri-
ma, manipulação correta durante
a produção no lactário, armazena-
mento adequado, aquecimento e
distribuição dos produtos; com
destaque também para a importân-
cia da saúde do colaborador, para-
mentacão adequada e cuidados de
uso e higienização de utensílios.

 ”A iniciativa revela o fun-
damental papel do profissional
lactarista no cuidado e preparo
das fórmulas prescritas”, consi-
derou a coordenadora do SND.

O treinamento abordou as boas práticas de manipulação no Lactário

A ação foi direcionada às lactaristas e técnicas de nutrição
que atuam junto ao Setor de Nutrição e Dietética do Hospital

Fotos: Divulgação

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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ANIMÁLIA PANIMÁLIA PANIMÁLIA PANIMÁLIA PANIMÁLIA PARK EM COARK EM COARK EM COARK EM COARK EM COTIA (SP).TIA (SP).TIA (SP).TIA (SP).TIA (SP).

Nova atração de lazer e entretenimento na cidade de Cotia, a
menos de 40 km da capital paulistana, com o sugestivo nome
de Animália Park. São 35 hectares contendo parque de diver-
sões, zoológico, área de conservação ambiental e capacidade
para 30 mil visitantes por dia. O Animália Park, já aberto ao
público, fica na altura do km 39 da Rodovia Raposo Tavares, ao
lado da Reserva Florestal Morro Grande e fará um trabalho de
proteção dos animais. Os visitantes do parque poderão conferir a
presença de diversos animais, a maioria resgatada e sem condi-
ções de voltar para a natureza. Visite essa nova atração de Cotia.

CCCCCAMPOS DE HOLAMBRA EM PAMPOS DE HOLAMBRA EM PAMPOS DE HOLAMBRA EM PAMPOS DE HOLAMBRA EM PAMPOS DE HOLAMBRA EM PARANAPARANAPARANAPARANAPARANAPANEMAANEMAANEMAANEMAANEMA

Paranapanema é uma Estância Turística situada a 256 km da
capital paulistana e integrante do Polo Turístico Cuesta, tam-
bém conhecida como Capital da Tecnologia Agrícola. Nessa ci-
dade encontramos o Distrito Campos de Holambra, nacional-
mente conhecido pela produção de flores e frutas de clima tem-
perado e é referência como um dos maiores polos irrigados
com pivô central do Estado de São Paulo e de possuir uma das
maiores usinas de beneficiamento de algodão da América Lati-
na. A cidade de Paranapanema oferece diversos atrativos no
Turismo Rural e no Turismo Cultural, sendo os seus Guias espe-
ciais o recomendável para os seus passeios nos roteiros locais.

ROTEIRO DO VINHOROTEIRO DO VINHOROTEIRO DO VINHOROTEIRO DO VINHOROTEIRO DO VINHO

O Roteiro do Vinho na cidade de São Roque é uma oportunida-
de de vivenciar a origem do cultivo da uva e da produção de

Animália Park, a novidade de Cotia

Uma das vinícolas da Estrada do Vinho

Campos de Holambra fica em Paranapanema (SP)

Museu da Música, em Itu (SP)

Cabreúva, perto de São Paulo

vinhos. Em passeio pela Estrada do Vinho e Rodovia Quintino
de Lima você poderá degustar bons vinhos, produtos típicos,
almoçar com a família em ótimos restaurantes e passar mo-
mentos de lazer memoráveis nas fazendas, pesqueiros e ran-
chos. Ao todo são três estradas com perto de 50 estabeleci-
mentos ligados ao vinho, com o roteiro incluindo opções para
crianças, família e casais, além de aberto todos os dias. Tudo
isso tem início no km 58,5 da Rodovia Raposo Tavares.

MUSEU DA MÚSICAMUSEU DA MÚSICAMUSEU DA MÚSICAMUSEU DA MÚSICAMUSEU DA MÚSICA

Preservando partituras, instrumentos musicais, gravações
e imagens, revelando 350 anos de atividades de arte na
cidade de Itu, temos o Museu da Música, patrimônio da ci-
dade. No museu o visitante encontrará a história de compo-
sitores da velha música sacra e seus instrumentos, as ban-
das e conjuntos, a moda de viola e o samba de terreiro,
além de sarau e serestas em gravações, fotos, documentos
e publicações. O Museu da Música é um dos atrativos de Itu
muito bem divulgados pela "Protur", Associação Pró-Desen-
volvimento do Turismo Regional sediada naquela cidade.

NANANANANATUREZA EM CTUREZA EM CTUREZA EM CTUREZA EM CTUREZA EM CABREÚVABREÚVABREÚVABREÚVABREÚVA (SP)A (SP)A (SP)A (SP)A (SP)

A cidade está a menos de 90 km da capital, com caracterís-
ticas típicas do interior, com o seu centro histórico, muita
natureza e povo hospitaleiro e de boa conversa. A natureza é
um dos atrativos de Cabreúva, com seus campings, fazendas
e sítios de turismo rural, com ótimas opções para trilhas, ca-
choeiras e paisagens. Aliás, 100% da área de Cabreúva é Área
de Proteção Ambiental. Naquele trecho, a Serra do Japi é impor-
tante base de estudos biológicos e científicos, pois há mais
de 650 espécies de borboletas, 29 de anfíbios, 19 de rép-
teis, 31 de mamíferos, 216 de aves etc. Conheça Cabreúva.

MMMMMIRANTEIRANTEIRANTEIRANTEIRANTE

Ribeirão Limpo terá monitoramento
por Inteligência Artificial de programa
Programa consiste no monitoramento sistemático de rios, córregos e ribeirões
com o objetivo de identificar pontos de lançamentos clandestinos de esgoto

Divulgação

Monitoramento com câmeras será um reforço ao Ribeirão Limpo

Mais do que garantir a efici-
ência dos processos operacionais,
uma das premissas adotadas pe-
las concessionárias da Aegea Sa-
neamento — como é o caso de Mi-
rante — é adaptar sua estrutura
de atendimento respeitando a cul-
tura, tradições, costumes e os pon-
tos turísticos, das cidades onde
atua. Neste sentido, desde o início
da operação da Mirante em Pira-
cicaba, um dos compromissos as-
sumidos é o de contribuir ativa-
mente com a conservação dos cor-
pos hídricos do município, como o
rio Piracicaba, principal cartão-
postal da cidade, além dos ribei-
rões e córregos que percorrem a
extensão territorial do Município.

Entre os programas instituí-
dos pela empresa, o Ribeirão Lim-
po ganha destaque, já que atua di-
retamente na preservação dos
afluentes. O programa consiste no
monitoramento diário dos rios,
córregos, afluentes do município,
com o objetivo de identificar pon-
tos de lançamentos clandestinos e
irregulares de esgoto, bem como
eventuais avarias no sistema de
coleta de esgoto e, desta forma,
executar os procedimentos neces-

sários, de acordo com o diagnós-
tico obtido durante a vistoria.

A grande novidade no Ribei-
rão Limpo é que está em fase de
testes o uso de Inteligência Artifi-
cial (IA) no monitoramento de cor-
pos hídricos. “O programa conti-
nua o mesmo, ou seja, com moni-
toramento pessoal diário, mas te-
remos o auxílio de câmeras mó-
veis que serão instaladas confor-
me a quantidade de demandas de
determinados pontos”, explica a
supervisora de Engenharia da
Mirante, Karolyne Silva Pastori.
Segundo ela, a detecção é feita por
meio de alterações visíveis nas ca-
racterísticas da água. “A IA tem
a capacidade de distinguir o as-
pecto da coloração entre uma água
limpa e uma água com caracte-
rísticas alteradas”, completa.

PROJETO PILOTO — O
uso de IA no monitoramento de
corpos hídricos é um projeto-piloto
desenvolvido pela Mirante. “Essa
tecnologia é o que existe de mais
moderno e será um importante re-
forço para o Ribeirão Limpo, am-
pliando nossa capacidade de mo-
nitoramento dos corpos hídricos”,
diz. Serão duas câmeras que fica-

rão à disposição do programa, que
processam as imagens e enviam
notificações quando há eventos de
alteração nas características visu-
ais da água. “Ainda estamos em fase

de teste, mas pretendemos consoli-
dar e ampliar o uso dessa tecnolo-
gia, contribuindo na agilidade de
resposta e na proteção da qualida-
de dos corpos hídricos”, finaliza.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Prefeitura abre processo
de licitação para expandir
rede de fibra óptica

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sen-
do 1 suíte. Sala p/ home office,
copa-coz planejada, sala 2 am-
bientes c/ sacada. 2 vagas. Va-
lor  R$ 550.000,00/Venda.  R$
2.500,00/Locação. Tratar fone
(19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um
quarto e um banheiro tratar no te-
lefone (19)99862-4594.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currícu-
lo na Rua General Camara 488, Jd
Califórnia.
------------------------------------------

Com o intuito de modernizar
e conectar os prédios da Secreta-
ria Municipal de Educação, a
Prefeitura de Piracicaba abriu
processo de licitação visando a
contratação de empresa especi-
alizada para efetuar a interliga-
ção de todas as escolas municipais
e demais prédios administrativos
vinculados à pasta na rede de fi-
bra óptica da municipalidade.

Com o valor previsto de inves-
timento em R$ 4.844.769,03, a pas-
ta pretende expandir sua rede para
atender, com qualidade, a deman-
da de uso de todos os adminis-
trativos das 124 unidades esco-
lares. Com a execução dos servi-
ços, os próprios municipais es-
tarão integrados, levando Inter-
net de alta velocidade e com a qua-
lidade necessária para uso de ges-
tores, professores e servidores.

Ainda, com o processo, have-
rá a aplicação de sistemas integra-
dos de telefonia e de monitoramen-
to e segurança das unidades, per-
mitindo o fluxo da comunicação
utilizada em prol do ensino piraci-
cabano. “O projeto de conexão dos
prédios da SME via fibra óptica tem
por objetivo principal melhorar a
qualidade da conexão de rede das
escolas com a sede da secretaria e
centro cívico, oferecendo às esco-
las uma conexão estável e rápida

entre os prédios e melhorando,
principalmente, o acesso aos siste-
mas internos. Com a interligação
em rede dos prédios, é possível
melhorar a gestão e monitoramen-
to do serviço de conexão à rede e
Internet de cada prédio, facilitan-
do a identificação e minimizando o
tempo de indisponibilidade em caso
de problemas”, destacou a Chefe da
Divisão de Informática e Teologi-
as Educacionais, Jéssica Toledo.

“Essa é uma demanda recor-
rente que temos na Educação Mu-
nicipal. Com a melhoria desse
atendimento, interligaremos os
nossos prédios e deixaremos pron-
ta a estrutura de comunicação
para investimentos futuros na
área da tecnologia e de segurança
nas escolas. Tudo, sempre pensa-
do no bem-estar e na qualidade
dos serviços prestados às nossas
comunidades escolares”, colocou
o secretário da pasta, Bruno Roza.

A abertura das propostas dos
participantes do pregão eletrônico
n° 414/2023 está agendada para
ocorrer às 8h do dia 24/08 e o iní-
cio da fase de lances se dará às 9h
do mesmo dia 24/08. O edital com-
pleto está disponível no site: https:/
/licitapira.piracicaba.sp.gov.br.
Em caso de dúvidas os interessa-
dos podem entrar em contato
através do telefone (19) 3403-1020.

Divulgação

A aquisição atenderá todas as estruturas das 124 escolas
municipais e prédios administrativos vinculados à pasta
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233ª Festa acontece hoje e amanhã no Distrito de Laras
Tradicional Encontro de Canoas será realizado neste sábado, às 17h; é das mais antigas festas populares no Estado de São Paulo

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº  53/2023
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 53/
2023, Processo: 863/2023, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
FORNECIMENTO DE ÓLEO DIESEL S10.  As propostas serão acolhidas com início no
dia   01/08/2023,  às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 11/08/2023. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 11/08/2023.  Deve ser
observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 28 de julho de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.º 05/2023 - Processo Nº 882/2023
Objeto: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para reforma do Ginásio
Municipal João Batista Cioldin, na Rua Césare Purgato s/nº - Mombuca-SP.
Prazo para entrega Proposta e Habilitação 10/08/2023, até as 09h00, sendo abertas logo a
seguir, na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
Centro. O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado
no horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes ou
solicitados através do e-mail: mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19) 3488-
6262. Prefeitura Municipal de Mombuca, 28 de julho de 2023. Rogério Aparecido Alcalde -
Prefeito Municipal.
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São mais de dois séculos de
tradição. A 233ª Festa do Divi-
no Espírito Santo começa nesta
sexta-feira (28) e vai até segun-
da-feira (31), no Distrito de La-
ras. A programação inclui cele-
brações religiosas, dança, músi-
ca, gastronomia e o tradicional
Encontro das Canoas que será
realizado no sábado (29), às
17h. Celebre a cultura da nossa
cidade com toda sua família.

BANDA — O Projeto Músi-
ca & Arte no Coreto traz uma
atração mais do que especial nes-
te sábado (29)! A Banda Munici-
pal Giocondo Cordoni apresen-

tará um repertório que mescla
erudito e popular, para todos os
gostos, a partir das 10h, no Lar-
go São João. A iniciativa da Pre-
feitura de Laranjal Paulista, por
meio da Secretaria de Cultura e
Turismo, tem apoio da Associa-
ção Comercial e Empresarial
(ACE). O evento é gratuito. Parti-
cipe, venha e traga a sua família.

PROCON — Está aberto o
programa Renegocia, através do
Procon em Laranjal Paulista. O
mutirão tem como objetivo ofere-
cer negociação e renegociação de
dívidas como medida de preven-
ção ao endividamento. O progra-

ma não inclui dívidas de impostos,
taxas, crédito rural e contratos com
garantia real. Os interessados de-
vem fazer o cadastro em https://
www.procon.sp.gov.br/renegocia/
ou https://consumidor.gov.br/. É
importante lembrar que o Procon-
SP não envia mensagens ou links
para os consumidores se cadas-
trarem neste, em qualquer outro
programa de negociação de dívi-
da ou para registrar outras re-
clamações. Os residentes no esta-
do de São Paulo precisam acessar
diretamente a plataforma oficial
para quaisquer interações com o
órgão de defesa do consumidor.

VAGAS

PAT de Laranjal Paulista oferece novas vagas
O PAT de Laranjal Pau-

lista está com 4 novas va-
gas disponíveis! São três
oportunidades para mecâ-
nico de manutenção e o
candidato deve ter ensino
médio completo, técnico
ou superior em mecânica,
experiência na área e dis-
ponibilidade de horário. A

outra oferta é para técnico
eletroeletrônico e os requi-
sitos são: ter ensino médio
completo, técnico em ele-
troeletrônica ou automa-
ção, experiência na área,
disponibilidade de horário,
NR10, NR12, curso de ele-
tropneumática será diferen-
cial. Os interessados de-

vem comparecer munidos
de Carteira Profissional (fí-
s i ca  ou  d ig i ta l ) ,  RG e
CPF, à Secretaria de In-
dústria, Comércio e Em-
prego, localizada na Rua
Delfino de Melo, 63. O ho-
rário de funcionamento é
das 8h às 11h e das 13h às
15h30, de segunda a sexta.

FALECIMENTOS
SR. FERNANDO DOS SANTOS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 48 anos, filho dos fina-
dos Sr. Benedito Antonio dos
Santos e da Sra. Maria da Con-
ceição dos Santos, era casado
com a Sra. Suzana Machado
Lima dos Santos. Deixa o fi-
lho Igor, netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO VALENTIN MACCHI
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Macchi e da Sra.
Ermelinda Salvador Macchi, era
casado com a Sra. Aparecida de

Lurdes Contarelli Macchi; deixa
as filhas: Caroline Contarelli
Macchi, casada com o Sr. Rafa-
el de Almeida; Juliana Conta-
relli Macchi e Patricia Contare-
lli Macchi. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h30 do Velório da
Saudade, sala 03, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSARIA LOPES COR-
REIA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. Salvador Lopes
Bezerra e da Sra. Antonia Dias
Martins, era viúva do Sr. Frank-
lin Antonio Correia; deixa as fi-
lhas: Maria Ramalha Correia
de Mello, viúva do Sr. Antonio

de Mello e Margareth Correia
Lopes. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DE
MORAIS AMARO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 71
anos, filha dos finados Sr. Affon-
so de Morais e da Sra. Maria
Boiani, era casada com o Sr.
José Amaro; deixa os filhos: Sil-
vio Aparecido Amaro e Elaine
Cristina Amaro Gomes, viúva do
Sr. José Gomes. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-

tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEIJANIRA DA SILVA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 95 anos, filha dos finados
Sr. Felismino Jose da Silva e da
Sra. Maria Senhora Esposa de
Jesus, era viúva do Sr. João
Xavier; deixa os filhos: Osdete
Xavier Ferro; Modesta Xavier;
Valdecir Xavier, casado com a
Sra. Adelaide Xavier; Leci Xavi-
er, casada com o Sr. Milton e
Silvanete Teixeira da Silva. Dei-
xa netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às

17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIRCE SACILOTO DA
COSTA faleceu ontem, na ci-
dade de Saltinho/SP, contava
89 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Saciloto e da Sra. An-
tonieta Lucia Pimpinato, era
viúva do Sr. Benedito Henrique
da Costa; deixa os filhos: Odi-
van Adalberto da Costa; Isa-
bel  Cleonice Henrique da
Costa, viúva do Sr. João Ro-
drigues de Morais; Sonia Re-
gina da Costa, viúva do Sr. An-
tonio Domingos Pinto; Joceli
de Fatima da Costa Euphrasio,
casada com o Sr. Donisete
Euphrasio e Ivandra Apareci-
da da Costa. Deixa netos, bis-

netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 10h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Saltinho/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO TADEU OLEGARIO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 65 anos, filho dos fi-
nados Sr. Flausino Olegario e
da Sra. Lazara Leite Penteado
Olegario. Deixa irmã, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “04” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MARIA JORGETTE STU-
PIELLO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 82
anos de idade e era casada
com o Sr. Jose Paulo Stupie-
llo. Era filha do Sr. Carlos Ca-
letti e da Sra. Aurora de Lour-
des Caletti, falecidos. Deixa
os filhos: Jaime Stupiello ca-
sado com Erika Stupiello e
Maria da Graça Stupiello Andri-
etta casada com Silvio Rober-
to Andrietta. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 14:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 05, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NEUSA MARIA NAZATO
MAC FADDEN faleceu ontem  na
cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era filha do Sr.
Primo Nazato e da Sra. Orlinda
Casali Nazato, falecidos. Deixa
as filhas: Sabrina Mac Fadden
e Erica Mac Fadden Mastrodi
casada com Fabio Mastrodi.
Deixa também 03 netos e de-
mais parentes e amigos. O Ve-

lório ocorreu ontem na Sala
Safira no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, á partir das
09hs. Às 16:00 houve a cerimô-
nia de homenagens póstumas
no Salão Nobre também no Me-
morial. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VIRGINIA GRANJA POS-
SIGNOLO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 81
anos de idade e era viúva do Sr.
Francisco Bernardo Possigno-
lo. Era filha do Sr. Mario Pereira
Granja e da Sra. Antônia Leo-
nardo Mendes, falecidos. Dei-
xa os filhos: Sidnei Francisco

Possignolo casado com Silvia
Regina Casarin Possignolo,
Maria Teresinha Possignolo Bi-
gotto casada com Dimas Bene-
dito Bigotto, Elza Possignolo
Rossilho casada com Paulo
Renato Godoy Rossilho, Elaine
Possignolo, Marli Aparecida
Possignolo de Almeida casada
com Jorge Barbedo de Almei-
da. Deixa netos, bisnetos de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
15hs saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala
03, para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Grupo Bom Jesus Funerais.
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A “caipirinha” e o agronegócio,
enfim, nasceram em Piracicaba

TTTTTenho venho venho venho venho voltado aoltado aoltado aoltado aoltado a
Piracicaba dePiracicaba dePiracicaba dePiracicaba dePiracicaba de
cinco em cincocinco em cincocinco em cincocinco em cincocinco em cinco
anos paraanos paraanos paraanos paraanos para
reencontro comreencontro comreencontro comreencontro comreencontro com
a Escola, com aa Escola, com aa Escola, com aa Escola, com aa Escola, com a
cidade e com oscidade e com oscidade e com oscidade e com oscidade e com os
colegas, algunscolegas, algunscolegas, algunscolegas, algunscolegas, alguns
são amigos e,são amigos e,são amigos e,são amigos e,são amigos e,
no livro queno livro queno livro queno livro queno livro que
lhe ofereci,lhe ofereci,lhe ofereci,lhe ofereci,lhe ofereci,
certamentecertamentecertamentecertamentecertamente
alguns tambémalguns tambémalguns tambémalguns tambémalguns também
podem ser seus.podem ser seus.podem ser seus.podem ser seus.podem ser seus.
Conhecê-loConhecê-loConhecê-loConhecê-loConhecê-lo
passou a ser maispassou a ser maispassou a ser maispassou a ser maispassou a ser mais
um destaque naum destaque naum destaque naum destaque naum destaque na
minha passagemminha passagemminha passagemminha passagemminha passagem
por Piracicabapor Piracicabapor Piracicabapor Piracicabapor Piracicaba
(Antonio Carlos)(Antonio Carlos)(Antonio Carlos)(Antonio Carlos)(Antonio Carlos)

José Osmir
Bertazzoni

Existem surpresas
na vida que nos
trazem a certeza

de que estamos no lu-
gar certo, no mundo
certo. No início de julho
deste ano, um amigo me
convidou para almoçar,
disse que queria comer “pintado na
brasa” e trouxe seu pai para almo-
çar conosco. Até esse momento
tudo normal, o amigo Doutor An-
dré Rodrigues, colega da advoca-
cia me apresentou seu pai e pega-
mos em uma conversa afinada,
percebi que ele era um conhecedor
de Piracicaba, falou sobre Romeu
Ítalo Ripoli que era presidente do
XV, era amigo do ex-prefeito Men-
des Thame (de saudosa memória) e
conhecia esposa do ex-prefeito, hoje
Secretária de Agricultura e Abaste-
cimento de Piracicaba Nancy Tha-
me, me apresentou uma foto (que
compartilho neste artigo) com vári-
os amigos, entre eles Thame, quan-
do tinha seus 25 anos de idade.

Apresentados, estávamos fa-
lando com o engenheiro agrôno-
mo Antonio Carlos Rodrigues da
Silva, formado na Esalq — a glo-
riosa e mundialmente reconheci-
da Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz — na turma
de 1967. Antonio Carlos me falou
que residiu em uma república na
Rua São João (área central da ci-
dade), servido pelo transporte dos
bondes da Prefeitura de Piraci-

caba, fazia o trajeto to-
dos os dias do centro à
chamada carinhosa-
mente de Escola de Agro-
nomia Luiz de Queiroz.

Agora, nosso ami-
go, Antonio Carlos pos-
sui graduação em Agro-
nomia pela Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz
de Queiroz (1967) e mes-

trado em Administração pela Fun-
dação Getúlio Vargas, RJ (1987).
Atualmente, é aposentado pelo Ins-
tituto Agronômico do Paraná, da
Secretaria da Agricultura e do Abas-
tecimento do Estado do Paraná,
professor assistente da Faculdade
Estadual de Ciências Econômicas
de Apucarana com vasta experiên-
cia na área de Ciência Política, com
ênfase em Administração Pública,
atuando principalmente nos seguin-
tes temas: administração municipal,
administração hospitalar, admi-
nistração pública, gestão do co-
nhecimento. Seguindo os bons mo-
dos de contemplar os novos ami-
gos, dias depois, ele me escreveu.

*****
“Prezado amigo Osmir
Após “aquele almoço” na com-

panhia de meu filho André e Au-
gusto em Piracicaba, não vacilo em
tratá-lo como amigo. Ao saber que
gostaria de saber de meus sentimen-
tos não só sobre minha trajetória
em Piracicaba e na Esalq na déca-
da de 1960, mas, sobretudo, sobre
o nosso primeiro encontro, cons-
tato que a recíproca é verdadeira.

E assim, já estou responden-
do algumas de suas perguntas.

Meu ingresso no curso de
agronomia se deu em janeiro de
1963 (foi uma importante virada
de página em minha vida). Foram
cinco anos de aprendizado, propor-
cionado por mestres que procura-
vam explicar ou nos despertar para
os segredos do agro ou ainda, pelo
exemplo, transmitindo valores.

Confesso que me sensibilizei
mais pela segunda parte. Luiz de
Queiroz foi e continua sendo um
referencial para muitos, não só

os ex-alunos. No 4º ano vislum-
brei uma perspectiva profissional
motivado que fui pela disciplina
Sociologia Rural. Fiz especializa-
ção em Economia Rural e me en-
tusiasmei com a Extensão Rural
e a questão da Reforma Agrária.
Com o golpe de 64 despertei para a
política e pelos caminhos abertos
pela Igreja, militei em movimen-
tos de resistência à ditadura.

Esses cinco anos foram muito
ricos. Queríamos mudar o mundo,
mas o mundo nos mudou, mas,
para mim, não o suficiente para não
querer mudá-lo. Tive essa mesma
impressão de você. Por isso, tam-
bém quis e quero ler seu livro.

Destaco a disciplina de Socio-
logia Rural como a que me desper-
tou para o que mais tarde fui en-
tender como a necessidade da gera-
ção de tecnologias eficientes e so-
cialmente apropriadas que o MST
tem perseguido e desenvolvido.

Um trabalho interessante foi
quando, no 4º Ano, como Dire-
tor Social do Centro Acadêmico,
fui catalizador de um movimen-
to para humanizar o tradicional
trote na Escola que foi conduzi-
do pela turma do 1º Ano que so-
lidariamente assumiu o compro-
misso de não aplicar trotes
agressivos no ano seguinte (tra-
dicionalmente é a turma do 2º
Ano que mais aplica trote). Essa
turma se organizou também para
alterar o estatuto do Calq (Cen-
tro Acadêmico Luiz de Queiroz)
para medidas mais duradouras.

Mas, certamente, inesquecível

Livro 50 anos da Esalq

foi o dia em que um grande ami-
go, em 1966 pediu para substituí-
lo na participação de um evento
estudantil (Encontro da JUC —
Juventude Universitária Católica)
em Barbacena-MG. Lá, conheci
uma garota maravilhosa com a
qual vivo há mais de 55 anos.

Terminei o curso em 1967 e fui
trabalhar no ano seguinte como
extensionista em comunidades ru-
rais através de uma entidade liga-
da à Igreja Católica. Com a edição
do AI-5 de dezembro de 1968, o tra-
balho que incluía um viés de cu-
nho político, ficou praticamente
inviável. Busquei novos caminhos.
Profissionalmente, na área bancá-
ria em crédito rural, planejamen-
to, difusão de tecnologia e na área
acadêmica. Nesta foquei a gestão
pública e soberania. Na área políti-
ca militei em associações e sindica-
tos pela capacidade de mobilizar
parte da sociedade civil na luta con-
tra a exploração do capital. E disso
você deve saber mais que eu.

Enfim Osmir, é isso. Tenho
voltado a Piracicaba de cinco em

cinco anos para reencontro com a
Escola, com a cidade e com os cole-
gas, alguns são amigos e, no livro
que lhe ofereci, certamente alguns
também podem ser seus. Conhecê-
lo passou a ser mais um destaque
na minha passagem por Piracicaba.

Forte abraço, Antonio Carlos”

*****
Deixo registrada essa passa-

gem nas páginas do jornal A Tri-
buna Piracicabana, aos cuidados
do meu irmão Evaldo Vicente,
para subsidiar a história heroica
e altiva de Luiz de Queiros sobre
a evolução da agricultura tradi-
cional para o agronegócio que
hoje é responsável por um terço
do PIB brasileiro. Não fossem os
esforços de Luiz de Queiroz, dos
professores e dos alunos, que por
anos de forma brilhante produ-
ziram as mudanças do nosso país,
do feudalismo agrícola à indus-
trialização do agro, pouco seria.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista e advogado

Antonio Carlos Rodrigues da Silva em frente ao local,
bem próximo donde era sua antiga república na Rua São João Campus da ESALQ/USP década de 1964

Antonio Carlos e Mendes Thame (ao centro),
ladeados pelos amigos

O velho bonde, agora aposentado,
transportando alunos para a Esalq
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A História e Evolução do Jornal
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar a  intercâmbio de ideias e cultura, disseminando
o conhecimento através da prensa com informações das mais diversas.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, apresentadora
e animadora de palco e TV, ago-
ra todos os domingos em nossas
edições. Hoje vou comentar um
pouco sobre a transformação da
imprensa escrita, renovação dos
formatos e conteúdos, permitin-
do cobertura mais ampla e pro-
funda no mundo inteiro.

O primeiro jornal que se tem
notícia surgiu em Roma em 59
A.C e se chamava Acta Diurna.
Ele nasceu do desejo de Júlio Cé-
sar de informar o público sobre
os acontecimentos sociais e polí-
ticos e divulgar eventos progra-
mados para cidades próximas. O
jornal era escrito em grandes pla-
cas brancas e expostas em locais
públicos onde transitavam mui-
tas pessoas. As Acta informavam
os cidadãos sobre escândalos no
governo, campanhas militares,
julgamentos e execuções.  Em
1447, a prensa, inventada por
Johann Gutemberg inaugurou a
era do jornal moderno e permitiu
o livre intercâmbio de ideias e
cultura, disseminando o conhe-
cimento. Durante essa época, a
classe média em ascensão, que
correspondiam aos comerciantes,
era abastecida de informações
sobre o mercado por boletins in-
formativos, que muitas vezes ti-
nham um teor sensacionalista.

Foi só na primeira metade do
século XVII que os jornais come-
çaram a surgir como publicações
periódicas. Os primeiros jornais
modernos nasceram em países da
Europa Ocidental como Alema-
nha, França, Bélgica e Inglater-
ra. A maior parte de suas publi-
cações traziam notícias da Euro-
pa e raramente incluíam informa-
ções da América ou Ásia. Os jor-
nais ingleses costumavam relatar
derrotas sofridas pela França e
os franceses relatarem os escân-
dalos da família real inglesa. Os
assuntos locais começaram a ser
priorizados na segunda metade
do século XVII, mas ainda eram
controlados para que os jornais
não abordassem nada que inci-
tasse o povo a uma atitude de
oposição ao governo dominante.
Ainda assim, alguns jornais con-
seguiram alguns feitos, como as
manchetes de jornais que notici-
aram a decapitação de Charles I
ao fim da Guerra Civil Inglesa,
apesar de Oliver Cromwell ter ten-
tado apreender os jornais na vés-
pera da execução. A primeira lei
para proteger a liberdade de im-
prensa surgiu em 1766 na Suécia.

A invenção do telégrafo, sis-
tema concebido para transmitir
mensagens de um ponto para
outro em grandes distâncias, em
1844, transformou a imprensa
escrita, pois permitiu que as in-
formações fossem passadas ra-
pidamente, possibilitando relatos
mais novos e relevantes. A par-
tir daí, os jornais emergiram no
mundo inteiro. No início do sé-
culo XIX, os jornais se tornaram,
definitivamente, o principal veí-
culo de divulgação e recebimen-
to de informações. O período
entre 1890 a 1920 ficou conheci-
do como "anos dourados" da
mídia com a construção de ver-
dadeiros impérios editoriais.
Além de informarem, os jornais
também ajudaram na divulga-

ção de propaganda revolucionária
como o texto "O Iskra" ( A Centelha
) publicado por Lênin em 1900. Nos
anos 20, a invenção do rádio cau-
sou alvoroço nos jornais. Os edito-
res, como resposta, renovaram os
formatos e conteúdos de seus jor-
nais para torná-los mais atraentes,
com maior volume de textos e co-
bertura mais ampla e profunda.

Depois, foi a televisão, que pa-
recia acabar com a soberania do
jornal. Entre 1940 e 1990, a circu-
lação de jornais diminuiu. Apesar
da queda, a televisão não tornou o
jornal obsoleto. A atual revolução
tecnológica também gera novos
desafios para mídia impressa, pela
rápida difusão e instantaneidade
da informação onde uma pessoa
conectada pode produzir e consu-
mir informações das mais diver-
sas fontes. Apesar da evolução dos
meios digitais, o jornal impresso
ainda é um veículo popular e pode-
roso no relato de notícias e fatos da
realidade. Grandes jornais continu-
am crescendo mesmo com a porta-
bilidade, a maioria deles têm, inclu-
sive, versões online, que atraem o
novo leitor pela credibilidade que
alcançaram com a versão impressa.
Além disso, há ainda muitas pesso-
as que não abrem mão de ter o con-
tato físico com o jornal e se recusam
a se adaptar aos novos meios.

Imprensa marrom é o nome
dado ao tipo de jornalismo foca-
do em divulgar notícias sensaci-
onalistas onde os dados nem
sempre são checados corretamen-
te, tornando a notícia falsa e o
veículo sem credibilidade. O ter-
mo imprensa marrom é inspira-
do no termo yellow press (impren-
sa amarela), que surgiu nos Es-
tados Unidos, quando no final do
século XIX os jornais New York
World e The New York Journal
brigavam para ver quem iria pu-
blicar em suas páginas o desenho
Yellow Kid. A briga foi tão forte
que ambos começaram a publicar
notícias falsas, sensacionalistas e
sem escrúpulos para atacar o
concorrente e vender mais jor-
nais. No Brasil, a adaptação do
termo ocorreu pelo jornalista Ca-
lazans Fernandes. Por achar a cor
amarela muito amena, escolheu

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "A história e evolução
do Jornal". No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham no rádio, todas as
quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 17h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809, e-
mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades no
instagram, www.instagram.com/bonecas_km. "A leitura é
uma viagem fantástica ao mundo do conhecimento, onde
só você que lê, tem a oportunidade de transcender." Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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Divulgação

substituí-la pela cor marrom para
fazer referência a imprensa sen-
sacionalista e inescrupulosa.

A primeira revista brasileira a
ser acusada de agir como impren-
sa marrom foi a revista Escândalo,
que extorquia dinheiro de pessoas
fotografadas em situações compro-
metedoras. Certa vez, um homem
fotografado pela revista se suicidou
após se negar a pagar para não ter
sua foto publicada. Calazans Fer-
nandes, o inventor da adaptação
da expressão imprensa marrom,
contribuiu para o fim da revista Es-
cândalo, já que divulgou todas as
barbaridades que a revista fazia
para conseguir uma alta venda-
gem. Em 1440, Gutenberg inventa
a imprensa (descubra a verdadei-
ra contribuição de Gutenberg), re-
volucionando a comunicação ao
possibilitar a produção de livros,
jornais, boletins e demais documen-
tos em grande escala. Em 13 de
maio de 1808 foi criada a Impren-
sa Régia (hoje Imprensa Nacional)
e, quatro meses depois, em 10 de
setembro, o primeiro jornal im-
presso no Rio de Janeiro (e na co-
lônia): a Gazeta do Rio de Janei-
ro. Na minha opinião o jornal be-
neficia toda a população em ofere-
cer uma visão ampla e atualizada
que proporcionam o trabalho em
conjunto dos recursos que a comu-
nicação oferece, juntamente com
tabelas, gráficos, imagens e assun-
tos que exploram a interdisciplina-
ridade e a multidisciplinaridade.

Os hábitos de leitura do con-
sumidor mudaram, mas a impres-
são em papel continua sendo uma
parte valiosa e sustentável da vida
cotidiana Como todos os produtos
manufaturados, o papel também

Mesmo com a tecnologia que temos hoje, o jornal impresso nunca perderá o seu posto
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Cara ou coroa, joio ou trigo?

A moeda é uma das formas
mais antigas daquilo que conhe-
cemos como dinheiro e que usa-
mos para fazer transações co-
merciais. As moedas trazem, de
um lado, o seu valor e, do outro,
uma figura que é a representa-
ção de algo ou de um persona-
gem simbólico ou real. Com o
tempo, os "dois lados da moeda"
também passaram a ser usados
como uma forma de decidir ou
fazer escolhas. Isso porque, no
"cara ou coroa", ao se jogar a
moeda, ganha quem acerta qual
das faces cai voltada para cima.
Embora a moeda tenha duas
faces, elas são bem distintas.
Tão diferentes e muitas vezes
até conflitantes podem ser as
escolhas feitas dessa maneira.

Quando pensamos na mise-
ricórdia divina, no entanto, é
preciso considerar que ela tam-
bém tem duas faces distintas,
mas que se complementam: a
paciência e a justiça. As duas es-
tão unidas, e é impossível sepa-
rá-las porque a misericórdia
sempre acontece através dessas
duas realidades. Ou seja, Deus é
paciente e justo em todas as suas
decisões e julgamentos. A histó-
ria do povo de Deus é rica em
relatos e detalhes que demons-
tram a misericórdia divina fun-
damentada nesses dois critérios.
Jesus é a manifestação visível da
misericórdia do Pai, e por Ele tem
início o Reino. Nas parábolas,
Jesus apresenta o Reino por meio
de imagens e comparações.

Na parábola do trigo e do
joio, por exemplo, há diversas
imagens e personagens: o pro-
prietário da terra, os emprega-
dos, o inimigo, a noite, a co-
lheita, as sementes do trigo e
do joio. Trata-se de uma com-
paração com o Reino de Deus,
e foi a respeito dela que os dis-
cípulos pediram uma explicação
a Jesus. A explicação dada pelo
Senhor torna explícito o cami-
nho da misericórdia divina e,
novamente, demonstra a paciên-
cia e justiça de Deus como dois
critérios inseparáveis. Diferen-
temente do "cara ou coroa",
quando se trata da misericór-
dia de Deus, uma das faces não
exclui a outra. A paciência não
exclui a justiça e vice-versa.

Na parábola, quando o pro-
prietário da terra foi informado
de que o joio e o trigo cresciam
juntos, ele parece não se impor-

tar e não apressa a retirada do
joio. Os empregados tinham pres-
sa, mas o proprietário teve paci-
ência e esperou que tanto o trigo
quanto o joio dessem seus "fru-
tos". Quando o tempo da colhei-
ta chegou, no entanto, joio e tri-
go foram separados e destinados
a lugares diferentes: o celeiro
para o trigo, a fornalha para o
joio. A espera pelo tempo certo
da colheita demonstra a paciên-
cia de Deus conosco, mas a
hora da colheita indica que o
tempo da justiça também chega.

A misericórdia é paciente
porque permite o crescimento
das sementes que foram lança-
das. Arrancar o joio antes do
tempo põe em risco o trigo. Mas
separar o joio do trigo no devi-
do tempo é justiça, pois cada
um teve o tempo necessário
para produzir seus "frutos". A
ideia de colheita ou de julga-
mento parece um pouco assus-
tadora e mesmo contraditória.
Isso acontece quando se toma
a misericórdia divina de modo
equivocado, isto é, como uma
desculpa para se viver uma
vida sem as consequências das
próprias atitudes. Nossas esco-
lhas geram frutos de trigo ou
de joio e, consequentemente, no
tempo devido, seremos recolhi-
dos para o celeiro ou para a for-
nalha. No campo, o joio não
pode virar trigo, mas nós temos
a opção, a liberdade, de nos
convertermos, transformando
nossas atitudes e convertendo
nossos frutos de joio em trigo.

A parábola nos ensina que é
preciso tomar a vida e nossas
atitudes com seriedade e respon-
sabilidade. Ainda que busque-
mos com o devido cuidado as
boas sementes, existe o risco do
joio, isto é, das tentações, das
coisas mais fáceis, das coisas
ocultas e assim por diante. O ini-
migo está sempre pronto para
lançar o joio. A surpresa da pa-
rábola é a paciência de quem se-
meou a boa semente e espera pela
hora da colheita. Deus é pacien-
te e espera que apareçam os bons
frutos, mas Ele também é justo
e, no tempo devido, fará a co-
lheita. Por isso, é preciso usar
nosso tempo aqui para trabalhar
e produzir os bons frutos, sem-
pre confiando em Deus, pois a
vida não é um jogo e nosso últi-
mo destino após a "colheita" não
será decidido no "cara ou coroa".

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

IGREJA EM NOTÍCIAS
FESTVOC - O Festival Vocaci-
onal (FestVoc) acontecerá neste
ano nos dias 25, 26 e 27 de agos-
to em Rio Claro. Os jovens que
participam das comunidades ca-
tólicas diocesanas podem parti-
cipar nas seguintes modalida-
des: teatro, música, dança, de-
senho, fotografia, poesia, solida-
riedade e ação missionária. Mais
informações e inscrições podem
nos sites diocesedepiracicaba.
org.br ou emfoco.org.br.

CONCURSO - Seguem abertas
as inscrições para os concursos
de escolha do hino e do logotipo
oficiais do Jubileu de Carvalho.
A premiação será de R$ 1.500
reais para os primeiros coloca-
dos das duas modalidades. De-
mais valores e as regras dos cer-
tames estão disponíveis nos si-
tes diocesedepiracicaba.org.br
e emfoco.org.br. As inscrições
podem ser feitas até o dia 29
de setembro de 2023.

tem uma pegada ambiental. Nos
Estados Unidos, é um material
cuja indústria cresce e faz crescer
sua própria matéria-prima (fibra
de madeira de árvores), obtém
dois terços da energia para con-
duzir seus processos a partir de
biocombustíveis renováveis e
neutros em carbono, limpa e re-
torna mais do que 90% da água
que usa para o meio ambiente e
recicla mais de 95% dos produtos
químicos que usa para transfor-
mar árvores em celulose. Além
disso, com índice de recuperação
de 66% o papel é o material mais
reciclado do país, segundo a
Agência de Proteção Ambiental
dos Estados Unidos.Essa é uma
história de sustentabilidade po-
derosa que a indústria de ele-
trônicos não consegue igualar.
Por tudo isso, consideramos
importante a presença do jor-
nal impresso em nossa região,
pois é essa produção de material
de qualidade profissional e com
credibilidade, que pode tornar
um lugar mais bem informado e
com sentido de comunidade.

E para finalizar, mesmo com
a tecnologia que temos hoje, o
jornal impresso nunca perderá
o seu posto. Portanto, quanto
mais se lê, melhor se escreve e
melhor se comunica. Ao mesmo
tempo em que a leitura desen-
volve o senso crítico, também é
capaz de aumentar a variedade
de experiências vividas por cada
um de nós. Isso contribui com
nosso comportamento perante
outras pessoas, pois cada um de
nós podemos nos tornar um ex-
celente ouvinte. Imaginar vai ser
o forte de quem gosta de ler.
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Gol contra a discriminação
Agora, além da multa, a possi-
bilidade de jogos com portões
fechados foi incluída como me-
dida adicional para coibir atos
discriminatórios no futebol sob
a jurisdição da Conmebol.

Porém, as condutas inade-
quadas ainda persistem a cada
partida dessas competições. O
caso mais recente que ganhou des-
taque envolveu o preparador físico
do Universitário, clube que enfren-
tou o Corinthians na fase de repes-
cagem da Sul-Americana. O indi-
víduo imitou um gesto racista de
macaco em direção aos torcedo-
res adversários. Por consequên-
cia, ele foi detido pela polícia.

Mesmo comprovado a condu-
ta, o Universitário entrou com uma
faixa escrita: "Estamos contigo Se-
bastian". Nas redes sociais, o clube
peruano escreveu: "Força, profe".

Os casos não são devidamen-
te enfrentados pelos países sul-
americanos, uma vez que as puni-
ções aplicadas se restringem ape-
nas a multas impostas aos clu-
bes, em vez de medidas mais enér-
gicas como a exclusão da equipe
do campeonato e punições dire-
tas à torcida envolvida. Essas prá-
ticas criminosas só diminuiriam
significativamente se houvesse
uma abordagem mais rigorosa.

Além disso, o problema é
agravado pelo fato de o clube
Universitário possuir uma torci-
da identificadas como "Los Na-
zis" e que ostentam uma suásti-
ca em suas camisas, o que é alta-
mente preocupante e inaceitável.
Essas atitudes racistas e a defe-
sa de tais comportamentos por
parte do clube tornam a situação
ainda mais grave e intolerável.

É essencial que as autoridades
e entidades responsáveis pelo fute-
bol na região tomem medidas séri-
as e imediatas para erradicar esse
tipo de comportamento, garantin-
do a segurança e o respeito em to-
das as partidas e estádios. Ações
educativas, penas mais severas e a
colaboração de todos os envolvidos
no esporte são fundamentais para
que haja uma mudança real e sig-
nificativa nesse cenário lamentável.

———
Luis Eduardo Belarmino,
advogado, palestrante, au-
tor do livro "Lavagem de
dinheiro no Futebol" (e-
mail:  eduardobelarmino@
belarminoadvogados.com.br)

Luis Eduardo
Belarmino

Em 2022, a CNN
requisitou um
 estudo ao Ob-

servatório Racial do
Futebol, o qual reve-
lou que o futebol sul-
americano teve um
aumento significati-
vo nos casos de injúria racial.
Esses dados fazem referência as
duas competições organizadas
pela Conmebol, como a Liber-
tadores e a Sul-Americana.

Um dado importante é que to-
dos os episódios de discriminação
tiveram os brasileiros como alvo.

Ao longo de décadas, o fute-
bol tem sido palco de lamentá-
veis episódios de preconceito ra-
cial. Desde os tempos da expan-
são portuguesa, as distinções ra-
ciais foram utilizadas para pro-
mover a ideia de superioridade
do branco sobre o negro. No en-
tanto, nos primeiros anos do
novo milênio, observamos uma
gradual contenção desses inciden-
tes racistas, em grande parte de-
vido à ampla cobertura midiática
(mesmo que por vezes sensacio-
nalista) e ao estabelecimento de
medidas para controlar o compor-
tamento dos atletas em suas res-
pectivas modalidades esportivas.

Valente[1] em sua obra literá-
ria ser negro discorre que o racis-
mo é um problema mundial, mas
geralmente no Brasil é tratado
como se existisse apenas fora do
país. Na verdade, esse faz-de-con-
ta parece bastante cômodo. O duro
é admitir que o racismo também
está presente entre nós, brasilei-
ros, e que o negro é uma das víti-
mas prediletas. E não são poucos
aqueles que, neste país, negam a
existência do racismo. Negativa
que, ao servir de camuflagem, re-
produz uma situação de fato.

É inquestionável que o racis-
mo no esporte, de uma forma ge-
ral, tem se manifestado de manei-
ra preocupante e brutal. Especifi-
camente no futebol, é evidente que
o racismo precisa ser combatido
em todas as frentes e em todos os
setores. Infelizmente, observamos
torcedores realizando atos como
arremessar bananas no campo,
imitar macacos e exibir faixas com
mensagens discriminatórias, ape-
nas para citar alguns exemplos

chocantes da barbárie
que ocorre nos estádi-
os. É urgente e impres-
cindível que sejam to-
madas medidas rigo-
rosas para erradicar
esse comportamento
prejudicial e promover
um ambiente esporti-
vo mais inclusivo e
respeitoso para todos.

Na contemporaneidade, a
Justiça Desportiva desempenha
um papel fundamental como enti-
dade responsável por lidar com
casos de racismo no futebol e em
outros esportes, mesmo conside-
rando a existência de ampla legis-
lação no Brasil que condena tal
prática, que infelizmente persiste
com mais frequência do que se
imagina em nossa sociedade. Em
conformidade com o que foi apu-
rado pelo Observatório de Discri-
minação Racial no Futebol, a jus-
tiça desportiva não faz distinção
entre injúria racial e racismo, tra-
tando ambos como violações gra-
ves. Para isso, o Art. 243-G é um
dispositivo específico que aborda
a prática discriminatória e serve
como instrumento para punir
aqueles que promovem o racis-
mo nos eventos esportivos, con-
tribuindo para combater e preve-
nir essas condutas repreensíveis.

Em 15 de fevereiro de 2023, a
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) tomou uma importante
medida ao anunciar uma mudan-
ça no Regulamento Geral de Com-
petições. Essa mudança incluiu a
possibilidade de punição com per-
da de pontos para clubes ou equi-
pes envolvidos em atos discrimi-
natórios nos jogos. Essa decisão
mostra o compromisso da entida-
de em combater o racismo no es-
porte e envia um claro sinal de
que condutas discriminatórias
não serão toleradas e terão conse-
quências severas para os respon-
sáveis. Essa medida pode ser um
passo significativo para promover
um ambiente esportivo mais inclu-
sivo e respeitoso para todos os en-
volvidos no futebol brasileiro.

Digno de nota que o Código
da Fifa, determina que: a dis-
criminação de qualquer tipo
contra um país, uma pessoa ou
grupos de pessoas por causa da
raça, cor da pele, etnia, origem
social, gênero, língua, religião,
opinião política ou qualquer ou-

Banalização doBanalização doBanalização doBanalização doBanalização do
racismo emracismo emracismo emracismo emracismo em
partidas departidas departidas departidas departidas de
futebol nafutebol nafutebol nafutebol nafutebol na
América do SulAmérica do SulAmérica do SulAmérica do SulAmérica do Sul

tra opinião, saúde, local de nas-
cimento ou qualquer estatuto, ori-
entação sexual ou qualquer outra
razão é estritamente proibida e
passível de punição por suspen-
são ou expulsão (FIFA, 2022).

Em 9 de maio de 2022, o Con-
selho da Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol (COnmebol) pro-
moveu modificações no artigo 17º
do Código Disciplinar, intensifi-
cando as punições para compor-
tamentos discriminatórios, abran-
gendo as seguintes medidas:

- Qualquer jogador ou funci-
onário que insulte ou atente con-
tra a dignidade humana de outra
pessoa ou grupo de pessoas, por
qualquer meio, por motivos de
pele, raça, sexo ou orientação se-
xual, etnia, idioma, credo ou ori-
gem será suspenso por um míni-
mo de cinco jogos ou por um pe-
ríodo mínimo de dois meses.

- Qualquer Associação Mem-
bro ou clube cujos apoiadores in-
sultem ou atentem contra a digni-
dade humana de outra pessoa ou
grupo de pessoas, por qualquer
meio, por motivos de cor de pele,
raça, sexo ou orientação sexual,
etnia, idioma, credo ou origem,
será multado em pelo menos cem
mil dólares americanos (USD
100.000). O órgão judicial com-
petente poderá também impor a
sanção de disputar um ou mais
jogos com portões fechados ou o
bloqueio parcial do estádio.

- Se as circunstâncias parti-
culares de um caso a exigirem, o
Órgão Judicial competente pode-
rá impor sanções adicionais à
Associação Membro ou ao clube,
jogador ou funcionário respon-
sável (CONMEBOL, 2022).

Anteriormente, a pena era
uma multa máxima de 30 mil dó-
lares americanos e não incluía a
possibilidade de jogos com por-
tões fechados. Esta alteração en-
trou em vigor no mesmo dia de
sua emissão e é aplicável a atos
racistas cometidos após essa data.

Essa alteração entrou em vi-
gor imediatamente no dia de sua
emissão e se aplica a atos racis-
tas cometidos após essa data.

A cartinha motivadora
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Juliana B. Previtalli

Entrou no consul-
tório trazendo os
resultados de

exames de sangue e,
antes de a mim os en-
tregar, mostrou outro
envelope com uma folha
amarelada pelo tempo -
guardada há mais de 15
anos. Com letra feminina capri-
chada, lia-se: "Querido vovô.
Queremos que você pare de fu-
mar para não ficar doente. Com
muito carinho e muitos beijos da
Giovanna e da Luzia". As auto-
ras zelosas eram a neta mais
nova e a falecida esposa do meu
paciente, Sr. Antonio Roberto P.
Gonçalves. Fumante, Luzia resol-
veu parar com os cigarros quan-
do a primeira neta, Laura, nasceu.
Antonio, no entanto, não conseguiu
acompanhá-la. Sempre às voltas
com as meninas, conviveram de
perto. Gostavam de brincar de sa-
pataria no quarto do avô. Dispu-
nham, alinhadas, as peças. Mar-
cavam-lhes o valor, registravam
a compra e embrulhavam as "mer-
cadorias" num jornal. Tinham,
no avô, seu principal "cliente".

Entre tantas brincadeiras de
criança, quem se lembra dos famo-
sos cigarrinhos de chocolate PAN,
que toda criança adorava comer
décadas atrás? Sua embalagem
lembrava um maço de cigarros e
trazia a foto de meninos em pose
que aludia ao ato de fumar. Suces-
so entre meninos e meninas, mais
do que saborear o doce, a alegria
da garotada consistia, em sua fér-
til imaginação, em poder fazer algo
proibido na vida real. Brincavam
de imitar as elegantes e sofistica-
das poses dos adultos tabagistas.

Mais do que uma inocente brin-
cadeira, os doces podiam estimu-

lar, nos pequenos, a
ideia de fumar. Objeti-
vando a proteção das
crianças e dos adoles-
centes, a ANVISA -
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária -, em
2002, proibiu alimentos
e produtos com apresen-
tação semelhante a ci-
garros ou a similares.

Nota-se a preocupação em
proteger as crianças da inicia-
ção ao tabagismo desde muito
antes. O Ministério da Saúde,
em 1988, determinara que, em
todos os maços de cigarros, fos-
sem incluídas advertências so-
bre os riscos que causavam à
saúde. Inclusive, uma delas dizia
assim: "O Ministério da Saúde
adverte: crianças começam a fu-
mar ao verem adultos fumando".

Antonio Roberto, piracica-
bano da Vila Rezende, nasceu na
década de 1950. Aos 12 anos,
após a escola, começara a traba-
lhar na fábrica de vassouras
CEGA. Numa ocasião, um amigo
deu-lhe cigarros "Negritos" para
experimentar. O maço, nas co-
res marrom e amarelo, exalava
odor agradável - os cigarros ti-
nham o sabor de chocolate. Logo
percebeu que se viciara neles.

Uma resolução da Anvisa
que proibia o uso de aditivos de
sabor nos cigarros - a RDC 14/
12 - finalmente começou a ser
implementada somente 10 anos
após. Desde 2012, quando foi
publicada, os fabricantes de ci-
garros batalharam na justiça
para que a resolução não fosse
aplicada e pudessem seguir ven-
dendo cigarros saborizados - es-
tratégia notadamente utilizada
para deixar seus produtos mais
palatáveis e atraentes, especial-
mente para os jovens. Impedir

o uso de aditivos de sabor torna-
ra-se medida essencial para pre-
venir a iniciação ao tabagismo.

Mais velho, Antonio Rober-
to prestou o concurso para a
Guarda Civil depois de ter passa-
do por muitos empregos, entre
eles, o de torneiro mecânico, por
8 anos, numa das metalúrgicas
da cidade. Dentro da viatura, não
fumava. Considerava falta de
respeito com o colega de carona.
Gostava de correr atrás dos ban-
didos, de recuperar os produtos
do roubo e de ajudar a população.

Por diversas vezes, auxiliou no
socorro de enfermos ao hospital.

Contou que acompanha, nos
jornais, as publicações das minhas
crônicas, inspiradas em histórias
de tabagistas e ex-tabagistas. Or-
gulhoso de ter abandonado o ví-
cio, fez questão de mostrar aquilo
que o motivou a parar de fumar.
Em 2008, após sofrer infarto, rea-
lizar cateterismo e implantar
"stents" coronários, encontrou, na
gaveta de casa, a cartinha com o
pedido sincero e cheio de afeto.
Desde então, largara os cigarros.

———
Juliana Barbosa Previ-
talli, médica cardiolo-
gista e idealizadora do
projeto antitabagismo
Paradas pro Sucesso
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Darwinismo como
Matemática

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Omais polêmico
 dos cientistas
foi Charles Dar-

win, desde que publicou
"A Origem das Espéci-
es", demonstrou que as
espécies não foram
criadas, mas evoluí-
ram a partir de outras espécies
mais primitivas, por mecanismos
autônomos que não precisam de
um "criador"; motivo da ojeriza
que o naturalista Darwin exerce
entre boa parte dos religiosos.

O livro "A Perigosa Ideia de
Darwin" explica que a evolução
das espécies pode ser entendida
como um algoritmo matemático:
"Um Algoritmo é uma sequência
ordenada e objetiva de fatos que
levam a um determinado resul-
tado, característica do algoritmo
é a neutralidade do substrato".

Uma das provas que o Da-
rwinismo transcende a biologia foi
publicada na revista "Nature", na
qual demonstra que estruturas
complexas podem surgir de estru-
turas mais simples. A Teoria da
Evolução das Espécies inspirou o
sucesso da Programação Genéti-
ca, na qual uma "população inici-
al, simples e aleatória", pode evo-
luir dentro de uma Programação
Genética, para uma "População
de Soluções e Complexidades",
aplicando-se matematicamente
algoritmos com fundamentos
genéticos, tais como, cruzamen-
to, mutação e seleção natural.

Com a programa-
ção genética, quebrou-
se o argumento criaci-
onista do reverendo
Paley, no qual se acre-
dita que a vida necessi-
tou de um criador.

A programação
genética demonstrou
que o processo evolu-
tivo autônomo e irra-

cional é superior à programa-
ção feita por um projetista.

Dentre os fenômenos, como
por exemplo, seleção natural, mu-
tação, autorreplicação, recombina-
ção genética, por mais brilhantes
que sejam seus resultados dentro
de uma programação genética, o
principal mecanismo para o suces-
so ainda continua sendo o irracio-
nal; demonstrando então que a
Teoria da Evolução das Espécies
pode ser aplicada às Funções ma-
temáticas complexas, circuitos
mega eletrônicos, pesquisas sobre
o universo e a ciência da vida.

Darwin não conhecia gené-
tica nem cibernética, mas seu le-
gado continua atual e incontes-
tável dentro do mundo da Lógi-
ca, da Biologia e da Matemática.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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Ricardo Castilho

Há mais de 30
anos vejo pes-
soas vagando

pelo centro de São Pau-
lo, evidentemente dro-
gadas, no movimento
que se convencionou
chamar Cracolândia -
eufemismo para iden-
tificar usuários de crack e afins e
que até hoje é uma pedra no sa-
pato dos responsáveis pelas polí-
ticas públicas de São Paulo. No
efeito sanfona para resolver o pro-
blema, os usuários são escorra-
çados, em vez de apoiados. En-
quanto isso, continuam presa fácil
e inerme dos emissários do caos,
prontos para "reavivá-los" com as
mais modernas ofertas de ilusão,
como a devastadora droga K.

Tantos governos, tantos dis-
cursos... Não seria a hora de as
autoridades reconhecerem a sua
trintenária incompetência e pedir
ajuda? De se desvestirem da ar-
rogância e da prepotência do car-
go e calçarem as sandálias da hu-
mildade? A sociedade civil pode
ter soluções. Tem sido ouvida?
Não custa insistir: é preciso jun-
tar em uma mesma mesa todas
as pessoas e instituições interes-
sadas na solução do problema, in-
clusive e principalmente, repre-
sentantes dos "indesejáveis". Se
há padres e pastores que efetiva-
mente querem ajudar, por que não
aglutiná-los como um braço prá-
tico permanente e não apenas de
atuação episódica, como no Na-
tal? Como operador do Direito, sei
que a Cracolândia é uma das fa-
ces visíveis do complexo fenôme-
no da violência. Problema de saú-
de pública, sim. Mas também de
criminalidade, porque além dos
traficantes há rufiões infiltrados
entre os andrajosos e tristes mo-
radores daqueles monturos. É,
em última instância, um enigma
para a sociedade mas, principal-
mente, para o Poder Público, a
quem cabe a obrigação e a res-

ponsabilidade consti-
tucional de resolvê-lo.

A verdade é que
perdemos a mão e não
estamos conseguindo
compreender o que é
necessário fazer para
salvar as pessoas que
se drogam, suas famí-
lias, os transeuntes que
passam por eles, os co-

merciantes e escolares que temem
a violência que, a cada investida
da administração pública, au-
menta. E a violência é o mais gra-
ve problema que a Humanidade
está enfrentando nesses primei-
ros anos deste terceiro milênio.
Aquelas pessoas e nós, cidadãos,
precisamos de ajuda, senhores
governantes. Vocês precisam de
ajuda, senhores governantes!

Bertrand Russell, crítico soci-
al e pacifista, disse que "o princí-
pio supremo, tanto na política
quanto na vida privada, deveria
ser o de promover tudo o que for
criativo e, assim, diminuir os im-
pulsos e desejos que giram em tor-
no da posse." Não disse nada de
novo, mas busco essa referência
para refletir. A ganância de ter,
seja posse material ou posse de pres-
tígio junto à mídia, embaça o olhar
de quem observa, ungido pelos car-
gos, esse problema que sempre vão
deixando para depois, quando pas-
sa o momento da cobrança e os es-
pectadores esquecem temporaria-
mente do assunto, até que o go-
vernante de plantão anuncie a
mesma solução mágica de sempre:
mudar o sofá da sala. Até quando?

———
Ricardo Castilho, juris-
ta e escritor, diretor
acadêmico da Escola
Paulista de Direito
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de as autoridadesde as autoridadesde as autoridadesde as autoridadesde as autoridades
reconhecerem areconhecerem areconhecerem areconhecerem areconhecerem a
sua trintenáriasua trintenáriasua trintenáriasua trintenáriasua trintenária
incompetênciaincompetênciaincompetênciaincompetênciaincompetência
e pedir ajuda?e pedir ajuda?e pedir ajuda?e pedir ajuda?e pedir ajuda?

Cracolândia: até quando?
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"CADE" A SAF?
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

muros do templo sagrado da tor-
cida quinzista. O fenômeno "pixo"
está ligado à liberdade de expres-
são, mas também expressa neste
ato, poluição visual e vandalismo,
sobretudo nas grandes cidades
cujos adeptos, veem nele uma for-
ma de contestar o "sistema". As
pichações foram uma verdadeira
febre décadas atrás, me lembro até
de uma emblemática que vi num
muro aqui da nossa cidade "muro
é a imprensa do pobre", esta ex-
pressão sintetizava exatamente o
período ditatorial por nós vivido e
o fato do povo não ter acesso à
imprensa escrita com o fantasma
da censura sempre a rondando.
Hoje, respiramos e exalamos ares
democráticos e com o advento da
internet e a sua evolução, pode-
mos expressar os nossos senti-
mentos nas mídias sociais, tais
como Instagram, Facebook, Twit-
ter, Whatsapp e até na imprensa
escrita, que democraticamente
abriu espaços para os seus leito-
res.  Mas há os que não querem se
identificar, preferem o anonima-
to, a penumbra, seria "fogo ami-
go" tais pichações? Não sei e pou-
co importa o seu autor, fato é que
vivemos a era das comunicações e
alguém se comunicou, através das
pichações, contra o atual contexto
vivido no Nhô Quim e aí vem um
torcedor e questiona: cadê a SAF?
A tão falada SAF, a que na cabeça
da maioria dos torcedores seria a

salvação do XV e que finalmente
teria um aporte financeiro digno
de seus 110 anos de história e com
a aquisição de um elenco de quali-
dade, teria condições de suplan-
tar seus adversários nesta sofrí-
vel, tecnicamente falando, série D
do Brasileirão e o tão almejado
acesso à série principal do campe-
onato paulista estaria garantido,
mas cadê, perguntou o torcedor?
Em maio de 2022, o presidente da
diretoria executiva disse que já ti-
nha sondagens de 5 a 6 fundos e
instituições sem mencionar no-
mes, mas passados pouco mais de
um ano, nada até agora, contra-
tou-se uma empresa especializa-
da em SAF e também não se tem
notícia se houve algum êxito ou
início de negociação e em que ter-
mos. O bem da verdade, o sigilo
nesses casos é fundamental para
um bom negócio, mas acredito
que não há nada de concreto até
então. E mesmo que houvesse,
tenho lá minhas dúvidas se um
investidor vai querer fazer do ain-
da nosso XV um time de ponta,
um time vencedor de títulos, o
custo é alto e não há garantia de
sucesso em campo, quem é da bola
sabe disso. A visão empresarial ao
se adquirir cotas do XV, a meu
ver e conversando com amigos
que entendem do riscado, será
transformá-lo, num primeiro
momento, num produtor de ta-
lentos para o futebol nacional e

E a coluna de hoje tem como
título a exata expressão, da forma
como foi registrada pelo torcedor
ou torcedora no muro da princi-
pal entrada do Estádio Municipal
Barão da Serra Negra. Há também
no dito muro, outras frases apó-
crifas que demonstram e represen-
tam, sem sombra de dúvidas, a
decepção e a frustração dos torce-
dores com os dirigentes do alvine-
gro piracicabano que foi desclas-
sificado do Campeonato Brasilei-
ro da Série D fato este ocorrido no
sábado dia 22 de julho, dois dias
antes do protesto que maculou os

para o exterior e em longo prazo,
pensando bem, mas muito bem de
forma positiva, com a recupera-
ção do investimento, poderá ha-
ver novo aporte financeiro e aí
sim buscar títulos e melhores po-
sições em campeonatos. Friso,
sempre, SAF não é garantia de
gestão profissional, de equilíbrio
e saúde financeira dos clubes,
SAF's podem falir como qualquer
outra empresa. Um bom exemplo
de negociação, veio da Bahia onde
a equipe do Bahia fez um bom ne-
gócio com o City Football Group.
No final de 2022, os associados
aprovaram a formação e a venda
de 90% da SAF ao City Football
Group e foi divulgado um inves-
timento de R$ 1 bilhão ao longo
dos próximos 15 anos. O Bahia se
junta, agora, a um seleto grupo
de equipes espalhadas pelo mun-
do que fazem parte do conglome-
rado Manchester City-ING, são
eles Girona-ESP, Lommel-BEL,
Melbourne City-AUS, Montevi-
deo City Torque-URU, Mumbai
City-IND, New York City-EUA,
Troyes-FRA, Palermo-ITA, Boli-
var-BOL, Yokohama Marinos-
JAP e Sichuan Jiuniu-CHN. Ou
seja, não são aqueles famosos "ga-
fanhotos do velho testamento" que
por onde passam não sobram
nada, só dívidas, o City Football
Group tem a experiência e a exper-
tise que o mercado exige. Sauda-
ções Xvzistas e até a próxima!

ADEUS BRASILEIRO, FELIZ COPA PAULISTA

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Olá amigos leitores e torce-
dores do alvinegro mais impor-
tante do planeta, sejam todos
bem vindos a este espaço demo-
crático e com o melhor conteú-
do de informações e notícias
entre todos os veículos impres-
sos de Piracicaba. Nosso assun-
to preferido sempre será o alvi-
negro Piracicabano e sobre essa
montanha russa de emoções va-
mos destinar nossas linhas.

Em primeiro lugar só dei-
xar registrado que as pichações
dos muros do Barão foram on-
tem são hoje e serão amanhã
ações com conotações políticas
internas do clube. Estas ações
estas idealizadas por contrári-
os aos atuais gestores do clube
e realizadas por "peões" obedi-
entes de alguns mais gradua-
dos, se é que podemos chamar
alguns cargos de graduação.

Dentro de campo Paulo Ro-
berto não é aqui no XV que á mos-
tras de saber trabalhar e conduzir
bem uma equipe, não que Cléber
Gaúcho não fosse competente, mas
para a saúde profissional do pró-
prio Cléber sua saída se fez neces-
sária, e os méritos do momento
para o atual treinador é pegar um
elenco que não foi ele que montou
com nenhum jogador indicado
por ele, e mesmo assim conseguiu
no final do brasileiro já dar um
padrão diferente de postura e
neste início de copa paulista mos-
trar já sua forma de trabalho.

Desde sua chegada Paulo
Roberto já detectou de longe que
o maior problema do XV era o sis-
tema defensivo, no campeonato
nacional, finalizando a primeira
fase o Nhô-Quim cravou o melhor
ataque com vinte gols no grupo
G, mas em compensação a pior
defesa entre os oitos participan-
tes com vinte e um gols sofridos,
ai não tem como classificar mes-
mo, parecia até uma peneira.

As mudanças já começaram
a acontecer no final do brasilei-
ro e totalmente na copa paulis-
ta, alguns atletas com titulari-
dade absoluta foram visitar o
banco de suplentes e outros re-
apareceram muito bem no time
titular caso em especial do vo-
lante Mica. Preterido por Cléber
Gaúcho, o garoto vai bem tanto
na lateral direita como a frente
da zaga fazendo a proteção.

Paulo Roberto é vivido e
muito rodado no futebol, não é
por acaso que ganhou o apeli-
do de "Luxemburgo do interi-

or", já na sua chegada, na der-
rota para a Ferroviária por 4x2,
ele em coletiva soltou o verbo e
classificou os erros da defesa
que culminaram com os gols em
"bisonhos" e ali já amaciou o
caminho para efetuar todas as
trocas que eram necessárias.

Só não vamos nos iludir
com a goleada sobre o Bragan-
tino B por 4x0 na última roda-
da da copinha, primeiro que o
time de Bragança disputa a com-
petição com um time formado
somente por garotos, segundo
que estamos ainda no primeiro
turno da primeira fase e muita
bola ainda vai rolar. O teste
mesmo no momento é o con-
fronto deste sábado contra o
Primavera lá em Indaiatuba que
divide a liderança do grupo com
o XV ambos com dez pontos, dei-
xando o alvinegro piracicabano
um degrau a frente pelo saldo
positivo de seis gols, e pasmem,
ainda a defesa não sofreu gols,
ai está o caminho do sucesso.

CONHECENDO UMA EQUIPE DE

FUTEBOL AMERICANO - OS SPECIAL TEAMS - IV
 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

trago um assunto que poderia
muito bem ter iniciado esta nos-
sa jornada dentro do Futebol
Americano. A última situação de
chute possível numa partida,
que está sendo apresentados a
vocês leitores especiais do Passe
de Letra, é aquela que primeiro
acontece no jogo; onde "tudo
começa e recomeça": o Kickoff.

Esta situação de jogo acon-
tece no início de cada tempo (1º
e 3º períodos), assim como na
prorrogação e após cada ponto
marcado. Consiste num chute
com a bola estacionada, apoiada
num pequeno objeto que a deixa
"em pé", a fim de que a mesma

seja devolvida o
mais longe possí-
vel para a equipe
adversária que
tentará avançar o
máximo possível
depois de recebê-la.

O time de Ki-
ckoff é composto
pelo Kicker (chuta-
dor) e outros dez
jogadores que se alinharão com o
objetivo de derrubar o jogador
adversário que estiver correndo
com a "futbola". Do outro lado
estará o time de retorno de kickoff
com seus jogadores geralmente
alinhados em três níveis distintos,

um de cinco blo-
queadores com
maior estatura, ou-
tro de quatro atle-
tas de grande mo-
bilidade e, por últi-
mo, os dois velozes
Ball Carriers (carre-
gadores da bola),
um dos quais agar-
rará a bola depen-

dendo da direção que a mesma to-
mar após o chute inicial. Este jo-
gador poderá correr logo após re-
ceber a bola ou pedir o "Fair Ca-
tch", quando sinaliza aos adver-
sários que não correrá e, por ou-
tro lado, estes não o derrubarão.

E finalmente, para concluir-
mos com chave de ouro o tema que
pautou nossa coluna por respeitá-
veis quatro edições, ironicamente

 Tony Costa

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo

muito bem. Até o momento, os
comandados pelo treinador Pau-
lo Roberto Santos seguem na li-
derança do grupo 2 e invictos e
terão a oportunidade de se con-
solidar na ponta, no próximo
sábado, quando enfrenta, fora de
casa, o vice-líder, Primavera.

Com isso, o torcedor está vol-
tando a acreditar que, o sonho de
ver o Glorioso Esquadrão, figu-
rando entre as principais divisões
do Paulista e do Brasileiro, não está
muito distante. Hoje a equipe é co-
mandada por um técnico qualifi-
cado, experiente e que veio com essa
missão: levar o XV para o lugar de
onde nunca deveria ter saído.

 Na última terça, aqueles que
foram ao estádio Barão da Serra
Negra voltaram a se orgulhar de
sua equipe, depois de ver o time
atropelar o Red Bull Brasil pelo
placar de 4 a 0. De volta à reali-
dade, mas numa expectativa
para um futuro de glórias, o plan-
tel zebrado foca no objetivo de
conquistar, por mais uma vez, o
título da copinha, e para que em
2024, tudo aconteça de maneira
diferente ao que foi em 2023.

Na última semana o Esporte
Clube XV de Novembro de Piraci-
caba se despediu da Série D do
Campeonato Brasileiro. Há tem-
pos não víamos o Nhô Quim com
um calendário extenso e com vá-
rios jogos disputados, em três
competições diferentes. Muitos
acreditaram que na competição
nacional o time piracicabano po-
deria chegar um pouco mais lon-
ge, mas, como já falamos em ou-
tras oportunidades, foi desperdi-
çada a chance por causa da teimo-
sia da diretoria do clube em insis-
tir com um planejamento que não
deu certo desde o início do ano.

Mas agora tudo volta ao
normal. O time da Noiva da Co-
lina segue na Copa Paulista e

DE VOLTA

À REALIDADE

CHARGE

Ilustração de Luis Marangoni, chargista oficial do XV de Piracicaba
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PROSA

VERSO

NA TEIA
Christina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro Silva

Quantas vezes, nessa vida, parei para observar a Natureza? Bem
poucas...preocupada com o "pão nosso de cada dia", correndo de cá para
lá contra o tempo, respondendo demandas do trabalho, estressada quase
sempre, nem sabendo se é dia ou noite, chove ou faz sol...aff!

Hoje, porém, foi um dia especial, bem diferente. Tive que visitar
um cliente, morador de um condomínio cheio de árvores e jardins
floridos e lago com bancos ao redor e... opa! Eu estava observando
coisas que há muito não reparava que existia e gostei. Senti-me leve,
envolvida por esse ambiente de paz.

Mais adiante, uma teia de aranha enorme rebrilhava ao sol da
manhã, trama perfeita, milimetricamente tecida por um aracnídeo
minúsculo. Ela (a dona aranha) à espera do seu alimento, quietinha,
aguardava a um canto do lindo bordado de fios transparentes.

Que coisa! Estava eu também quietinha no meu canto a me observar,
quantas teias já teci em busca de alimento? "A gente não quer só comida...
a gente quer comida, diversão e arte", pensei no refrão da canção, e acres-
centei -  a gente também quer paz para ser feliz, pelo menos agora, olhando
para mim, percebi o quanto me fez feliz a percepção da Natureza, do
ambiente sereno, das belezas equilibradas, do silêncio, da teia de aranha.

A pequena artesã me ajudou a romper a malha onde me prendia por
opção cotidiana de vencer na vida. Que vida? Nesse monólogo interior, perce-
bi que tenho muito a oferecer de Vida para mim. Obrigada, dona Aranha.

Uma aranha
muito ocupada
de Eric Carle,
conta a histó-
ria de uma de-
terminada ara-
nha que se
mantém o dia
inteiro tecen-
do sua linda e
delicada teia.
Ela recebe a
visita de diver-
sos animais
da fazenda
que a convi-
dam para os
mais variados
programas, mas ela se mantém firme em alcançar seu objetivo.. termi-
nar sua teia. E quando ela termina, é capaz de mostrar a todos uma bela
teia, que não é só bonita, mas também bastante útil.
Faixa etária: 01 a 04 anos
Encontramos essa linda aventura narrada em: https://youtu.be/
UnRWS8809I8

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

"As leis são teias de aranha pelas quais as"As leis são teias de aranha pelas quais as"As leis são teias de aranha pelas quais as"As leis são teias de aranha pelas quais as"As leis são teias de aranha pelas quais as
moscas grandes passam e as pequenasmoscas grandes passam e as pequenasmoscas grandes passam e as pequenasmoscas grandes passam e as pequenasmoscas grandes passam e as pequenas

ficam presas." Honoré De Balzacficam presas." Honoré De Balzacficam presas." Honoré De Balzacficam presas." Honoré De Balzacficam presas." Honoré De Balzac

PALAVRA DO ESCRITOR:

Honoré de Balzac nasceu em
Paris,. Foi um prolífico escri-
tor francês, participante da
vida mundana parisiense. É
considerado o fundador do
Realismo na literatura moder-
na. Sua magnum opus, A Co-
média Humana, consiste de
95 romances, novelas e con-
tos que procuram retratar to-
dos os níveis da sociedade
francesa da época, em parti-
cular a florescente burguesia
após a queda de Napoleão
Bonaparte em 1815.
Entre seus romances mais fa-
mosos, destacam-se A Mu-
lher de Trinta Anos, Eugènie
Grandet , O Pai Goriot , O Lí-
rio do Vale, As Ilusões Perdi-
das , A Prima Bette e O Pri-
mo Pons. Desde Le Dernier

Chouan, que depois se transformaria em Les Chouans, na tradução
brasileira, A Bretanha. Além de romances, escreveu também "estudos
filosóficos" como A Procura do Absoluto e estudos analíticos.
 Sua extensa obra influenciou nomes como Proust, Zola, Dickens, Dos-
toiévski, Flaubert, Henry James, Machado de Assis, Castelo Branco e
Ítalo Calvino, e é constantemente adaptada para o cinema.

 Hoje será comemorado o Dia do Escritor Dia do Escritor Dia do Escritor Dia do Escritor Dia do Escritor , a partir das 13h na Biblio-
teca Municipal, com várias atividades. Quem levar um brinquedo educati-
vo para a biblioteca ganha um livro.
Vários escritores estarão presentes levando seus livros para autografar.

 NOTÍCIAS:

A TEIA DA VIDA
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

Na vida o tecer dos momentos
São feitos em frações de segundos

Intercalados entre um
respirar e outro

Onde será escolhido
o caminho neutro.

A aranha em seu
simbolismo sagrado
Formando o desenho

da tela desejado.
 Traz o movimento sutil e sedoso

Ao fechar a laçada
em ponto rendoso.

 Somos promovidos
no auge do trabalho

Ao deixar marca de indelével entalho
De tessitura sensível e delicada

Dedicados a enriquecer a
caminhada.

A partir de uma foto (autoria Ivana Negri), surgiu o
desafio de escrever poesias ou prosas. E muitos
escritores aderiram ao tema: Teia de Aranha!

Quantas formas físicas pulsantes
existem no Universo

nesse processo evolutivo
de harmonia e beleza

que é a vida.
Em todos os seres viventes

nos mais singelos fenômenos
da natureza

derrama-se a Sabedoria Divina
seja em uma flor

nas estrelas
em um pequeno pássaro

nos grandes animais da savana...
Enfim

em todas as coisas
até numa teia de aranha

fotografada pela amiga Ivana...

Emaranhada ramagem
daquela rica paisagem
ocultava a bela imagem

do casario fechado,
esperando ser locado.

E enquanto o mato crescia
a aranha artista tecia.

Escolheu a velha grade
já tão rota pela idade,
e fez dela sua morada

com fachada rendilhada.
No ferro preto pintado

bordou gracioso toalhado,
todo em prata salpicado.

Seus dias eram só festas
balançando-se nas frestas
das intrincadas arestas.

O amigo sol com seus raios
a aquecia em dias frios,

já da forte ventania
tinha medo, se encolhia.

Passaram-se várias luas,
a aranha fazendo as suas

travessuras lá na rua.
De novo a casa alugada,
a aranha sofre a cilada
daquela vara comprida,

que pôs fim à teia e à vida.

Também o "eu" atingido
não sendo inteiro tecido,

pode ficar rompido
por súbita emoção.
Se não usar a razão

se enrosca, fica perdido
na torrente da paixão.

Frágeis fios prateados
tremulam ao vento

Na trama impecável,
a tecelã dormita,

à espera da presa.
O incauto inseto

em seu livre bailado,
cai na rede e se debate ...

E a fiandeira, em ato rápido
o enrola nos fios...
Garantido o jantar!
Ah, pequeno inseto,
por tua imprudência,

nunca mais alçarás voos...

A vida, perante
a eternidade,

é tão frágil como uma
teia de aranha.

Porém
com primor

é tecida
cada linha de nossa estrada.

Nossas vaidades,
predadoras,

alimentadas como
as aranhas se alimentam.

Contudo, é linda a vida
e a teia de aranha.

Versos parelhados em língua
nacional do poema original em inglês

Mother Earth Patcha Mama, de
Sílvia Regina de Oliveira

a terra como unidade
é a imensa e universal

mãe mama mother mamá
de todos e de cada um

seu jeito de nos atar tão mágico
simplesmente perfeito e completo

é como ela faz com você
comigo com cada um

onde quer-que - nós que somos
células - minúsculas mas infinitas

partes do mesmo envoltório
guardamos a feminina cara

desta dita Mãe Terra

a net web womb
the earth as a unit

the great and universal
mãe mama mother mamá
of us all and everything

her linking being is magic
perfect exact and complete

and it has to do with you
with me with everyone
everywhere - for we are
cells - tiny but infinite
parts of a vast body
with a feminine face
named Mother Earth

TEIA DA VIDA
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Como um pulsar na veia,
De apenas um segundo,

Está a intrincada teia
Percorrendo todo o mundo.

É num só forte e fino fio,
Que trêmula ela tece

A vida. E persegue
Ávida de enredar

Destinos que se abraçam
Entre tramas que começam

Ser uma coisa só.
Ela é uma rede viva

Feita de fortes fibras
Pra laçar qualquer destino.
Tudo move e tudo abrange,

Ela envolve como quer
Todo homem e mulher.
É bondade, é desatino,

É a folha, é a pedra,
É a montanha e é a queda.

É o não e é o sim,
Sem começo e sem um fim.

TEIA
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

No tecer delicado da engenharia,
A aranha borda a teia com primor.

Nessa trama de fios de magia,
Um poema vivo, obra do Criador.

Assim como a aranha
com destreza,

A vida também tece seus desejos.
Emaranha propósitos

com sutileza,
Criando um enredo
de eternos ensejos.

E então no vai e vem da existência,
 A teia se estende em seu labor.

A aranha, exemplo de persistência,
Nos ensina a tecer o nosso valor.
A cada emaranhado, uma lição,
A aranha sabe bem o que fazer.

Persistência e paciência são a razão,
Para buscar os sonhos

e fazer acontecer.

ILUDIDAS
Elda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. Silveira

A aranha tece a teia, e...
Esconde-se na sutileza,

Na distração dos incautos,
Ao tímido sol parecem fios de prata,

Numa beleza fugaz!
A mosca deslumbrada
Quer ver de pertinho.
SURPREZA: é presa!

Assim também os ditadores,
Nos despojam!

A FOTO
Shirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli Crestana

TEIA DE ARANHA
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

ARMADILHA
IvIvIvIvIvana Maria Fana Maria Fana Maria Fana Maria Fana Maria F. de Negri. de Negri. de Negri. de Negri. de Negri UMA TEIA

ENREDA O ÚTERO
Irineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu Volpato
(in memoriam)(in memoriam)(in memoriam)(in memoriam)(in memoriam)

TEIA DE ARANHA
Raquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel Delvaje

MOTHER EARTH
PATCHA MAMA

Sílvia Regina de OliveiraSílvia Regina de OliveiraSílvia Regina de OliveiraSílvia Regina de OliveiraSílvia Regina de Oliveira
- Humanity / Tessituras, 2012,

p. 30 e 31

Como teia de aranha
A vida é como filigranas

Insignificâncias de momentos
Repentinos e intensos

Mudando nossos destinos...

Ora temos orvalho alimentando o fio
Ora temos vento balançando ao leu

E seguimos com a alma articulada
Como os aracnídeos pela teia

Subindo, descendo ou lateralmente
Em busca da felicidade...

ANALOGIA POÉTICA
Carmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen Pilotto
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Praças do Fórum e Santa Cruz
terão obras a partir de agosto

Os espaços passarão por manutenção, revitalização, limpeza, pintura, troca de bancos
e lâmpadas LED; outra obra é a retomada da construção da Cozinha-Escola

Como parte integrante de
um grande pacote de obras da
administração municipal, três
novos projetos devem ser inici-
ados já no próximo mês de agos-
to em São Pedro: as re-formas
das praças Santa Cruz, no bair-

ro Santa Cruz e Adolpho Boni-
fácio Bragaia, a praça do Fó-
rum, no centro da cidade,
além da construção da Cozi-
nha-Escola no prédio do Fundo
Social de Solidariedade, no bair-
ro Jardim Nova Estância. A3

A Praça do Fórum, em São Pedro, faz parte do pacote de obras para revitalização BORDADEIRAS – As bordadeiras do Grupo Solidário Matriz São Pedro
vão se reunir no coreto da Praça Gustavo Teixeira, no dia 5 de agosto,
das 9h às 15h, para comercialização do trabalho artesanal de bordado
em ponto cruz que realizam. Todas as terças, aproximadamente 35
bordadeiras se reúnem com o objetivo de socialização e de manter viva
a tradição cultural deste artesanato de São Pedro. A renda obtida com a
venda dos produtos é usada integralmente para a aquisição de
fraldas geriátricas destinadas às famílias que necessitam. A3

CineSolar chega à cidade
com as sessões gratuitas

A experiência do CineSolar, o
primeiro cinema itinerante movi-
do a energia solar do Brasil, chega
a São Pedro com sessões gratuitas
para a população e oficina de edu-
cação ambiental e linguagem audi-
ovisual para crianças e jovens. Com
patrocínio da CPFL Energia e apoio

do Instituto CPFL e da Prefeitura
de São Pedro, serão exibidos cur-
tas-metragens e o filme "Mogli - O
Menino Lobo", no sábado, 5 de
agosto, a partir das 19h, na praça
Jorge Guarda, localizada entre as
ruas José Esteves e José Matara-
zzo, no bairro São Dimas. A5

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Quanta falta fazem os trens
Aldo Nunes

Hoje está muito
difícil encon
trar alguém

aqui no Brasil que já te-
nha viajado de trem,
acomodado na primeira,
segunda e até mesmo
terceira classe, tradicio-
nal meio de transporte de passa-
geiros que não mais existe aqui em
nosso país. Adotamos o transporte
rodoviário como o principal meio
para levar de um ponto a outro do
país às matérias primas e em pou-
co tempo, matamos o transporte
ferroviário não só para passagei-
ros, como também para o trans-
porte de cargas, esquecendo-nos de
que com isso teríamos o êxito rural
para às grandes cidades, como
aconteceu não só aqui no Brasil
mas, na maiorias dos países, espe-
cialmente aqueles acima de linha
do equador (divisor da terra em
duas metades, o nosso globo ter-
restre: a de baixo e a de cima). Ape-
nas para não fugir do tratado no
meu último artigo para este jornal,
em que saliento a necessidade dos
anciãos e da sua vivência: quem
como eu sempre observei no cine-
ma, na minha juventude, os filmes
de faroeste americanos focalizavam
construções de linhas férreas e,
mostravam chineses trabalhando
nessa construção de ferrovias; isso
quando comecei a estudar econo-
mia e contabilidade via que esses
chineses que não eram americanos,
muito conheciam da construção de
linhas férreas e, logicamente, apren-
dida em sua terra de origem (Chi-
na); a China é um dos maiores paí-
ses em tamanho, com clima acentu-
ado desde o gélido e calorento ou
invernal e vernal; inventor da pól-
vora, do macarrão e uma grande
quantidade de outras coisais mais...

Batalho de corpoBatalho de corpoBatalho de corpoBatalho de corpoBatalho de corpo
e alma para quee alma para quee alma para quee alma para quee alma para que
tomemos açãotomemos açãotomemos açãotomemos açãotomemos ação
com estudos ecom estudos ecom estudos ecom estudos ecom estudos e
práticas sobre apráticas sobre apráticas sobre apráticas sobre apráticas sobre a
climatologiaclimatologiaclimatologiaclimatologiaclimatologia

José Renato Nalini

Seria tão bom poder
falar apenas de
coisas boas. Acredi-

tar que o Brasil já não
quer ser "Pária Ambi-
ental", que o discur-
so da boiada foi coisa
do passado, que reassu-
mimos a nossa vocação
de promissora potência verde, ca-
paz de salvar a humanidade em
sua caminhada rumo ao caos.

Infelizmente, não é o que su-
gere o noticiário. Depois do dia
mais quente já registrado no
planeta, dia 3 de julho, o mundo
bateu novo recorde de calor extre-
mo pelo segundo dia consecutivo,
ou seja, 4 de julho de 2023.

Isso provém das mudanças
climáticas provocadas pela ação
humana em conjugação com o
"El Niño", o fenômeno que de
quando em quando aquece as
águas do Oceano Pacífico.

Pode-se dizer: o Brasil não é
banhado pelo Pacífico. Por que se
preocupar? Porque o Brasil é um
dos países mais vulneráveis do pla-
neta. Está nos trópicos, onde o ca-
lor já é maior. A natureza o recom-
pensara com a Amazônia, a última
grande floresta tropical do mun-
do. Mas a ignorância, que rima
com ganância, fez com que essa
cobertura vegetal fosse reduzida
em sua capacidade de absorver gás
carbônico, a ponto de ser ela hoje
mais emissora do que sugadora do
veneno que matará a humanidade
e todas as demais espécies de vida.

Mais diretamente associada à
nossa incapacidade de administrar

Por falar em desgraça

Não é sorte. É competência!
Professora Bebel

Há muito tempo, o
Brasil não via uma
sucessão de boas

notícias como temos tido
nos últimos tempos.

Quando lutamos pela
eleição do presidente Lula,
não foi somente porque
era preciso retirar do go-
verno alguém que estava
destruindo o nosso país, embora
isso já fosse razão mais do que su-
ficiente. Foi, sobretudo, porque sa-
bíamos que o nosso presidente fa-
ria um governo tão bom quanto os
anteriores, de 2003 a 2010. E está
fazendo mesmo.

Uma boa notícia é que tudo
indica que a população brasileira
poderá saber, finalmente, quem são
os mandantes do assassinato da
vereadora Marielle Franco e de seu
motorista, Anderson Gomes, ocor-
rido em março de 2018, no Rio de
Janeiro. A determinação do presi-
dente Lula e o trabalho do minis-
tro da Justiça, Flávio Dino, por
meio da Polícia Federal e órgãos
competentes, está tirando o véu de
impunidade que cobre esse crime e
que visa proteger com certeza pes-
soas poderosas e inescrupulosas.

Outra boa notícia diz respeito
à economia brasileira e à vida do
nosso povo. Depois de muitos anos
apartado dos fóruns internacio-
nais de política e economia, nosso
presidente e seus ministros volta-
ram a colocar o nosso país no cen-
tro da cena mundial, ao mesmo
tempo em que, internamente, su-
cessivas medidas vêm sendo to-
madas para recolocar a economia
nos eixos, para que gere emprego,
renda e melhores condições de
vida aos brasileiros.

A aprovação do arcabouço fis-
cal, o encaminhamento da reforma
tributária, assim como uma série de
outras políticas permitiram a expres-
siva redução nos preços dos alimen-
tos e outros produtos de primeira
necessidade, a redução do preço do
dólar aos mais baixos patamares em
muitos anos, altas sucessivas e con-
sistentes na bolsa de valores de São
Paulo, redução nos preços dos com-
bustíveis, queda dos índices de infla-
ção, anúncios de planos de investi-
mentos e instalação de empresas es-
trangeiras no Brasil (tanto no setor
industrial, quando no de serviços) e
outros sinais de efetiva melhora no
quadro econômico do país.

Esse cenário levou a agência de
classificação de risco Fitch, uma das
três mais importantes do mundo, a
elevar a nota de crédito do Brasil,
sinalizando aos investidores e em-
presas internacionais que há con-
sistência e ambiente seguro para
seus aportes financeiros no nosso
país. Isto ocorre um mês após outra
importante agência, a Standard &
Poor's já ter alterado a avaliação do
Brasil de estável para positiva.

Na tentativa patética de desqua-
lificar o governo Lula, algumas per-
sonalidades ligadas ao derrotado go-
verno bolsonarista falam que o nos-
so presidente tem "sorte". É evidente
que não é sorte e sim competência,
porque há mais de seis meses este
governo vem construindo um cami-
nho de progresso para o Brasil, em
meio ao caos que foi herdado.

Quero destacar aqui que a agên-
cia Fitch também alterou a sua pro-

O rosa que inspira vida

A importância do fortalecimento dos vínculos familiares
Gilberto Nascimento

Relatório do Escritó
rio das Nações
Unidas sobre Dro-

gas e Crime (UNODC) re-
vela um aumento signifi-
cativo no consumo de
drogas em todo o mun-
do. Em 2020, cerca 284
milhões de pessoas, com
idades entre 15 e 64 anos, fize-
ram uso de substâncias psicoati-
vas, um aumento de 26% em re-
lação a uma década atrás.

Os dados são, também, preo-
cupantes no Brasil. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, somente em
2021, o Sistema Único de Saúde
(SUS) registrou 400,3 mil atendi-
mentos a indivíduos com trans-
tornos mentais e comportamen-
tais decorrentes do uso de drogas
e álcool. A maioria desses pacien-
tes é do sexo masculino, com ida-
des entre 25 e 29 anos.

Diante desse cenário alarman-
te, a política de enfrentamento às

Juliana Camargo
Gonçalves

Estar no shopping
neste final de se
mana me deu a

vaga sensação de estar
em um mundo imaginá-
rio que eu sonhava
quando era menina. Não precisa-
mente pelo fato de ser mulher, mas
por sentir o sabor da lembrança de
uma fase em que tudo era possível
e sonhos eram reais. Um mundo
cor de rosa, um shopping que mais
parecia um ballet de flamingos na
imensidão do mar.

Essa sensação me resgatou
uma série de pensamentos sobre
como costumava pensar e como
isso teve uma consequência dire-
ta na minha vida atual. E, junta-
mente com minhas irmãs e mi-
nha mãe, embarquei na mesma
animação de infância que era en-
trar em uma sala de cinema.

Mas, algo inesperado aconte-
ceu. O que antes me parecia o res-
gate de uma memória em que tudo
era possível, tornou-se uma emo-
ção para quem sou hoje. Caso al-
guém não tenha percebido ainda,
sim, estou querendo dizer que es-
tava assistindo ao mais novo fu-

Não sabemosNão sabemosNão sabemosNão sabemosNão sabemos
respeitar nossarespeitar nossarespeitar nossarespeitar nossarespeitar nossa
água doce, fonteágua doce, fonteágua doce, fonteágua doce, fonteágua doce, fonte
e razão de vidae razão de vidae razão de vidae razão de vidae razão de vida

a gravíssima crise climá-
tica está a poluição que
todos provocamos. Nos-
sas ruas estão testemu-
nhando a nossa irres-
ponsabilidade. Descar-
tamos tudo. Não recicla-
mos quase nada, a não
ser aquilo que resulta da
coleta feita por verda-
deiros heróis. Que tra-
balham com reciclagem

por necessidade, mais do que devi-
do à consciência ecológica.

Não sabemos respeitar nossa
água doce, fonte e razão de vida.
Nossos grandes rios se transfor-

maram em coletores mortos de fe-
zes e de substâncias venenosas,
expelidas por indústrias sem alma,
além de repositório de tudo o que
não nos interessa mais: carcaças
de automóveis depenados, móveis
velhos, geladeiras que não funcio-
nam, tudo o que é prova da imun-
dície e da insensibilidade da única
espécie que se auto considera raci-
onal. E aí? Dá vontade de falar em
coisas boas? O que estamos fazen-
do para salvar o planeta e a huma-
nidade? Algo de concreto, não
mero discurso, estéril e inútil?

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras

Gostaria apenasGostaria apenasGostaria apenasGostaria apenasGostaria apenas
de reviver ede reviver ede reviver ede reviver ede reviver e
reativar tudo quereativar tudo quereativar tudo quereativar tudo quereativar tudo que
já existiu dejá existiu dejá existiu dejá existiu dejá existiu de
possibilidadespossibilidadespossibilidadespossibilidadespossibilidades
dentro de umadentro de umadentro de umadentro de umadentro de uma
brincadeirabrincadeirabrincadeirabrincadeirabrincadeira

turo clássico do cinema:
Barbie.

Não estou aqui para
fazer rodeios e contar o
final da história, meu ob-
jetivo não é ser uma es-
traga prazeres. Gostaria
apenas de reviver e reati-
var tudo que já existiu de

possibilidades dentro de uma brin-
cadeira. Quando nossa imaginação
pouco tinha noção sobre padrões
morais ou estéticos. Quando uma
simples boneca poderia se trans-
formar em tudo aquilo que gos-
taríamos que fosse, e obviamente
acompanhava nossos desejos
mais íntimos. Dentre as mais
diversas fases, uma mesma
boneca poderia ocupar as posi-
ções de bailarina, princesa, pilo-
to de corrida, médica, professora,
mãe. Tudo dependia do que nos inspi-
rávamos a ser no dia. Hoje tenho a clara
convicção que o simples fato de me
permitir sonhar fez com que uma se-
mentinha fosse instaurada na minha
mente e coração de que tudo ficaria bem.

Sei que é uma tarefa absolu-
tamente árdua todos os dias lu-
tar contra quem nos impõe limi-
tes para ser quem gostaríamos.
Mas adivinha só! Isso não vai
fazer com que paremos de lutar.

E não, esse não é mais um dis-
curso moralista. Ainda estou fa-
lando sobre a Barbie, certo?

É difícil visualizar uma trans-
formação no mundo porque sabe-
mos que uma mudança tão drásti-
ca seria, de fato, impossível. Mas,
resgatar a mesma lógica de que a
mesma criança que sonhava é hoje
o adulto que se compromete em re-
alizar. Sonhos podem mudar, mas
a essência certamente permanece. E
que privilégio é poder sonhar quan-
do criança. Que dádiva incrível her-
damos da mente esse poder trans-
formador de enxergar o mundo com
outros olhos. Carregamos tanto po-
der dentro de nós mesmos que es-
quecemos a influência que isso re-
flete diariamente no que somos. Es-
tar em uma imensidão cor de rosa,
me fez visualizar não só a influência
da boneca Barbie na vida de milha-
res de pessoas, mas sim a maneira

como a importância de sonhar
transcendeu gerações. É impossível
alguém que um dia tenha brincado
de Barbie dizer hoje que aquela bo-
neca não fermentou uma esperan-
ça brilhante (literalmente) de que so-
nhos, independente do rumo que a
vida possa levar, estariam sempre co-
nosco. Evoluindo, mudando ou abrin-
do espaço para novos, estariam ali.
Na mais íntima posição de que toda
transformação precisava crescer de
algum lugar, e o simples ato de brin-
car, parecia uma bela maneira de
começar.  Por isso, para quem es-
teve julgando a maneira como a
construção crítica do filme foi tra-
balhada, basta lembrar que assim
como sua própria imaginação
era fundamentada no que se acre-
ditava, essa também é uma histó-
ria de resistência e luta pelo que se
acredita. Cabe a nós a sensibilida-
de de nos identificarmos e respei-
tarmos essa essência. E nunca in-
validar o poder imaginário que
comoveu a febre de camisetas cor
de rosa perambulando pelo shop-
ping em um domingo leve, carre-
gado de nostalgia e sonhos.

Juliana Camargo Gon-
çalves, estudante de Le-
tras da USP

Nosso presidenteNosso presidenteNosso presidenteNosso presidenteNosso presidente
Lula e seusLula e seusLula e seusLula e seusLula e seus
ministrosministrosministrosministrosministros
voltaram avoltaram avoltaram avoltaram avoltaram a
colocar o nossocolocar o nossocolocar o nossocolocar o nossocolocar o nosso
país no centro dapaís no centro dapaís no centro dapaís no centro dapaís no centro da
cena mundialcena mundialcena mundialcena mundialcena mundial

jeção de crescimento do
nosso Produto Interno
Bruto (PIB) de 0,7%
para 2,3% em 2023,
aproximando-se da
projeção do governo
brasileiro, que é de
2,6%. A agência argu-
menta que "ainda não
estar claro se eles po-
dem avançar uma
agenda econômica for-

te o suficiente para conseguir isso".
É preciso reconhecer que temos

ainda um longo caminho a percor-
rer. O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, ressalta que há
muitos desafios a enfrentar nos
próximos meses e que o próximo
ano será chave para a economia
brasileira. Um desses desafios, sem
dúvida, será obter a redução da
estratosférica taxa de juros de
13,75%, que não se justifica sob
nenhum ponto de vista, a não ser a
intenção do presidente do Banco
Central, Campos Neto, de prejudi-
car o desempenho da nossa econo-
mia por razões políticas.

Aliás, este senhor tem a pre-
tensão de colocar a gestão das re-
servas cambiais do Brasil, da or-
dem de US$ 350 bilhões, que são
resultado dos primeiros governos
Lula e Dilma e do trabalho do atu-

al governo, nas mãos de bancos e
agências privadas, inclusive estran-
geiras. Espero que exista meio legal
de impedi-lo cometer esse verda-
deiro crime contra o nosso país.

Enquanto recebemos essas
boas notícias na esfera federal, aqui
em São Paulo o governador Tarcí-
sio de Freitas parece fazer questão
de confrontar e tomar decisões con-
trárias. No mesmo momento em
que o Ministério da Educação
anunciou a desmontagem do pro-
grama de escolas cívico-militares
(que desvia recursos públicos da
educação básica para um tipo de
formação escolar que contraria os
princípios da Constituição Federal),
o governador anuncia que mante-
rá o programa. Lutaremos contra
a destinação verbas da educação
para isso. Se os militares querem
esse tipo de formação, que seja fei-
ta com recursos da área.

O governo federal fortalece o
setor público, enquanto Tarcísio
planeja privatizar totalmente a SA-
BESP, a CPTM, o metrô. Lula au-
menta verbas para a saúde e re-
compõem os orçamentos da edu-
cação e o governador quer reduzir
as verbas da educação de 30% para
25% do orçamento estadual. Lula
investe na reforma agrária, en-
quanto Tarcísio que legalizar a en-
trega de terras do Estado para lati-
fundiários e agronegócio.

Precisamos urgentemente de
boas notícias também no estado de
São Paulo.

Professora Bebel, deputada
estadual pelo PT e segunda
presidenta da Apeoesp
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drogas do Estado de
São Paulo, através do
Desenvolvimento Social,
adotou uma abordagem
que engloba tanto medi-
das preventivas como
tratamento terapêutico.

Países como Portu-
gal, Holanda e Suíça im-
plementaram uma abor-
dagem abrangente que

vai além da criminalização. Seus
focos foram o apoio e tratamento
adequados aos dependentes. Assim,
eles conseguiram reduzir os danos
associados ao uso de drogas e pro-
mover uma maior integração social
dos indivíduos afetados. Um dos
pontos cruciais dessa luta é o fortale-
cimento dos vínculos familiares. A
família é um pilar de apoio emocional
e social, pois ajuda a estabelecer um
ambiente de suporte e compreen-
são, promovendo a motivação e o
engajamento do dependente na
busca da sobriedade.

Uma família unida e coesa é
fundamental para diminuir o

sentimento de isolamento e cul-
pa que muitas vezes acompanha
a dependência. Ela ajuda a pre-
venir o uso de drogas e a redu-
zir recaídas no vício. Ciente des-
sa importância, o governo de
São Paulo decidiu completar o
ciclo de recuperação do depen-
dente químico lançando um servi-
ço inédito: o Espaço Prevenir.

Com investimento anual de
R$ 600 mil, a primeira unidade
inaugurada em São José dos Cam-
pos funciona em uma confortável
casa, de terça a sábado, das 10 às

21h. No local, as famílias recebem
acolhimento psicoemocional por
meio de profissionais como psicó-
logos e assistentes sociais. Os aten-
dimentos são individuais, com ori-
entações e encaminhamentos,
além de terapia em grupo e ativi-
dades de convivência social. Para
ter acesso, basta procurar o Espa-
ço Prevenir do município. Em bre-
ve, as cidades de Ribeirão Preto,
São José de Rio Preto e a capital
paulista contarão, também, com o
Espaço Prevenir, aumentando
ainda mais nossa capacidade de
combater a dependência química
e acolher aqueles que desejam vol-
tar a ter esperança de uma vida
longe das drogas. Só assim vamos
poder dar um basta nessa catás-
trofe que destrói famílias, provo-
ca incontáveis prejuízos à econo-
mia das cidades e põe em risco a
segurança dos cidadãos.

Gilberto Nascimento, se-
cretário estadual de De-
senvolvimento Social

Vejo nos editoriais
jornalísticos que o aque-
cimento do planeta neste
mês de julho foi em agos-
to de 2016, praticamente
dez anos atrás e isso acar-
retará: segundo o secre-
tário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, "A era do
aquecimento global aca-

bou". Começou a era da ebulição
global"; "uma redução recorde na
cobertura de gelo na Antártida e
aumento da temperatura média no
Ártico, sobretudo na Groelândia,
também mostraram, nas últimas
semanas, a aceleração da crise cli-
mática; a diminuição da camada
de gelo nos polos tem relação dire-
ta com o aumento do nível dos
mares em vários pontos do plane-
ta, que tem 70% da sua área cober-
ta pelos oceanos. Isso para mim que
sou um curioso e estudioso do as-
sunto, já de bom tempo venho em
meus artigos manifestando esses
problemas do aquecimento e ten-
tando fazer aos meus leitores, mais
atenção para com o clima, para que
não entrem em desespero, por que
tenho certeza que isso não vai acon-
tecer da noite para o dia e, sempre,
haverá uma saída enquanto esti-
vermos neste planeta Terra e nos
achegarmos mais perto do céu.

Batalho de corpo e alma para
que tomemos ação com estudos e
práticas sobre a climatologia, não
nos esquecendo de que para tal,
tenhamos que nos sacrificar mais
em benefício de outrem. "O maná
não cai do céu": precisamos nos
apegar a discutir religiões no cam-
po do bem em prol de todos e não,
em benefícios de seus membros
com esquecimento das demais re-
ligiões. Deus é somente "UM" e
para todos. Não há razão para
omitir essa verdade assim como
enunciou Charles Chaplin: "Quan-

do me amei de verdade, comecei a
perceber como é ofensivo forçar
alguma situação ou alguém, inclu-
sive a mim mesmo, somente para
realizar aquilo que desejo, mesmo
sabendo que não é o momento ou
que a pessoa não está preparada.
Isso é... respeito!"

Tenho cá comigo que: realmen-
te estamos a iniciar a época do novo
desgelo na Terra e, às histórias so-
bre a Atlântida, das quais muito leio,
nos conta uma delas que, a existên-
cia de uma poderosa rede de cor-
rentes oceânicas que moldam o cli-
ma do Atlântico Norte, envolveu a
Europa há 12,8 anos, em um frio
intenso por mais de um milênio e
isso faz com que nas últimas déca-
das estejam voltando a acontecer e
novo desgelo vão se repetir. O resul-
tado todos nós já sabemos e preci-
samos estar preparados.

Por conta disso não está adi-
antando chamar a atenção dos
nossos dirigentes responsáveis
maiores, pela preservação do clima
nos municípios para evitamos o uso
irregular da água potável, neces-
sária para a nossa sobrevivência.
O mundo vai entrar numa fase de
secura e os incêndios vão aumen-
tar e nos colocar a na falta de ali-
mentos. Aqui no Brasil nossa co-
lheita de grãos aumentou e não te-
mos lugar para armazena-las.
Nossas distâncias entre as peque-
nas e grandes cidades são enormes
e, não ponderamos com o devido
cuidado essa falta de transporte
sobre trilhos e os municípios dei-

xaram de cobrar o necessário estu-
do, antecipado dessa falha dos di-
rigentes políticos à nível federal e,
teremos que arcar, agora, com as
consequências. Crescer é preciso,
mas, infelizmente não podemos es-
quecer às leis de Charles Darvin que
se funda na natureza.

O Inverno aqui para nossa re-
gião iniciou em 21 de junho e vai até
23 de setembro para dar início a Pri-
mavera. Agosto tem início na próxi-
ma terça-feira, 1º dia do mês, quan-
do os ventos dão o aviso da chegada
da nova estação climática para a cri-
ançada praticar a soltura de "pipas"
que na minha infância dávamos o
nome de "papagaio". As linhas para
às "pipas", atualmente, são de mate-
rial cortante perigosíssimo e as notí-
cias do corte de gargantas dos moto-
queiros já são manchetes nos jornais
com esses ventos tresloucados, pró-
prios da estação climática do Outo-
no que se findou em junho e que nes-
te ano está se antecipando. Rogo a
todos meus leitores que nos ajudem a
divulgar esses acontecimentos aju-
dando salvar vidas e que esse do-
mingo não pratiquem a soltura de
"pipas". Os ventos tresloucados não
são possíveis de anteciparmos suas
consequências, especialmente por
que os ventos de baixa altura
aqui para São Pedro e Águas de
São Pedro vão permanecer e estare-
mos expostos a raios e passíveis às
causas das nossas matas serranas
a incêndios pela baixa umidade do
ar e precisamos de mais consumo de
água para beber e mantermos a ele-
vação da umidade do ar.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo do Es-
tado de São Paulo, aposen-
tado. E-mail: audusconsul-
toria @gmail.com
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Praças do Fórum e Santa Cruz
terão obras a partir de agosto
Os espaços passarão por manutenção, revitalização, limpeza, pintura, troca de
bancos e lâmpadas LED; outra obra é a retomada da construção da Cozinha-Escola

Como parte integrante de um
grande pacote de obras da adminis-
tração municipal, três novos proje-
tos devem ser iniciados já no próxi-
mo mês de agosto em São Pedro: as
reformas das praças Santa Cruz, no
bairro Santa Cruz e  Adolpho Bonifá-
cio Bragaia, a praça do Fórum, no
centro da cidade, além da constru-
ção da Cozinha-Escola no prédio do
Fundo Social de Solidariedade, no
bairro Jardim Nova Estância.

As praças passarão por manu-
tenção e revitalização, além de lim-
peza, pintura, poda de árvores,
substituição dos bancos e instala-
ção de lâmpadas LED. Além disso,
na praça do Fórum, será realizada
uma ação de manutenção dos equi-
pamentos de ginástica da acade-
mia ao ar livre.

Esses espaços públicos são la-
deados por estabelecimentos comer-
ciais, agências bancárias, supermer-
cados e igrejas. No caso da praça
Santa Cruz, também, a Feira do Pro-
dutor, que semanalmente recebe um
grande fluxo de pessoas.

De acordo com o prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, esses espaços
públicos permanecerão acessíveis a
todos, tendo o uso de cada espaço
da praça restrito e reaberto de acor-
do com o cronograma de obras.

"São locais de grande circulação,
que propiciam convivência e recrea-
ção aos seus usuários. Nosso objetivo
é mantê-los adequados para melhor
receber a população e os turistas que
visitam nossa cidade", explicou.

COZINHA-ESCOLA – Ou-
tra importante ação será a retoma-
da da construção da Cozinha-Es-
cola, no prédio do Fundo Social de
Solidariedade, com obras de alve-
naria, pintura, assentamento de
piso, revestimento e instalação de
mobiliário e cozinha industrial.

Com foco na geração de ren-
da, o programa Cozinha-Escola
explora as oportunidades da gas-
tronomia enquanto importante fer-
ramenta de reinserção social e eco-
nômica. Por meio das qualificações,
o cidadão aprende conceitos liga-
dos às boas práticas de manipula-
ção de alimentos, combate ao des-
perdício, consumo consciente, sus-
tentabilidade e técnicas culinárias,
além de encontrar um ambiente

Praça Santa Cruz

Praça do Fórum

propício para o desenvolvimento de
competências técnicas e habilida-
des comportamentais que o per-
mitam gerar renda de forma au-
tônoma ou conquistar uma vaga
no mercado de trabalho. Ao todo,

55 obras fazem parte do pacote
de ações da Prefeitura de São Pe-
dro: 31 concluídas, 20 em andamen-
to e cinco a iniciar. Além da reforma
das praças e da cozinha escola, es-
tão na lista a construção de dois re-

servatórios de água de 100 mil li-
tros cada, no alto da serra e no
bairro Botânico. São obras nas
áreas de saúde, educação, infra-
estrutura, esporte e lazer, segu-
rança pública, cultura e turismo.

BBBBBORDADEIRASORDADEIRASORDADEIRASORDADEIRASORDADEIRAS

Grupo Solidário reúnem-se dia 5
As bordadeiras do Grupo So-

lidário Matriz São Pedro vão se reu-
nir no coreto da Praça Gustavo
Teixeira, no dia 5 de agosto, das 9h
às 15h, para comercialização do tra-
balho artesanal de bordado em
ponto cruz que realizam. Todas as
terças, aproximadamente 35 bor-
dadeiras se reúnem com o objetivo
de socialização e de manter viva a
tradição cultural deste artesanato
de São Pedro. A renda obtida com

a venda dos produtos é usada in-
tegralmente para a aquisição de
fraldas geriátricas destinadas às
famílias que necessitam.

HISTÓRIA DO BORDA-
DO - Acredita-se que o bordado
surgiu com os ancestrais, ainda na
caverna. Registros encontrados de
vestimentas indicam que eram uti-
lizados ossos como agulhas e a tri-
pa de animais como função de li-
nha. O bordado chegou a São Pe-

dro com a imigração europeia, ain-
da no início do século XX. A per-
cussora foi a dona Joana Furlani,
que apresentou esse trabalho para
Ana Hermelinda Baltieri Azzini, e
deu sequência nesta arte manual,
a cidade de São Pedro, foi polo do
Bordado em Ponto Cruz, principalmen-
te do avesso perfeito. Durante décadas
foi referência para quem iria se casar
vir montar seus enxovais, com a gran-
de demanda, ela passou a ensinar cen-

tenas de mulheres e homens que fazi-
am o trabalho como fonte de renda e
até extra para complementar em
casa. Com a industrialização as
máquinas ocuparam as mãos des-
tas bordadeiras, mas ainda hoje
mantemos em nossa cidade viva
essa tradição. Os grupos espalhados
em nossa cidade contam com várias
participantes, com várias idades, e com
a utilização das técnicas em seus
mais diversificados suportes.

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Enxergando o Futuro
pede ensino do
braile nas escolas

Nayara Zattoni

O Projeto Enxergando o Futuro, nascido em 2019, em Duartina
(SP), já formou 38 pessoas até agora

O avanço tecnológico dos últi-
mos anos, principalmente a cria-
ção dos leitores de tela, programas
de computador que convertem o
texto em áudio, facilitou muito a
vida de quem é cego ou tem baixa
visão. Essas ferramentas possibili-
tam navegar na Internet, ter aces-
so à informação e a se socializar
com o mundo. Mas um código in-
ventado há quase 200 anos ainda
é indispensável à educação e à in-
clusão dessas pessoas.  É o braile,
código universal de escrita e leitu-
ra tátil, que utiliza seis pontos.

Por isso, o Projeto Enxergan-
do o Futuro, que ensina braile a
distância, por plataforma online, e
de graça para deficientes visuais de
todo o Brasil e até do exterior, apro-
veitando que o Ministério de Direi-
tos Humanos e Cidadania abriu
canal para sugestões de políticas de
inclusão e paz, sugeriu uma pro-
posta que já considera importante
há tempos: que o braile seja ofere-
cido na rede pública de ensino.

A proposta foi inserida no site
Brasil Participativo, do governo fe-
deral, no mês passado. Desde en-
tão, o Enxergando o Futuro vem
buscando apoio à proposta, para
que se torne realidade. A tecnolo-
gia é bem-vinda, mas não substitui
o braile, afirma Daniela Reis Fron-
tera, fundadora do Projeto Enxer-
gando o Futuro. Sem o braile, afir-
ma, haverá um problema sério para
alfabetização dos cegos e, futura-
mente, para a empregabilidade,
porque uma pessoa mal alfabetiza-
da não vai conseguir uma vaga
qualificada.

O Projeto Enxergando o Fu-
turo, nascido em 2019, em Duarti-
na (SP), já formou 38 pessoas até
agora e em agosto mais 15 estu-
dantes terminam o curso. "Atua-
mos, como outras entidades, como
formiguinhas no ensino do braile.
Mas é muito pouco diante da quan-
tidade de pessoas com dificuldade
para enxergar", frisa ela.

Segundo dados do censo de-
mográfico do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
de 2010, 18,6% da população bra-
sileira possui algum tipo de defici-
ência visual. Desse total, 6,5 milhões
apresentam deficiência visual seve-
ra, sendo que 506 mil têm perda
total da visão (0,3% da população)
e 6 milhões, grande dificuldade
para enxergar (3,2%). É por isso que
o Enxergando o Futuro busca mo-
bilização para que as escolas ensi-
nem braile. "Quem aprende braile,
ganha autonomia, consegue se so-
cializar com o mundo e tem mais
chance de conseguir uma vaga
qualificada no mercado de traba-
lho", acrescenta Daniela.

Ela ressalta que há inúmeras
pessoas, como ela, que vão perden-
do a visão aos poucos ao longo da
vida e que poderiam logo no início
já aprender o braile, o que facilita-
ria a aceitação da nova condição.
Aos 23 anos, Daniela foi diagnosti-
cada com retinose pigmentar. Com
o passar do tempo, foi perdendo
visão, mas o processo de aceitação
da condição foi lento. Só quando
começou a bater nos móveis den-
tro da própria casa e precisar de
ajuda para se locomover, caiu a fi-
cha que não estava enxergando. Foi
quando decidiu aprender o braile.

Após aprender o braile e pas-
sar a usar tecnologia assistiva,
Daniela obteve de volta autonomia
para praticamente tudo na sua
vida. Inclusive, facilitou suas ativi-
dades de empresária. Ao sentir o
impacto positivo do braile, ela deci-
diu criar um Projeto Enxergando
o Futuro para ajudar pessoas ce-
gas. Ela tornou-se palestrante e
coach com foco em desenvolvimen-
to de performance para equipes,
além de retomar o gosto pelo es-
porte. Paratleta, conquistou o vice-
campeonato nacional de para-
tambor, além de praticar atle-
tismo e ciclismo. Mais informa-
ções: (14) 99740-8217.

Divulgação
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CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 1  dorm. (A/E),
cozinha americana, sala, área de serviço, ga-
ragem e portão eletrônico. R$ 250.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Morada do Sol - Tér-
reo - 2 dorm.,  w.c. social, sala para 2 ambi-
entes  com sacada, cozinha ,área de servi-
ço, estacionamento, portão eletrônico. R$
360.000,00  - (A.M.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de
jantar, sala de tv e sala para lanchar, ambas
com magnifica vista, lavabo, cozinha, área de
serviço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte),
w.c. social, varandas, piscina, churrasqueira
e quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm.
(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área
de serviço, varanda, abrigo para 2 carros co-
bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pisci-
na + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 ba-
nheiros, sala  de estar, copa, cozinha,
abrigo (1) + 1 quarto e cozinha externos,
R$ 450.000,00 (M.E).

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3
frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$

450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 - R$
130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$
120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-
RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-
VE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte), to-
dos com armários embutidos, w. c. social,
lavabo, sala de estar com lareira, sala de jan-
tar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play
ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$
795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$
200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa
semi nova com    2 dorm. ( 1 suíte com hidro
massagem), w.c. social,  sala de estar, copa,
cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. fute-
bol, etc. R$ 730.000,0 ( M)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Helinho Zanatta apresenta projeto
que garante transporte gratuito
Helinho Zanatta ressalta a relevância social e o caráter inclusivo do projeto de lei

Deputado estadual Helinho Zanatta, autor do PL 871/2023

Divulgação

O deputado estadual e vice-
presidente da Alesp, Helinho Za-
natta, apresentou projeto de lei
(nº 871/2023) que tem como ob-
jetivo garantir às pessoas com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) a prestação gratuita do ser-
viço de transporte coletivo inter-
municipal rodoviário no Estado,
além de contemplar outras medi-
das que garantem o direito à
mobilidade dessas pessoas.

Segundo o projeto, todas as
pessoas diagnosticadas com TEA
terão direito ao transporte coletivo
intermunicipal rodoviário gratui-
to. Porém, para usufruir desse be-
nefício será necessário apresentar
a Carteira de Identificação da Pes-
soa com Transtorno do Espectro
Autista (Ciptea) ou qualquer outro
documento que comprove a sua
condição, como um laudo médico.

Uma das diretrizes do proje-
to, como explicou o deputado Heli-
nho, é que as empresas responsá-
veis pelo transporte coletivo inter-
municipal rodoviário disponibili-
zem, no mínimo, um assento em
cada veículo, devidamente sinali-
zado e acessível, destinado exclusi-
vamente aos passageiros com TEA.
Além disso, a reserva desses assen-
tos deverá ser feita com, no míni-
mo, 72 horas de antecedência do
horário de partida do transporte.

Ao destacar a importância
dessa iniciativa, o deputado Heli-

nho Zanatta ressalta a relevância
social e o caráter inclusivo do pro-
jeto de lei. Ele destaca que o direito
ao transporte é garantido pela Cons-
tituição Federal, em seu Artigo 6º,
e que é dever do Poder Legislativo
criar mecanismos para garantir
esses direitos de forma plena.

O parlamentar comentou que
“ao assegurar o transporte coleti-
vo intermunicipal rodoviário gra-
tuito para as pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista, esta-
mos contribuindo para o trata-
mento de saúde desses indivíduos
e promovendo a inclusão social. É
nosso dever enquanto legislado-
res buscar maneiras de garantir
que essas pessoas tenham acesso
a seus direitos de forma integral”.

O deputado ressalta ainda que
as famílias que possuem membros
com TEA enfrentam despesas adi-
cionais consideráveis. Portanto, ne-
cessitam de maior apoio do Poder
Público. Muitas vezes, essas famí-
lias precisam se deslocar entre
municípios para acessar tratamen-
tos e serviços especializados, o que
gera despesas. Dessa forma, é fun-
damental que políticas públicas es-
taduais sejam implementadas para
proporcionar melhores condições
de vida a essas famílias.

“Com frequência, as famílias
que têm membros com TEA en-
frentam desafios financeiros,
principalmente devido a gastos

extraordinários com saúde e edu-
cação, entre outros. Garantir o
transporte intermunicipal gratui-
to para pessoas com TEA é uma
forma de reduzir esse ônus finan-
ceiro e proporcionar melhores
condições de vida a essas famílias,
tornando o acesso a tratamentos e
serviços especializados mais

acessível e menos oneroso”, con-
cluiu o deputado Helinho Zanatta.

Para Helinho, o projeto de
ei nº 871/2023 aguarda trami-
tação na Alesp e, caso seja apro-
vado, representará um avanço
significativo no amparo e inclu-
são das pessoas com Transtorno
do Espectro Autista no Estado.

Atendimento é feito através da Federação das Apaes
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Coop repassa R$ 78
mil para a APAE

Divulgação

Com o apoio e a solidarie-
dade de seus cooperados e cli-
entes, a Coop acaba de repas-
sar R$ 78.343,89 para a Fede-
ração das Associações de Pais
e Amigos dos Excepcionais do
Estado de São Paulo (Feapaes).

O valor refere-se aos pro-
gramas sociais, Troco do Bem
e Revista Coop, que juntos já
movimentaram mais de R$
5,8 milhões às APAEs paulis-
tas,  desde agosto de 2010,
quando teve início a parceria.

Para participar dos programas
é bastante simples: ao adquirir em
qualquer unidade de negócio Coop
um exemplar da Revista Coop por
R$ 4,90, 1 real é revertido à Feapa-
es. No segundo trimestre deste ano,
a venda da revista com 76 páginas e
que aborda temas como gastrono-
mia, saúde, bem-estar, beleza, den-
tre outros, rendeu R$ 33.850,00.

Já o Troco do Bem refere-se à
doação de centavos de troco, prove-

nientes do pagamento em dinheiro e
cedidos pelos cooperados e clientes
para ajudar as APAEs. Toda a arre-
cadação do programa é revertida tri-
mestralmente para melhoria da qua-
lidade de vida dos atendidos e, de
moeda em moeda, o programa arre-
cadou nos últimos três meses deste
ano, o valor de R$ 44.493,89.

A COOP — Atualmente, a
Coop possui mais de 1 milhão de
cooperados ativos, 30 lojas de su-
permercado, sendo 23 no Grande
ABC, uma em Piracicaba, duas em
São José dos Campos, duas em So-
rocaba, duas em Tatuí, uma uni-
dade de loja de conveniência em
São Bernardo do Campo (Coop
Aqui), um atacarejo em São José
dos Campos (Meu Atacarejo)  e 73
drogarias, além dos canais digi-
tais. Por ser uma cooperativa, seu
principal objetivo é oferecer os
melhores serviços a preços jus-
tos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

Vereador Luciano Mazzonetto
quer Programa Bom Prato
para São Pedro

Na última segunda-feira
(24), durante a sessão cama-
rária em São Pedro, o verea-
dor Luciano Mazzonetto apresen-
tou a indicação nº 159/2023, que
solicita ao Poder Executivo a vi-
abilidade de implantar na ci-
dade o Programa Bom Prato.
Por meio de ofício, o pedido
também foi feito para deputa-
da estadual, Clarice Ganem.

Segundo o parlamentar, em
parceria com o Governo Estadu-
al, a proposta da solicitação do
programa é de oferecer à popu-
lação de baixa renda refeições
saudáveis, com qualidade e cus-
to acessível ao município.

PROGRAMA - Criado em 28
de dezembro de 2.000, o progra-
ma Bom Prato tem como objetivo
oferecer refeições saudáveis e de
alta qualidade a um custo acessí-
vel à população em vulnerabilida-
de social. Há 22 anos, o valor das
refeições permanece inalterado:
Almoço e jantar a R$ 1,00 e café
da manhã a R$ 0,50.

Atualmente, o Bom Prato
conta com 107 unidades insta-
ladas no estado, sendo 73 fixas
e 34 móveis. Os restaurantes fixos
estão distribuídos da seguinte for-
ma: 24 na Capital, 19 na Região
Metropolitana de São Paulo, 21
no Interior, e nove no Litoral.

A proposta do vereador é de oferecer à população de baixa renda
refeições saudáveis, com qualidade e custo acessível
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Itinierante chega à cidade
com as sessões gratuitas
O primeiro cinema itinerante movido a energia solar do
Brasil será montado na Praça Jorge Guarda, no bairro São
Dimas, com evento gratuito no dia 5, sábado, a partir das 19h

A experiência do CineSolar, o
primeiro cinema itinerante movi-
do a energia solar do Brasil, chega
a São Pedro com sessões gratuitas
para a população e oficina de edu-
cação ambiental e linguagem audi-
ovisual para crianças e jovens. Com
patrocínio da CPFL Energia e apoio
do Instituto CPFL e da Prefeitura
de São Pedro, serão exibidos cur-
tas-metragens e o filme "Mogli - O
Menino Lobo", no sábado, 5 de
agosto, a partir das 19h, na praça
Jorge Guarda, localizada entre as
ruas José Esteves e José Matara-
zzo, no bairro São Dimas.

As sessões contam com dis-
tribuição de pipoca e o público
pode visitar o furgão, que carre-
ga todo o cinema e se transforma
em uma estação móvel de ciênci-
as, arte, tecnologia, sustentabili-
dade e cultura de paz.

O CineSolar, que em 2023 com-
pleta 10 anos, transforma espaços
públicos e abertos em salas de cine-
ma e já realizou 1.870 sessões, com
exibição de 180 filmes e 576 ofici-
nas para 284 mil pessoas de quase
600 cidades, de 23 estados e do
Distrito Federal. O projeto já per-
correu mais de 250 mil quilôme-
tros pelo país e atua com o objetivo
de democratizar o acesso às pro-
duções audiovisuais (principal-
mente as nacionais), promover
ações e práticas sustentáveis, a in-
clusão social e difundir a tecnolo-
gia da geração de energia solar.

"Viajando pelo Brasil, presen-
ciei o quanto nosso território é di-
verso e, infelizmente, desigual. Há
uma escassez de equipamentos cul-
turais e de acesso às energias reno-
váveis. Por isso, o nosso papel sem-
pre foi de atuar com encantamen-
to e alegria, por meio de ações cul-
turais e ambientais, na sensibiliza-
ção e conscientização das pessoas,
além de aproximá-las das novas
tecnologias e das produções cine-
matográficas nacionais", diz Cyn-
thia Alario, coordenadora e ideali-
zadora do CineSolar.

O furgão do CineSolar é adap-
tado com as placas fotovoltaicas no
teto e carrega todo o cinema: 120
cadeiras e banquetas, os sistemas
de conversão de energia e armaze-
namento (que garante 20 horas de
autonomia e funcionamento), de
som e projeção, incluindo a tela.
Além de tudo isso, o espaço se trans-
forma em uma estação móvel de
ciências, arte, tecnologia, sustenta-
bilidade e cultura de paz.

Com infográficos, iluminação e
decoração especial - feita com mate-

riais reciclados e objetos com princí-
pios de magnetismo e eletricidade
como laser e bola de plasma -, o ve-
ículo é uma atração à parte, que
encanta pessoas de todas as idades
e mostra, de maneira descontraída
e divertida, como a luz do sol se
transforma em energia elétrica.

"As atividades do CineSolar,
apoiado por nós através da frente
Circuito CPFL, contribuem para
que a inclusão, a educação e o en-
tretenimento se tornem valores
importantes para um desenvolvi-
mento mais sustentável", observa
destaca Daniela Ortolani Pagotto,
head do Instituto CPFL.

Nas sessões de cinema e nas ofi-
cinas, o CineSolar também colabora
na difusão de ações em conjunto com
a Unesco Representação Brasil, e
cumpre 10 dos 17 ODS (Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável) pro-
postos pela ONU (Organização das
Nações Unidas): saúde de qualida-
de; igualdade de gênero; redução
das desigualdades; consumo e pro-
dução responsáveis; paz, justiça e
instituições eficazes; educação de
qualidade; energias renováveis; ci-
dades e comunidades sustentáveis;
combate às mudanças climáticas; e
parcerias e meios de implementação.

A 7ª edição do CineSolar é vi-
abilizada pela Lei Federal de Incen-
tivo à Cultura, com patrocínio da
CPFL Energia, apoio do Instituto
CPFL e da Prefeitura Municipal de
São Pedro, por meio da Coordena-
doria de Cultura, e é realizada pela
Brazucah Produções, Ministério da
Cultura e Governo Federal.

OFICINEMA SOLAR –
Além das sessões de cinema, o Ci-

neSolar realiza a Oficinema Solar
com crianças e jovens, que integra
arte, tecnologia e sustentabilidade.
O encontro on-line, com duração
de até três horas, tem como objeti-
vo sensibilizar e possibilitar a ex-
pressão dos participantes através
da linguagem audiovisual, com a
utilização de elementos básicos
como fotografia, enquadramento e
roteiro. Em São Pedro será com os
alunos da EMEB Guido Dante, na
terça-feira (01/08), das 8h às 11h.

Por meio da educação ambi-
ental, os participantes são incenti-
vados a levantar os problemas lo-
cais e conversar sobre ações sus-
tentáveis, construindo coletiva-
mente a história e a roteirização
do filme. Todas as ações são gra-
vadas, um curta é produzido, edi-
tado pela equipe do CineSolar e
tem sua "estreia mundial" duran-
te a sessão de cinema para a co-
munidade local, ficando disponí-
vel também no canal do Youtube
(https://www.youtube.com/@CI-
NESOLARBRASIL).

"As oficinas complementam
as atividades do cinema ao ar li-
vre. Nos encontros tratamos o
tema da sustentabilidade e ener-
gias renováveis mais aprofunda-
do, instigando as crianças e os
jovens a fazerem uma reflexão
sobre a sua comunidade, a par-
tir das discussões locais e tendo
como referência as grandes so-
luções globais. Além disso, incen-
tivamos o empoderamento des-
ses participantes, que ficam à
frente da câmera, protagonizan-
do o curta que será projetado na
tela do CineSolar para todos", diz
Cynthia Alario.

Programação para São Pedro
Sessões de Cinema
Data: sábado (05/08)

Horários: 19h - 1ª sessão: curtas-metragens infantis e ambientais com o
tema 'Protagonistas do Amanhã: Moldando o Futuro'

                  20h - 2ª sessão: filme 'Mogli - O Menino Lobo'
Entrada: gratuita - não precisa de ingresso

Atração: pipoca e visita ao furgão do CineSolar, que se transfor-
ma numa estação móvel de ciências, arte, tecnologia, sustenta-

bilidade e cultura de paz
Local: Praça Jorge Guarda - Rua José Esteves com a Rua José

Matarazzo - Jardim São Dimas - São Pedro/SP
Local em caso de chuva: Quadra da Comunidade do Jardim São Dimas -

Rua 4, s/n - Jardim São Dimas
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SR. MARCOS PAULO SETTI fa-
leceu dia 23/07/2023, na cida-
de de São Pedro/SP, contava 81
anos, filho dos finados Sr. José
Costa Setti e da Sra. Edith Ma-
ria de Oliveira Setti, era casado
com a Sra. Jacira Salgado Car-
valhaes Setti; deixa os filhos:
Eduardo Carvalhaes Setti e
Sandra Carvalhaes Setti. Deixa
neta, demais familiares e ami-
gos. Velório dia 24/07/2023 das
13h00 às 15h45 na sala “Dia-
mante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, seguindo o fére-
tro às 16h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ALCIDES LOPES DE OLIVEI-
RA faleceu dia 23/07/2023, na
cidade de Charqueada, conta-
va 78 anos, filho dos finados Sr.
Lindolfo Lopes de Oliveira e da
Sra. Joana Lopes de Oliveira,
era casado com a Sra. Apareci-
da Fatima Cruz de Oliveira; dei-
xa os filhos: Celio Roberto de
Oliveira; Celso Luiz de Oliveira;
Selma Aparecida de Oliveira;
Sergio Rodrigo de Oliveira e

FALECIMENTOS
Samara Daiane de Oliveira.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Sepultamento dia 24/
07/2023 às 16h30 do Velório do
Cemitério Municipal de Char-
queada, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WALTER DIAS faleceu dia
23/07/2023, na cidade de Aguas
de São Pedro, contava 71 anos,
filho dos finados Sr. Orlando
Dias e da Sra. Elvira Vidal Sou-
to Dias, era casado com a Sra.
Neide Guimaro Dias; deixa os
filhos: Waley Cesar Dias; Fabio
Guimaro Dias, casado com a
Sra. Luceni de Lima Dias e Lu-
ciani Guimaro Dias Bianchi,
casada com o Sr. Renato Bian-
chi. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Velório dia
24/07/2023 das 06h00 às
17h00 na sala “Safira” do Ve-
lório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracica-
ba,  seguindo o féret ro  às
17h15 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo loca l .  Procedi -
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA.MARIA FRANCISCA CALZA
ALVES faleceu no dia 23/07 na
cidade de Anhembi aos 69 anos
de idade e era viúva do Sr.Julio
Alves.Era filha dos finados
Sr.Fortunato Calza e da Sra.Maria
da Silva Procopio Calza.Deixa ne-
tos e demais parentes.O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se dia 24/07 ás
13:00h no Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inumada
em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR JOSÉ DUARTE FILHO faleceu
no dia 23/07 na cidade de Pira-
cicaba aos 37 anos de idade e
era filho do Sr.José Duarte e da
Sra.Francisca de Jesus da
Silva.Deixa os filhos: Rafaela
Duarte e José Pedro Duarte.
Deixa demais parentes. O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se dia 25/07 ás
14:30h no Cemitério Parque
São Pedro onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR.DARCI MONTANARI faleceu
no dia 25/07na cidade de São
Pedro, aos 75 anos de idade e
era casado com a Sra. Alzira Car-
rara Montanari e era filho dos fi-
nados Sr. Antonio Montanari e da
Sra. Maria de Lourdes Pedrozo
Montanari. Deixa o filho: Darci
Antonio Motanari. Deixa parentes
e demais amigos.O seu sepul-
tamento deu se dia 26/07 sain-
do o féretro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala 1
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA. LUIZA DELMIRA DA SILVA
PESSOA faleceu no dia 26/07 na
cidade de Piracicaba, aos 96
anos de idade e era viúva do Sr.
Theodoro Beserra Pessoa. Era
filha da Sra. Maria Delmira de
Paiva, falecida. Deixa as filhas:
Francisca Maria, Luzia casada
com Amos, Dozimara casada
com Claudir, Luzineide casada
com Justino. Deixa netos e bis-
netos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de São Pe-
dro e o seu sepultamento deu
se dia 27/07 saindo o féretro ás
09:30 h do Velório Memorial Bom
Jesus – Sala 1 seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumada em jazigo da

família. Esta sala possui servi-
ço de Velório On-Line consulte
os familiares. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SR.IDALICIO ALVES REIS faleceu
no dia 26/07 na cidade de Águas
de São Pedro aos 79 anos de
idade e era casado com a
Sra.Joseli dos Santos. Era filho
dos finados Sr.Sabino Alves Reis
e da Sra.Eunice França
Lopes.Deixa a filha:Elisabete
dos Santos Alves Reis e Patricia
dos Santos Alves Reis (já
falecida)Deixa demais parentes.
O seu corpo foi transladado para
a cidade de Piracicaba no dia 27/
07 ás 08:00 h saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
São Pedro –Sala 1 seguindo
para o Crematorio Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba. À famí-
lia e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SR. MARCOS AUGUSTO LOPRET-
TI faleceu no dia 26/07 na cidade
de Piracicaba, aos 61 anos de
idade e era casado com a Sra.
Solange de Fatima Pelegrinotte.
Era filho do Sr. Antonio Carlos Lo-
pretti, falecido e da Sra. Maria Jose
de Souza Lopretti. Deixa os filhos:
Antonio Carlos Lopretti Neto, Elen
Luana Lopretti, Carol Leticia Lo-
pretti Alves casada com Patrick
Stevany Alves, Thaiara Lais Lo-
pretti Terci casada com Gustavo
Terci. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Charqueada e o seu sepultamen-
to deu se dia 27/07 ás 14:00 h
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada –
Sala 1 seguindo para o Cemité-
rio da mesma localidade onde foi
inumado em jazigo da familia. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SR. FRANKLIN ROOSEVELT LI-
BARDI LIBORIO faleceu no dia 27/
07 na cidade de São Pedro, aos 72
anos de idade e era filho do Sr. La-
saro Morato Liborio e da Sra. The-
rezinha Lombardi Liborio. Deixa os
filhos: Christiano Morato Liborio
casado com Erika Mathias Mores-
chi Piva e Lavinia Morato Liborio.
Deixa demais parentes e amigos.
O velório ocorreu no dia 27/07 na
sala Diamante no Memorial Metro-
politano de Piracicaba, à partir das
12:00h. As 14:00h houve a cerimô-
nia de homenagens póstumas no
Salão Nobre também no Memori-
al. Esta sala possui serviço de Ve-
lório On-Line consulte os familia-
res. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

Esta publicação custou R$ 572,00 aos cofres públicos
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Em silêncio, hepatites virais
são responsáveis por milhares
de óbitos todo ano no Brasil
Campanha de luta contra as hepatites virais dá a cor amarela ao mês de julho e marca o dia
28, para alertar para os tipos da doença, riscos de contaminação e formas de prevenção

Instituído há quatro anos, o
Julho Amarelo é uma campanha
nacional de prevenção e conscien-
tização sobre as hepatites virais, o
mês foi escolhido em razão do Dia
Mundial da Luta Contra Hepatites
Virais, estabelecido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), em
28 de julho. Por sua vez, a escolha
da cor amarela está ligada a um
dos principais sintomas da doen-
ça, que causa pele e olhos amarela-
dos, em função do comprometimen-
to das funções hepáticas.

De acordo com o Boletim Epi-
demiológico de Hepatites Virais de
2022 do Ministério da Saúde, en-
tre 2000 e 2021 foram notificados
cerca de 718 mil casos da doença e
mais de 80 mil óbitos em decor-
rência de complicações da doença
no país. A hepatite é uma inflama-
ção no fígado, gerando alterações
leves, moderadas ou graves.

De acordo com dados divul-
gados pela Associação Brasileira de
Medicina Diagnóstica (Abramed),
na última semana, em laboratóri-
os privados, o número de diagnós-
ticos de hepatite A aumentou 56,2%
em janeiro deste ano, em compara-
ção ao mesmo período de 2022. Os
casos de hepatite C também tive-
ram um aumento de 2,4% e somen-
te a hepatite B manteve-se estável
no período. Esse levantamento re-
úne laboratórios responsáveis por
60% dos testes realizados pela saú-
de suplementar no país.

Nos casos das hepatites virais,
que são o foco do Julho Amarelo,
as variações são classificadas de A
a E, sendo que as mais comuns no
Brasil os tipos A, B e C. Entre elas, a
B e a C, responsáveis pelo maior
número de contágios e de mortes -

inclusive por raramente terem sin-
tomas agudos e só serem descober-
tas por exames de rotina ou quan-
do o fígado já está comprometido,
e são transmitidas através de rela-
ções sexuais desprotegidas, conta-
to com sangue contaminado ou de
mãe para filho durante a gravidez.
O tipo A está relacionada a condi-
ções de saneamento básico, higie-
ne, água tratada e más condições
de alimentos e é transmitida pelo
contágio fecal-oral.

"Os sintomas da doença po-
dem demorar anos para aparece-
rem e em muitos casos a doença
pode ser assintomática até entrar
na sua fase aguda, quando seu
quadro já está agravado e com
poucas chances de reversão, por
isso a conscientização da popu-
lação é fundamental para apoi-
ar a prevenção e garantir o di-
agnóstico precoce", explica a hema-
tologista do Sabin Diagnóstico e
Saúde de Ribeirão Preto, Maria do
Carmo Favarin.

Entre os sintomas mais co-
muns estão cansaço, febre, tontura,
mal-estar, enjoo, vômitos, urina escu-
ra, fezes claras e um tom amarelado
na pele e nos olhos, que é o sintoma
mais característico da doença em ra-
zão do ataque ao fígado. O agrava-
mento pode comprometer o órgão
e causar cirrose ou até mesmo cân-
cer de fígado. "A vacinação é a prin-
cipal medida preventiva para os ti-
pos A e B. A primeira dose da vaci-
na para o tipo B deve ser aplicada
ao nascer e para o tipo A é reco-
mendada a aplicação aos 15 meses
de vida", esclarece Favarin.

A prevenção da doença inclui
também a prática de sexo seguro e
o não compartilhamentos de ins-

trumentos cortantes ou objetos de
higiene pessoal, além de melhoria
no sistema de saneamento básico e
na higienização de alimentos.

"O objetivo do alerta e da cons-
cientização é o fato de que quando
adequadamente prevenida e preco-
cemente tratada podemos reduzir
os impactos da doença, suas com-
plicações e o número de óbitos.
Quando diagnosticadas precoce-
mente e iniciado o tratamento cor-
reto a doença pode ser controlada
e até curada, dependendo do tipo.
A hepatite C por exemplo tem cura
em mais de 90% dos casos, quan-
do o tratamento é iniciado preco-
cemente e seguido corretamente",

ressalta Maria do Carmo. O diag-
nóstico é feito por meio da sorolo-
gia para detectar se a hepatite é do
tipo A, B, C, D ou E. Além disso,
podem ser feitas provas hepáticas
e outros exames complementares.

Os resultados dos exames
de sangue são rápidos e desco-
brir a doença de maneira preco-
ce é fundamental para garantir um
bom tratamento, evitar complica-
ções e aumentar as chances de
cura. Nas situações em que o diag-
nóstico é confirmado, o médico
poderá solicitar exames comple-
mentares para detectar se a in-
fecção se encontra ativa e se está
em sua fase aguda ou crônica.

Vacinação e medidas preventivas podem mudar o pano-
rama da doença que entre 2000 e 2021 teve mais de 715
mil casos notificados no Brasil

Divulgação
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VENDO CASA
2 dorm, sala, coz, banh,

lavanderia, varanda, fundo
1dorm e coz, bairro Palu,

terreno 590 m2 área
construída 153 m2 tratar:

(19)  9.9862.4594

BRUNA HELENA - Sou cuidadora de idoso
há 12 anos,estou cursando técnico de en-
fermagem, tenho curso auxiliar de farmácia
e estou disponível para plantões noturno e
acompanhante hospitalar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2)
no pé da serra, a 3 km da ci-
dade, com água de nascente,
córrego e energia na porta. Re-
gistrado com georreferencia-
mento. R$ 599 mil. Contato
Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA
EM PIRACICABA POR SÃO
PEDRO  – Com sala ampla
dois quartos uma cozinha ba-
nheiro garagem para dois car-
ros quintal no fundo um quarto
e um banheiro tratar no telefo-
ne (19)99862-4594
-------------------------------------------
ALUGO  CASA Vale do Sol com
2 dorm. ,sala ,coz, banheiro ,ga-
ragem .Nao aceito animais. Va-
lor R$ 1.100,00 .Tratar 19 -
996440939
-------------------------------------------

VENDO SÍTIO 2 alqueires
(51.000 m2) em São Pedro, a 3
km da cidade, água de nascen-
te, córrego e energia na porta.
Registrado com georreferenci-
amento. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 99998-8701.

-------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO
par de disco de freio original
Honda Fit na embalagem tra-
tar 199 9981-6410
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO
Tapetes de malha diversos mo-
delos e tamanhos tra-
tar (19)9742-6325.
-------------------------------------------
VENDO
Fiesta Sedan 2005 1.6 Flex 4
portas  Direção hidráulica,  vi-
dros e travas elétricas nas 4
portas , porta malas elétricos,
retrovisor elétricos,  rodas de liga
leve,  pneus semi novos. Conta-
to (19) 9.9736-0492 Leandro

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969
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São Pedro promove
encontro entre gestores
de 26 municípios

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social e em parceria
com o Conselho de Secretarias
Municipais de Saúde (Cosems),
promove, nesta quarta-feira, 26, a
Pré-Regionalização da Saúde. O
evento acontecerá no Centro de
Eventos e Exposições, às 8h30, e
reunirá secretários, coordenadores
e gerentes da Atenção Básica do
Sistema Único de Saúde (SUS) dos
26 municípios vinculados ao De-
partamento Regional de Saúde
(DRS) de Piracicaba.

Em pauta, a "Regionalização",
processo instituído no âmbito do
SUS a partir do qual são definidas
e quantificadas as ações de saúde
para a população residente em cada
território, bem como efetuados os
pactos intergestores para garantir
o acesso da população aos serviços
de saúde.

O objetivo principal é identifi-
car as demandas regionais e pro-
por melhoria de acesso nas redes
de serviços que envolvem média e
alta complexidade, inserindo novas
tecnologias e ampliando as cotas
criadas há mais de uma década,
dando transparência aos fluxos
estabelecidos e definir, a partir de
critérios e parâmetros pactuados,
os limites financeiros destinados à
assistência da população própria e
das referências recebidas de outros
municípios. Definir a programação
das ações de saúde em cada terri-
tório com alocação dos recursos fi-
nanceiros para a saúde a partir de
critérios e parâmetros pactuados

entre os gestores. Segundo o secre-
tário de Saúde e Desenvolvimento
Social de São Pedro, Leandro Car-
neiro Sanches, o objetivo do encon-
tro é aproveitar o conhecimento e a
experiência dos gestores afim de
pré-definir as reais demandas
do SUS de cada município e, a
partir daí, elaborar um docu-
mento consistente a ser apresen-
tado na reunião estadual da regio-
nalização, que será realizada em
São Paulo, no mês de agosto.

O evento contará com a parti-
cipação especial de Marília Cristi-
na Prado Louvison, professora
doutora da Faculdade de Saúde
Pública (FSP) da USP e médica sa-
nitarista com residência em Medi-
cina Preventiva e Social pela Escola
Paulista de Medicina. Segundo a
plataforma Lattes, ela é pesquisa-
dora e professora do Departamen-
to de Política, Gestão e Saúde da
Faculdade de Saúde Pública (USP),
atuando em Política, Planejamen-
to e Gestão no campo da saúde co-
letiva, com ênfase em Regulação,
regiões e redes de atenção à saúde;
desigualdade no uso e acesso aos
serviços de saúde; envelhecimento
e saúde pública; políticas públicas
de saúde e participação social. Além
disso, coordena a Comissão Orga-
nizadora do Curso de Bacharelado
em Saúde Pública da FSP USP e é
vice-presidente da Associação Bra-
sileira de Saúde Coletiva e Ponto
Focal do Centro Internacional de
Longevidade Brasil em "políticas de
envelhecimento ativo e estratégias
amigas de todas as idades"*.
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Piracicaba recebeu segunda
etapa do Circuito Corridas
As próximas serão em Itu (27/8), Americana (24/9), Mogi Guaçu (15/10) e
Campinas (19/11); confira aqui os atletas vencedores na edição de domingo

No último domingo, dia 23
de julho, as ruas da cidade de
Piracicaba, na região do Enge-
nho Central, Parque do Miran-
te e Rua do Porto, foram toma-
das por mais de 1700 atletas que
participaram da segunda etapa
do Circuito Corridas Pague Me-
nos 2023. Com patrocínio da
Rede de Supermercados Pague
Menos e organização da Chelso
Sports, a competição já aconte-
ceu em Valinhos e Piracicaba.
As próximas serão em Itu (27/
8), Americana (24/9), Mogi Gua-
çu (15/10) e Campinas (19/11).

A prova teve percurso inédi-
to com largada no Parque do Mi-
rante passando por pontos turís-
ticos como Engenho Central, tom-
bado como patrimônio histórico
da cidade. Tradicionalmente, a
cidade de Piracicaba recebe vári-
as competições esportivas, com
destaque para as corridas de rua.
Nesta cidade, a Rede de Super-
mercados Pague Menos tem duas
lojas, uma na Vila Rezende e ou-
tra no bairro Santa Terezinha.

A etapa trouxe uma novida-
de, a caminhada Pet Friendly. A
distância contemplou três quilô-
metros e os donos dos bichinhos
de estimação conferiram toda
estrutura preparada para rece-
ber com água e espaços necessá-
rios para garantir o bem-estar.
No final do percurso, os pets ga-
nharam medalha de participa-
ção. O assistente fiscal Adenil-

son Moreira da Silva prestigiou
o evento com seu cachorro Aqui-
les , da raça Golden Retriever.
“Foi uma experiência incrível. Já
participo de corridas com frequ-
ência, mas ao lado do meu me-
lhor amigo foi a primeira vez. Só
tenho a agradecer a oportunida-
de proporcionada”, enfatiza.

Colaboradores da Rede de Su-
permercados Pague Menos que fa-
zem parte do grupo “Corra Mais”,
formado em 2015-2016, marcaram
presença na etapa. Peterson Doni-
zete Bueno, técnico em segurança
do trabalho, participa desde 2017
da iniciativa e destaca como é com-
petir. “ É maravilhoso fazer parte
desse time. Encontro colaborado-
res de outras lojas e sempre nos
incentivamos para não desistir. O
retorno da realização das corridas
é uma grande motivação para pra-
ticarmos exercícios, não só a cor-
rida, mas qualquer atividade físi-
ca, que é tão importante para o
corpo e para a mente”, comenta.

Todos os mais de 1700 inscri-
tos concorreram a prêmios em va-
les-compras nas lojas do Supermer-
cados Pague Menos, que foram en-
tregues para os primeiros coloca-
dos gerais das categorias feminina
e masculina, tanto nos 5 km quan-
to nos 10 km.  A maior a equipe
presente, a Livress Assessoria, re-
cebeu R$1000,00 pela participação.
Dois atletas foram presenteados,
pela World Tennis, com o modelo
Corre 3 da marca Olympikus.

Fotos: Divulgação

Inaugurada em 1989, a Rede de
Supermercados Pague Menos
está entre as 30 maiores em-
presas supermercadistas do
Brasil, conforme o ranking da
Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS). Atual-
mente, possui 33 lojas em fun-
cionamento nas cidades de
Americana, Araras, Artur No-
gueira, Boituva, Campinas, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu, Limei-
ra, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Santa Bár-
bara d’Oeste, Salto, São João
da Boa Vista, São Pedro, Su-

Sobre a Rede Pague Menos
maré, Tietê e Valinhos. A em-
presa possui um Complexo Ad-
ministrativo, Logístico e Entre-
posto de Carnes em Santa
Bárbara d’Oeste, com 200
mil m². Com mais de 6.800
colaboradores, segue em
constante expansão. A fórmu-
la do bom atendimento, so-
mada aos produtos de quali-
dade e aos preços imbatíveis,
faz da varejista sinônimo de
qualidade, economia, como-
didade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague
Menos “Faz Sua Vida Melhor”!

5 Km Feminino

5 Km Masculino

10 Km Feminino

10 Km Masculino

Seguem os atletas vence-
dores de cada categoria:

5 KM - FEMININO: 1º Colo-
cado: Juliana de Almeida
Scher - Tempo 00:21:08 - Prê-
mio: R$ 1.000,00; 2º Coloca-
do: Najara Critina Louzada -
Tempo: 00:21:43 - Prêmio: R$
800,00; 3º Colocado: Elisan-
gela Santana - Tempo:
00:21:52 - Prêmio: R$ 600,00;
4º Colocado: Edna Maria de
Almeida - Tempo: 00:22:00 -
Prêmio: R$ 400,00; 5º Coloca-
do: Mirian de Farias  - Tempo:
00:22:18 - Prêmio: R$ 200,00.

5 KM - MASCULINO: 1º
Colocado: Lucas Bissoli -
Tempo: 00:17:20 - Prêmio: R$
1.000,00; 2º Colocado: Luan
Bissoli - Tempo: 00:17:22 -
Prêmio: R$ 800,00; 3º Coloca-
do: Silvano Lima Pinto - Tem-
po: 00:18:07 - Prêmio: R$
600,00; 4º Colocado: Carlos
Antonio dos Santos - Tempo:
00:18:12 - Prêmio: R$ 400,00;
5º Colocado: Valdomiro Justi-
no do Nascimento - Tempo:
00:18:19 - Prêmio: R$ 200,00

10 KM - FEMININO: 1º Co-
locado: Carmen Patricia Marti-
nez - Tempo: 00:36:38 - Prê-
mio: R$ 2.000,00; 2º Coloca-
do: Leidiane Aparecida Cipria-
no - Tempo: 00:39:11 - Prêmio:
R$ 1.600,00; 3º Colocado: Li-
diane Batista dos Santos -

CATEGORIAS

Atletas vencedores do Circuito
Corridas do Pague Menos

Tempo: 00:40:10 - Prêmio: R$
1.200,00; 4º Colocado: Mar-
cia elisa dos Santos - Tem-
po: 00:41:26 - Prêmio: R$
800,00; 5º Colocado: Luana
Cunha de Andrade - Tempo:
00:42:33 - Prêmio: R$ 400,00

10 KM - MASCULINO: 1º
Colocado: Wellington Bezerra
da Silva - Tempo: 00:30:42 -
Prêmio: R$ 2.000,00; 2º Colo-
cado: Fernando Augusto Rodri-
gues - Tempo: 00:31:14 - Prê-
mio: R$ 1.600,00; 3º Colocado:
Damião Anselmo de Souza -
Tempo: 00:31:40 - Prêmio: R$
1.200,00; 4º Colocado: Edson
Tiburcio Alves - Tempo: 00:32:18
- Prêmio: R$ 800,00; 5º Colo-
cado: Andre Santana - Tempo:
00:32:53 - Prêmio: R$ 400,00

O Circuito Corridas Pague
Menos foi pensado para incen-
tivar os praticantes do esporte a
terem uma vida mais saudá-
vel, correndo nas ruas e bus-
cando suas próprias metas. A
próxima etapa será na cidade
de Itu, no dia 27 de agosto, com
a largada às 7 horas. Serão
duas distâncias: 10K e 5K, divi-
didas em masculino e femini-
no. No site https://www.corrida
paguemenos.com.br/ tem todas
as informações. As provas são
homologadas e contam com a
supervisão técnica da FPA (Fe-
deração Paulista de Atletismo).

JJJJJOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS R R R R REGIONAISEGIONAISEGIONAISEGIONAISEGIONAIS

São Pedro conquista
melhor resultado

Os Jogos Regionais de Lençóis
Paulista se encerraram no último
domingo, 24, e o resultado foi con-
siderado excelente para o esporte
são-pedrense. Após mais de 10
anos longe da competição, São Pe-
dro concluiu sua participação na
honrosa 17ª colocação, à frente de
33 municípios na classificação fi-
nal. O terceiro entre os 24 da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba.

Outra boa notícia é que São
Pedro, pela primeira vez, terá re-
presentantes na maior competição
esportiva entre municípios: os Jo-
gos Abertos do Interior, que acon-
tece ainda neste ano, no mês de
outubro, na cidade de São José do
Rio Preto. Essas vagas são restri-
tas somente aos campeões e vice-
campeões de cada modalidade dos
Jogos Regionais: entre os atletas
são-pedrenses, o ciclista medalhis-
ta de ouro, Antoniel Paulo da Sil-
va, e a dupla vice-campeã de tênis,
Ralph Stenico Beduschi e Gustavo
Gonçalves Fortunato.

Para Adélio Paulo da Silva, irmão
e técnico de Antoniel, o ciclismo de São
Pedro deu um importante passo com
a classificação inédita para os Jo-
gos Abertos do Interior.

"Nossa cidade sempre teve
uma estrutura muito boa de treino

no ciclismo. Agora temos também
uma equipe de referência estadual.
Os Jogos Abertos são uma espécie
de 'mundial' para os atletas. Quan-
do se ganha essa competição, o sa-
bor é diferente, portas são abertas
para as provas nacionais e até in-
ternacionais", explicou.

O secretário de Governo e co-
ordenador de Esportes e Lazer,
Claudinei Arruda, também cele-
brou a conquista.

"A classificação inédita
para os Jogos Abertos vem en-
grandecer ainda mais a partici-
pação de São Pedro nos Jogos
Regionais. No entanto, indepen-
dente dos resultados, o mais im-
portante é a demonstração de for-
ça, união e competitividade da nos-
sa delegação, que regressou de
Lençóis Paulista com a sensação
de missão cumprida", disse.

CLASSIFICAÇÃO FINAL
– A delegação de São Pedro parti-
cipou de oito modalidades esporti-
vas nos Jogos Regionais. Destas
oito, obteve boa classificação em
seis: ciclismo 'critério por pontos'
(1º); tênis masculino (2º); futsal
feminino (4º); ciclismo masculino
(5º); tênis de mesa feminino (6º);
e basquetebol masculino (8º).

Ciclista medalhista
de ouro Antoniel

Dupla vice campeã de tênis,
Ralph e Gustavo
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Novo centro logístico garante
economia aos cofres públicos
O novo Centro Logístico foi inaugurado na quinta-feira, 27, com área de
aproximadamente 1.000 m2; "fruto de planejamento", afirma prefeito Thiago Silva

A Prefeitura de São Pedro
inaugurou quinta-feira, 27, o Cen-
tro Logístico "Maria Eni Gonçal-
ves Ribeiro", espaço de aproxima-
damente 1.000 metros quadrados
de área construída e 4.000 metros
quadrados de área total localizado
no bairro Portal das Flores.  "Este
espaço é fruto de planejamento es-
tratégico que começou a ser desen-
volvido lá em 2013. Foi pensado
para otimizar todos os serviços.
Representa diminuição dos custos
e maior controle e terá capacidade

para atender as demandas do mu-
nicípio por um longo período", dis-
se o prefeito Thiago Silva no evento
de inauguração.

A maior parte do espaço será
utilizada pela Secretaria de Educa-
ção, que hoje ocupa espaços aluga-
dos e áreas das próprias escolas
para armazenar materiais. "Esse
Centro Logístico é um marco signi-
ficativo para melhorar a eficiência
e suporte de toda educação", disse
a secretária municipal da pasta, Sa-
manta Bontorim.

O vereador Du Sorocaba, que
falou em nome da Câmara Muni-
cipal, destacou a honra de inaugu-
rar algo que o Legislativo aprovou no
papel. "É preciso agradecer tudo que
está acontecendo em nossa cidade.
Isso só é possível porque tem quem
olhe para frente, com um olhar di-
ferenciado. É uma sequencia fan-
tástica que vivemos desde o início
do mandato do Helinho", disse.

A cerimônia também foi acom-
panhada pelos vereadores Adria-
no Vitor e Cleuza Barros e pelos se-

cretários municipais Leandro San-
ches (Saúde), Claudinei Arruda
(Governo) e Ronaldo Gasparelo
(Turismo), além de outras autori-
dades como o Capitão Gustavo Gra-
vena, comandante da 3ª Compa-
nhia da Polícia Militar de São Pe-
dro, sargento Ricardo Sanches Mi-
gatta, comandante do Corpo de
Bombeiros em São Pedro, Luciano
Luna, comandante da Guarda Ci-
vil Municipal, Francisco Clauber
Bastos, subtenente do Tiro de Guer-
ra de São Pedro e coordenadores

municipais de diversas áreas.
O novo espaço tem capacida-

de para abrigar 57 porta-paletes e
432 paletes, e ampliará em pelo
menos quatro vezes a capacidade
de armazenamento atual da Secre-
taria de Educação, além de docas
que facilitam a descarga para ar-
mazenamento dos materiais.

HOMENAGEM - Rosemar Lo-
pes Ribeiro, agradeceu pela home-
nagem à mãe, Maria Eni, que pres-
tou serviços à Prefeitura durante
44 anos. "Agradeço ao prefeito Thi-

ago Silva, à secretária Samanta e
aos vereadores por esta homena-
gem. Ela realmente nos ensinou
sobre responsabilidade, dedicação
e amor ao próximo. Que possamos
seguir estes exemplos de quem tem-
perou nossas vidas como amor e
bondade", disse. O pastor João
Aparecido da Silva, da Igreja Pres-
biteriana, falou sobre  a importân-
cia de deixar marcas em nossa tra-
jetória. "A irmã Maria deixou mar-
cas de valores, marcas boas, que
servem de inspiração" afirmou.

Inauguração aconteceu na quinta (27) Familiares reúnem-se pela homenagem

André Castro/ Prefeitura de São Pedro



A Tribuna de São Pedro
Sábado, 29 de julho de 2023A10

GGGGGASTRONOMIAASTRONOMIAASTRONOMIAASTRONOMIAASTRONOMIA

Festival de Inverno de São Pedro
reúne 48 restaurantes e food trucks
Com inspiração na gastronomia italiana, festival segue até 6 de agosto com opções
para petiscar, se fartar, bebericar, adoçar a vida e até kit para levar para casa

Até 6 de agosto, a Estância
Turística de São Pedro também é
um pedacinho da Itália. Inspirados
na gastronomia italiana, 48 restau-
rantes e food trucks do município
participam do 2º Festival de Inver-
no de São Pedro, com pratos espe-
cialmente desenvolvidos para o
evento. Tem opções para petiscar,
se fartar, bebericar, adoçar a vida
e até kit para levar para cozinhar
em casa. Há iguarias à base de car-
ne, vegetais e muita massa. E, tam-
bém, bebida e sobremesa. E o me-
lhor: vários estabelecimentos já
avisam que essas criações e releitu-
ras vão entrar para o cardápio fixo.

Conheça todas as opções do
festival em https://
www.saopedro.com.br/-2-festival-
de-inverno-/ e já escolha a sua pri-
meira pedida. Ao mesmo tempo que
o evento é um atrativo a mais para
os turistas que buscam lazer e des-
canso na bela Serra do Itaqueri,
também contribui para a evolução
da gastronomia local. Para ajudar
neste processo, a Prefeitura de São
Pedro fez parceria com o Senac de
Águas de São Pedro, que no início
do ano começou a capacitação de
chefs e cozinheiros, que já chegou
a 52 restaurantes. Como criar um
prato novo seguindo um tema é um
desafio, a Prefeitura contratou con-
sultoria para ajudar os participan-
tes do 2º Festival de Inverno a de-
finir, desenvolver e até caprichar
na apresentação do prato.

De quebra, aprenderam novas
técnicas e ampliaram horizontes. O
resultado será apresentado em um
festival temático italiano com uma
pitada de brasilidade. Tem até re-
ceita afetiva, como a focaccia de
milho criada por Cintya Mara Car-
doso Martinelli, da Delícias do Mi-
lho & Cia. "Meu marido, que cres-
ceu no Rio Grande do Sul numa
família italiana, sempre relembra-
va de um pãozinho que a mãe dele
fazia e que ia milho verde. Quando
soube que a inspiração deste festi-
val era a gastronomia italiana, le-
vei a ideia para a consultora. Ela
me deu total assessoria. Cozinhou
comigo para testar a receita e aju-
dou a aprimorá-la. E assim saiu a
focaccia de milho", conta.

A assessoria técnica também
foi fundamental para Juliana Saia
decidir qual prato criar para o fes-
tival e a desenvolvê-lo. Assim, sur-
giu a Bisteca Alla Fiorentina na
Oficina do Churrasco do Alto da
Serra. Trata-se de um corte especi-
al de carne bovina que, na mesma
peça, reúne filé mignon, alcatra e
contra-filé que é assado na parri-
lheira e servido acompanhado por
batata rústica e gremolata (molho
à base de salsinha, azeite e limão).
"Queria um prato à base de carne
bem tradicional na Itália. E a con-
sultora nos ajudou na escolha e na
criação. É um prato que se destaca
pelas diferentes texturas das car-
nes na mesma peça e raro de en-
contrar na região", explica.

Ao oferecer consultoria para os
chefs e cozinheiros e incentivar o
Festival de Inverno, a Prefeitura de
São Pedro quer fortalecer a gastro-
nomia do destino, frisa Ronaldo
Gasparelo, secretário de Turismo de

São Pedro. "Somos uma estância
turística em crescimento de visitan-
tes. Neste ano, com a inauguração
de um novo resort aqui, o número
de leitos aumentou em 40%. Quere-
mos receber muito bem os turistas e
oferecer a eles opções de eventos. E
o Festival de Inverno, estrategica-
mente nas férias de julho, atende
essa necessidade. Além disso, con-
tribui para a evolução e a diversida-
de da nossa gastronomia", afirma.

A chef Ludmila Ferreira Fon-
seca, que coordenou a capacitação
dos estabelecimentos gastronômicos
de São Pedro na parceria do Senac e
é a consultora para o 2º Festival de
Inverno, conta que os ganhos são
para cada chef e cozinheiro partici-
pante e também coletivo, para o se-
tor como um todo. "A capacitação
levou, por exemplo, um grupo de
empresários a se organizar para fa-
zer compras coletivas", relata.

O secretário de Turismo acres-
centa que a capacitação para o se-
tor de gastronomia já vem dando
bons resultados. Há estabelecimen-
tos que, após a consultoria, refor-
mularam seus cardápios para es-
tarem mais alinhados com a de-

Festival de Inverno traz iguarias à base de carne, vegetais e muita massa

manda dos clientes. Além disso,
neste ano, São Pedro chegou a ser
finalista no Prêmio Top Destinos
Turísticos SP na categoria "Gastro-
nomia" - não levou o troféu, mas
ganhou na categoria "Parques te-
máticos". E São Pedro tem restau-
rantes que integram o circuito gas-
tronômico de São Paulo.

PREÇOS - Os valores dos pra-
tos do Festival de Inverno variam de
R$ 8,00 (o mais barato, a focaccia
de milho, que é individual e peque-
na) a R$ 150,00 (o mais caro, a Bis-
teca Alla Fiorentina, que serve muito
bem duas pessoas). Além de se delici-
ar, o público também ajuda a esco-
lher o melhor prato do Festival de
Inverno. Basta, após comer, votar na
iguaria preferida usando os impres-
sos disponíveis nos estabelecimentos
participantes ou de forma online no
site do evento. A cada estabelecimento
visitado, o cliente ganha um selo. Ao
juntar 15 selos, leva para casa uma
caneca estilizada do 2º Festival de
Inverno de São Pedro.

O festival termina em 6 de
agosto nos 48 estabelecimentos
participantes, mas o público pode-
rá se deliciar novamente com os

pratos concorrentes durante a Fes-
ta Italiana de São Pedro, que será
realizada de 22 a 24 de setembro,
na praça matriz. A expectativa da
Secretaria de Turismo é receber 12
mil pessoas nos três dias.

SERVIÇO
O 2º Festival de Inverno de São Pe-
dro vai até 6 de agosto em 48 estabe-
lecimentos do município. Saiba mais
em @fest.invernosaopedro. Para
conhecer os pratos, acesse: ht-
tps://www.saopedro.com.br/-2-
festival-de-inverno-/

Diego Soares
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2º Pedal Vem pra
São Pedro será no
dia 20 de agosto

A segunda edição do pas-
seio ciclístico Vem pra São Pe-
dro vai acontecer no dia 20 de
agosto. A exemplo do que acon-
teceu no ano passado, o passeio
será realizado pela serra do Ita-
queri para celebrar a Semana
Municipal do Ciclismo.

Instituída pela lei 4.149, de
2020, a Semana Municipal do
Ciclismo foi criada para esti-
mular a atividade, e por isso
a Prefeitura de São Pedro,
por meio da Coordenadoria
de Esportes e Lazer,começou
a promover o passeio ciclísti-
co turístico pela cuesta de São
Pedro, na serra do Itaqueri.

O percurso será de nível
intermediário, com trajetos
por terra e asfalto e distân-
c i a  a p r o x i m ada de 38 km.
Grupos de pedal de várias cida-
des já confirmaram presença no
evento que foi planejado com
toda estrutura de apoio.

O ponto de partida será o
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Segunda edição está planejada para o dia 20 de agosto
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Bebel: “Melhores condições de
trabalho impactam na qualidade”
Secretaria Estadual da Educação foi atuada pela Justiça do Trabalho
por não garantir boas condições de trabalho em escolas estaduais

Considerando atuação da 19ª
Vara do Trabalho de São Paulo, que
condenou Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo a cumprir
obrigações relativas à saúde e se-
gurança do trabalho nas suas uni-
dades educacionais de abrangên-
cia, de modo a proteger seus traba-
lhadores contra acidentes e doen-
ças ocupacionais, a segunda presi-
denta da Apeoesp, deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) diz que
a garantia de melhores condições
de trabalho certamente impacta na
qualidade do ensino. A decisão de
atuar a Secretaria Estadual da Edu-
cação acolhe alguns pedidos do Mi-
nistério Público do Trabalho em
São Paulo e determina obrigações
que têm o objetivo de assegurar
condições de saúde e meio ambi-
ente de trabalho dignas aos servi-
dores e outros trabalhadores que
exercem suas atividades nas uni-
dades educacionais, dentre elas:
implantar Serviço Especializado de
Engenharia de Segurança e Medi-
cina do Trabalho (SESMT) e cons-
tituir Comissão Interna de Pre-
venção de Acidente (CIPA) nas
unidades de abrangência das Se-
cretarias de Educação do Estado
de São Paulo, sob pena de multa
mensal a cada descumprimento no
valor de R$ 10 mil,  além do paga-
mento de indenização por danos
morais no valor de R$ 400 mil.

A investigação conduzida pelo
MPT, após denúncia recebida em
2015, demonstrou que a Secretaria
da Educação do Estado de São Pau-
lo vem descumprindo tanto a Cons-
tituição Federal quanto a Estadu-
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A deputada Bebel espera que o Estado acate a decisão que irá contribuir
para a melhoria da qualidade da educação pública em São Paulo

al, há tempo suficiente para gerar
danos na qualidade de vida dos tra-
balhadores. De acordo com o juiz
em sua sentença, houve também
“reiterado descumprimento das
Normas Regulamentadoras que
determinam a constituição da CIPA
e do SESMT. Normas estas que pre-
ceituam o modo como instituir as
comissões e os serviços especializa-
dos”. As provas produzidas no pro-
cesso demonstram que os profes-
sores e servidores da rede pública
de ensino do Estado de São Paulo
estão submetidos a condições de
trabalho insalubres, sujeitos a ris-
cos quanto à segurança pessoal.

A deputada Professora Bebel
diz que o Ministério Público do
Trabalho, assim como os demais
órgãos vinculados à Justiça do Tra-
balho e ao Ministério do Trabalho
e Emprego são importantes insti-
tuições que zelam pelos direitos dos
trabalhadores e pela garantia das
condições de trabalho e da legali-
dade nas relações trabalhistas. “A
atuação do MPT deve ser aplaudi-
da, porque mostra o cumprimento
estrito de sua função e a legítima
preocupação com a segurança e as
condições de trabalho nas escolas
públicas da Rede Estadual de En-
sino. Não é novidade que a infra-
estrutura das escolas públicas es-
taduais paulistas é incompatível
com as demandas pedagógicas dos
estudantes e, por tabela, para aco-
modar os profissionais da educa-
ção com dignidade”, escreveu a
parlamentar em suas redes sociais.

Desde 2021, que a Apeoesp,
conforme relata a Professora Be-

bel, vem alertando a Secretaria Es-
tadual da Educação, por meio de
estudos técnicos encomendados
junto ao Instituto de Arquitetos
do Brasil (IAB) e ao DIEESE, por
ocasião da pandemia da COVID-
19, e nada ainda foi feito”, conta.

Já na Resolução CNE/CEB 2/
2009 ( Câmara de Educação Bá-
sica do Conselho Nacional de
Educação), que trata das Diretri-
zes Nacionais para os Planos de
Carreira do Magistério Público, a
Professora Bebel, que foi relato-
ra, lembra que está previsto que
os sistemas de ensino devem “
manter comissão paritária, entre
gestores e profissionais da edu-

cação de que cuida a presente re-
solução e os demais setores da co-
munidade escolar, para estudar
as condições de trabalho e prover
políticas públicas voltadas ao bom
desempenho profissional e à qua-
lidade dos serviços educacionais
prestados à comunidade”.

Agora, com esta atuação, a de-
putada estadual e segunda presi-
denta da Apeoesp diz esperar que o
Estado acate plenamente a decisão
e cumpra o que foi determinado, pois
essas providências, além de preser-
var a integridade física dos profissi-
onais da Educação, também são
benéficas para melhorar o ambien-
te escolar e a qualidade do ensino.

alto da serra, com concentração
às 7h e a saída às 8h. O passeio
terá o apoio da Guarda Civil
Municipal, da Coordenadoria de
Trânsito,  ambulância e carro
de apoio com água e fruta du-
rante todo o percurso. O nome
do passeio é uma referência
para que ciclistas conheçam
São Pedro e possam voltar
com suas famílias para a ci-
dade, que como destaca o slo-
gan turístico é "bonita por
natureza". Outro  d i ferenci -
a l  é  d o  e v e n t o  é  o  c a r á t e r
sol idário.  Os part ic ipantes
podem doar  1  l i t ro  de  le i te
que será encaminhado para
o  Fundo  Soc ia l  de Solidari-
edade e parte da verba arre-
cadada com o  a lmoço que
será servido no final do even-
t o  t a m b é m  s e r á  r e v e r t i d a
para o Fundo. A lista de atra-
ções tem ainda sorteio de brindes e
banda com música ao vivo. As ins-
crições podem ser feitas pelo link
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Reunião da Serra do Itaqueri tem representantes de Charqueada

Esta publicação custou R$ 363,00 aos cofres públicos

O município de Charqueada
marcou presença em mais uma
reunião ordinária dos membros
da Serra do Itaqueri. O evento,
dessa vez, aconteceu na cidade
de Torrinha. Estiveram presen-
tes a diretora de Turismo, Ales-
sandra Thomazini, e Sueli do
Vale e Wanda Assarice, ambas
do Conselho de Turismo (Comtur)

de Charqueada, além do diretor de
Esportes, Fernando Moura.

Foram debatidos temas como
o Top Destinos Turísticos 2024, o
aplicativo da concessionária Eixo,
a mudança do formato do Smart
Cities, a feira da AMPESP que ocorre
em Águas de São Pedro em setem-
bro, a ampla divulgação da serra
nos meios de comunicação a nível

estadual e nacional, o projeto de
sinalização turística e o calendário
de eventos e roteiros da Serra do Ita-
queri. Vale ressaltar que essas são
premissas importantes para as
próximas ações dos municípios
de forma conjunta. Estar pre-
sente e debater as medidas aju-
dam a alavancar vários setores
da economia em Charqueada.
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Esta publicação custou R$ 498,50 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 363,00 aos cofres públicos Esta publicação custou R$ 858,00 aos cofres públicos
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Águas terá central de
atendimento digital
para serviços da saúde

O município de Águas de São
Pedro deve contar com um siste-
ma de atendimento digital a partir
de agosto. A plataforma irá cen-
tralizar e facilitar o acesso aos ser-
viços públicos de saúde, além de
evitar deslocamentos desnecessá-
rios e filas nas unidades.

O momento é de levantar junto
à Pasta da Saúde os fluxos e pro-
tocolos de atendimento, além da
estruturação e configuração dos
serviços de acordo com as ne-
cessidades do município. A di-
vulgação massiva de como vai
funcionar o sistema se dará a
partir do dia 31 de julho, data
em que as operações também
devem ter início na estância.

A Central de Atendimento
Digital UniCidadão (CADU) faz
parte do projeto UniCidades -
Cidades Inteligentes e amplia o
acesso aos serviços de saúde
com extensão do horário de
atendimento, das 7h às 19h.

A linha gratuita para este
tipo de serviço será o 0800 019
7100, que também atende pelo
whatsapp e permite a interação
digital entre atendente virtual
e paciente. Por lá será possível

fazer o agendamento de consul-
tas para atendimento na UBS e
em breve será possível realizar
o agendamento também de
transportes tanto a nível muni-
cipal e intermunicipal, bem
como alguns tipos de exames. O
disparo de informações e cam-
panhas também serão feitos pela

plataforma. É importante res-
saltar que o serviço também
continua disponível de forma
presencial. A adesão ao serviço
foi comunicada pelo prefeito
João Victor Barboza no aniver-
sário de Águas de São Pedro, na
última terça-feira (25). "A oti-
mização dos serviços da saúde,

aliada à tecnologia e facilidade
no uso do sistema, sempre foi
uma meta nossa. Agora o cida-
dão terá mais uma ferramenta
que vai ajudar sobremaneira na
utilização dos serviços. Isso é o
que chamamos de oferecer o que
há de melhor para a população",
relatou o prefeito João Victor.

A plataforma irá centralizar e facilitar o acesso aos serviços públicos de saúde
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Funcionários de Águas
passam por capacitação

Nos dias 20 e 21 de julho, cer-
ca de 60 funcionários passaram por
capacitação a respeito da humani-
zação no atendimento e a inclusão
da pessoa com deficiência. A for-
mação foi ministrada pela equipe
multidisciplinar responsável pelo
atendimento educacional especi-
alizado no município.

Foram capacitados agentes
cuidadores, monitores, inspeto-
res de alunos, serviços gerais,
entre outros profissionais que
realizam atividades com os alu-

nos. A iniciativa visa melhorar
a qualidade dos serviços pres-
tados diante de um tema tão
importante e presente na atu-
alidade dentr o  d o  c e n á r i o
educacional .  A rede munici-
pal é destaque no tema con-
tando com uma equipe for-
mada por assistente social,
dois psicólogos, dois psicope-
dagogos, fonoaudióloga, tera-
peuta ocupacional e neurologis-
ta que atuam diretamente nas
unidades escolares.
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